
p-iJBS-I

Comprovado o Desfalque na Federação dos Marítimos
PEDIU ASILO NA

ALEMANHA ORIENTAL
BERLIM. 

H (AFP) — O professor Vladimir Vasl-
lakl, presidente da «Liga das Organizações Anti'

, bolchcvlstas dos Povos da União Soviética» e chefe da
organização dos emigrados ucranianos «Ukralnskl Vil-
volni Kuchn, pediu asilo na Alemanha Oriental, a fim
dc preparar o seu repatrlamcnto para a URSS, anun-
cia o Ministério do Interior da República Democrática
Alemã.
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TORTURÁDOR DE PRESOS E MASSACRADOR DO POVO

INSULTO h NflÇBO:
ETELVINO CANDIDATO
COLHER AI S.
a coura

EM FAVOR DA PAZ
Nos dias 3,4 e 5 de
maio a Assembléia
Nacional das Fôr-
ças Pacíficas, no
Rio — Fala o sr.
Valcrio Kondcr sô-
bre a reunião do
Birô do Conselho
Mundial da Paz da

qual participou

£NCON,J*RA-.SK nesta Capi-
tal, após ter participadoda reunião do Birô do Conse-

lho Mundial da Pa;-, que se
realizou no.s dias 11, 12 o 13
de março ultimo, em Viena, o
sanitaíista dr., Vnlério! Kon*
«ler. secretário do Movimento
Brasileiro dos Partidários da
Paz.

Ouvido pela reporta gem,nssim externou suas impres*
sões a respeito daquela reu-
niáo o secretário do Movi-
monto Brasileiro dos Parti-
dários da Paz:

—- Os trabalhos da reu-
nião foram consagrados a
dois pnulns principais da lu-
Ia em defesa da paz do mo-
vimento aluai: a grande cam-
panha de assinaturas contra
a preparação da guerra atô-
mica c a realização, em 22 de
maio próximo, da Assem-
hléia Mundial das Forças Pa-
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Sr, Valério Kondcr

t

PAPEL IGNÓBIL DOS
PRÓCERES DA U.D.N.

A 
CAMARILHA dc 24
de agosto, depois do

naufrágio da candidatu-
ra Juarez, ficou, no final
das contas, encalhada na
candidatura do carrasco
policial Etelvino Lins.

25% dc
Aumento nos
Transportes

dc Rio=S. Paulo
SAO PAULO. G UP) —

Ac empresas que fazem os
serviços de transportes ro-
dov-árlos entre esta cap'"»l
e o Rio de Janeiro, majora-
ram a partir de ontem cm
25r;« as respectiv-as tarifas.

Trata-se dc uma conse-
quencia direta do aumento
do preço da gasolina impôs-
to pelo governo aos consu-
midores brasileiros, c que
despertou os mais indignados _
protestos dO'povo e de lòd-i
as camadas sociais.

Metidos num beco sem
saída, os homens da igno-
miniosa barganha, saí-
ram dc suas confabula-
ções ostentando como
candidato à Presidência
da República a figura si-
nistra do frio assassino
de patriotas, do servil la-
caio dos imperialístas
amerjeanos.

Logo após o lançamento
dessa candidatura espúria, o
bandoleiro do nordeste, eu-
ja simples presença no pá-
reo presidencial é um insul-
to intolerável ao povo brasi-
leiro, convocou os jornalis-
tas paia uma entrevista cole-
Uva. Seu objetivo não foi
apenas o da cínica demago-
gia: tratou logo das medi-
das publicitárias para firmar-
•se como candidato anles que
tivesse o mesmo destino dc
Juarez.
PUOMKSSAS «O CAKKAS-

CO DO ESTADO NOVO
Etelvino Lins é uma das

mais sinistras figuras do
tempo do Estado Novo, quãn-
do, afogou cm sangue os,
protestos o a repulsa popu-
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NÃO ACABOU AINDA A
DEGOLA MINISTERIAL

fON.SIDERAVA-SE ontem k noite, inteiramente des-
tituida dc fundamento, a notícia que tinha circula-

do insistentemente a respeito dc uma possível renún-
cia do sr. Café Filho. O balão dc ensaio teria sido
lançado com evidentes intuitos alarmistas visando rea-
grupar as hostes golpistas, cuja debandada já não so
acredita que possa ser contida.

Outros ministros, entre-
tanto, estariam preparados
para abandonar o governo e,
entre estes, fontes bem in*
formadas colocavam o sr.
Costa Porto que se aprovei*

taria da ocasião para livrar-
•se da Pasta da Agricultura.
O seu substituto seria o se*
nador Rui Palmeira, dc Ala-
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Dirigentes do Sindicato dos Alfaiates e
Costureiras falam à IMPRENSA POPU-
LAR sobre a sucessão presidencial — Djal-
ma Oliveira: «Necessário um candidato
que apoio a Plataforma Eleitoral do PCB»
— CccilianoGomes: «Candidatos sem pro-

grama não têm expressão popular».

MAIS DOIS dirigentes sin*"¦dlcals vem expressar ho*
je o desejo dos trabalhado-

.res cariocas dc
ique seja apre*
isentado u m
{candidato ao
jCatctc, com¦ um programa

: patriótico que
contenha solu*

ições para os
Ceciíiono graves proble-

Gomes mas do pais.Sao eles os srs. Ccclllano
Gomes c Djalma de Ollvei-
ra, tesoureiro e secretário,
respectivamente, do Sindica-
to dos Alfaiates c Costu*
reiras.

A SOLUÇÃO TOSTA
— A unlüo do todos os

i:lj

patriotas em torno de um
programa como a Piatafor*
ma eleito*
ral apre*
sentada
pelo PCB
é a solu*
çáo justa
para os
problemas

do povo —-.
disse Inl-
cialmente o
sr. Djalma
de Ollvei- Djalma
ra. Êsse Oliveira

candidato ainda não surgiu.
Os srs. Juarez, Juscelino, PM-
nio Salgado e Etelvino Lins
são inimigos jurados do po*
vo e nfto receberão o voto dos
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HAVERÁ OU NAO
PEIXE SUFICIENTE

NA SEMANA SANTA ?
Contraditórias as informações sobre o

abastecimento da capital

INGERÊNCIA DO GOVÊRNO IANQUE
NO CONTRATO DA GULF-CAPUAVA
Tal contrato, para fornecimento de óleo bruto, contém cláusulas

que atentam contra nossa soberania

O 
contraio, firmado, entre

a Gulf Oil Corp. e a Rc*
finaria de Petróleo União, c

francamente lesivo nos in-
terôsses nacionais c mesmo
atentatório à nossa sohera-
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nia. Há neles cláusulas que
ferem a nossa Constituição
c que por isso devem ser eli-
minadas do texto.

Assim, a.cláusula XXI cs*
tabelecu que o contrato de-
verá ser submetido ao go-
vêrno norte-americano, quan-
do exigido, nada constando
porém cm relação a iguais
direitos do governo brasilei*
ro. Tal fato mostra como
prevalece, em um simples
contrato comercial, a rela-
ção de metrópole para colo*
nia que os ianques preten*
dem fazer vigorar com o
nosso pais. E também a ma-
neira humilhante como os
americanos tratam aqueles
que com eles comerciam.

POR QUE O FORO DE
NOVA IORQUE?

Por outro lado ficou es*
tabelecido que o foro de No*
va Iorque é o escolhido para
quaisquer possíveis ações.
Ora, não obstante seja a
Gulf um truste norte-ameri-
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pORMAM-SE enormes Ü-
¦ Ias nos postos da
COFAP. SAPS e do Abrigo
Cristo Redentor, mas o pel»
xe encontrado é em peque»
na quantidade, esgotando-»
rapidamente.

São as mais contradito-
rias as noticias .fornecidas
a respeito do abastecimento
da cidade, deixando ver que
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! Camarões, 10 cruzeiros, anuncia uma das barracas do Largo da Carioca. Noutra bar-
I raça, a do Abrigo Cristo Redentor, informam que chegaram ayenas 100 toneladas do

jicia-c para o abastecimento do Rio

COMPROVADO 0 DESFALQUE NA
FEDERAÇÃO D OS MARÍTIMOS

O pelego Manuel Uchôa, da Junta Governativa Ministerialista, des-
viou 900 milhões daquela entidade sindical — 800 milhões do

SESI embolsados pelos agentes do Ministério do Trabalho

Q PELEGO Manuel Uchoa,
que presidiu à penúltima

Junta Governativa da Fe-
deração Nacional dos Mariti-
mos deu um rombo de 900

Flagrante da assmnbléia de ontem, na UNSP

Decidiram os barnabésjia assembléia-monstro:

IRÃO A JUSTIÇA^
PARA RECEBER O
SALÁRIO-MINIMO

Contra és Conchavos, um Candidato do Povo

Aberta concorrência entre os advogados
para defender a causa — Concentração na
Câmara, no dia 6 de maio, pelo Plano de

Classificação

Ú ^f. çâo politica que os dirigentes dos
0 partidos chamados de «elite» oferecem
á hoje à Nação, fortalece no povo
p brasileiro a certeza de que as cândida-
P tnras até agora lançadas à Presidência
0 da República, nascidas da barganha e
Ú dos mais escusos compromissos, não
P podem contar com o seu apoio. São

milhões de cruzeiros no pa-
trimônio daquela entidade
sindical.

Detalhes sobre oescânda-
lo foram revelados ontem à

i
tarde, durante a reunião do
Conselho de Representantes,
no relatório da atual Junta
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Trabalham ¦
Sem

Pagamento
AS professorandas es-

tão trabalhando de
graça para a Prefeitura.
O governo municipal usou
do uma suja manobra pa-
ra forçá-las a assumir a»
cadeiras em que ensina-
rão, sem receber um cen-
tavo pelo seu trabalho,
durante cerca de IS dia».
Até agora as professo-
randas eram chamadas á
secretaria, nomeadas pa-,
ra as vagas existentes, e,
depois, escolhiam as ee-,
colas onde pretendiam le-
cionar, de acordo com a
classificação que tivessem
obtido no Instituto de
Educação. Sste ano, em-
bora tenham terminado o
curso em dezembro, Sô
recentemente foram chru
madas à Secretaria de
Educação. Não o foram,¦no entanto, para nomea-
ção ainda. Antév<i.m,anda-
ram que fizessem escolha
das escolas, depois que fir,
zessem exame de saúde._
Então, como já tivessem
sido iniciadas as aulas e
muitas das professoras
antigas se encontrassem
com acúmulo de traba-
lho, veio o apelo do go-
vêrno municipal para que
começassem a trabalhar'
antes de serem nomeadas
e, portanto... tem nada
receberem.

|| candidaturas profundamente antldemo*¦ã crátlcas, que trazem em sua própria
P origem o selo da traição.

^ECIDIRAM os servido-
¦V res públicos, numa con-
corrida assembléia, onlem,
no Liceu Literário Portu-
gués, impetrar mandado de
segurança para o recebimen-
to do salário-minimo, além
dos ahonos.

O presidente da U.N.S.P..
sr. Llcio Hauer, inicialmente,
apresentou à assembléia
uma imposta do advogado
Afonso de Rezende Júnior
de defesa de direitos c van-
tae-ens decorrentes do artigo
17'da lei 2 412.

O referido. advogado ,co-
btaria de seus contratantes
a importância de 5fi0 cru-

, zeiros, em parcelas mensais
de Iliu cruzeiros, e mais 2Q9Í
sobre os atrasados, so fôi
K.iniüi a causa. A U.N.S.P

teria sobre o total liquido da
arrecadação dos honorários
do causídico 20% para os
gastos dc sua campanha,
sendo que o barnabe entra-
ria, logo, com a importância
de 50 cruzeiros, como adian-
tamento ao advogado.

OUTRA PROPOSTA
Outro associado apresen-

tou uma proposta do advo-
gado Roberto Toledo de co-
brar pelos seus serviços, 150
cruzeiros mais os 20%. Fo-
ram submetidas as duas pro-
postas à assembléia que de-
cidiu abrir uma concorrên-
cia durante três dias entre
os advogados que queiram
defender a causa. A assem-
bléia delegou ainda, pode-
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Afastada a candidatura do sr. «lua-
I rez Távora — afastamento que se de-
P ve entre outras à exigência de figurar
p o sr. Munhoz da Bocha como seu com-
ú panlieiro de chapa, e não ao cambaia-
ú cho proposto pelo sr. Janto Quadros,
p que era'de seu conhecimento e sua
é aprovação —-surge um outro candi-
p dato — o repelente verdugo Etelvino
p Lins —¦ gerado do mesmo sórdido con-
p lido, igualmente comprometido com.as
p forças mais reacionárias do pais, i&o
P antipopulnr como o candidato naü-mor-
| to. Êo candidato da fracassada «união
p nacionah, cujo nome se faz ouvir en*
|j tre os gritos desesperados de que «o

golpe é a única salvação!}.
Por outro lado, os parceiros do sr.

Juscelino Kubitschek, entre os quaiso mercenário ianque Assis Chateau-
briand, ao mesmo tempo em que pro-.curam se beneficiar do escândalo Vindo

p à luz nos arraiais da «união nacional»,
p não escondem seu propósito de pôr
§ também em leilão a vice-presidência e
p de nela envolver inclusive forças poli*

tlcas das quais o povo espera não um
conchavo, mas uma posição Indcpen*
dente, que corresponda aos Interesses
e anseios das grandes massas.

A degradação que lavra entre as
forças reacionárias, e quo chega neste
instante a um verdadeiro ponto de sa*
turação, realça excepcionalmente o pa*
pel que têm a desempenhar as forças
populares no desenvolvimento da si*
tuacão politica. Este é o momento em
que os partidos ligados ãs massas, os
políticos que não compactuam com as
barganhas e negociatas estão no dever
de proclamar ã Nação que nem tudo
é Indignidade e traição ao povo, que
é possivel ao eleitorado sufragar a 1
de'outubro o nome de um homem que
lhe Inspire confiança e que coloque os
Interesses da Pátria acinia dos mes*
quinhos privilégios hoje são sôfrego-
mente disputados, fi com éste pensa*
mento que os trabalhadores e o povo,
todos os patriotas e democratas, cn-
nhecendo Já a posição do P.C.B. fa*
vorável a um candidato popular, vol*
tam os seus olhos agora, para partidos
como o PTB, o PSB, o PRT e outras
forças políticas que desejem ser fiéis
ao povo. Especialmente as massas tra*
balhlstas estão convencidas de- que não
será com candidatos do estofo dos até
agora conhecidos que se cumprirá o
testamento político deixado pelo sr.
Getúlio Vargas, fundador e chefe do
Partido Trabalhista Brasileiro.

O povo brasileiro, cansado jú dos

conchavos partidários e sofrendo dura* jfmente as conseqüências do governos i
eleitos ã base de cambalachos como os Ú
que são agora revelados, sabe que exis*. ú
jtem todas as condições para tornar vi* 0torioso nas urnas um candidato que É
nasça do seu próprio seio c que, ao Ú
contrário do que fazem os «unionistas» p
ou os kubitschekistas, se apresente ai- É
tivomente ao eleitorado, com uma pia- ptaforma popular e patriótica, compro- i
¦netendo-se a, uma vez no poder, zelar p
pelos interesses nacionais e propiciar pmelhores condições de vida às grandes i
massas. ^

£ particularmente Importante que pnesto momento se manifesto com vigor ú
a vontade do povo. Dai a necessidade §
do fazer com que surjam nas fábricas, pnas fazendas, nos bairros, nas escola» é
e repartições públicas, comissões uni- ptárias que, pelos mais diversos meios, pjlevem aos partidos politicos o desejo 4
do todos os patriotas e democratas de i
ver no Catete uni homem de sua con- pfiança, que governe voltado para o po- é
vo e não em função de conchavos e é
mesquinhos compromissos. Ú

O povo brasileiro; não se submeto ú
ao dilema de escolher entre dois gru- p
pos que fazem da barga- i
nha o seu método de ação
política Há um outro ca-
inliilio — o da decência e
da fidelidade ao povo —
pelo qual devem marchar
unidas as amplas forças
democráticas e patrióticas.

I? 1
A AMES promoveu ontem uma conferência-debáte

sobre o pioblema da energia nuclear, à qual compareceu
grande número de estudantes. Após o debate todos es
presentes concluíram pela necessidade de se empreendei-
organizadamente a luta pelo emprego pacifico da ener-
gia nuclear, contra a fabricação e o emprego das armas-
atômicas e de hidrogênio. Na foto, aspecto da assistência.
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iHiiiuiti' o iiln o general oonvcraou oom auxiliara*
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Na vorüiflOi o eimblo anda multo pur imixo.

uma boa vida

O *r. Casslurto -Ricardo'- 6
cho.. do Kiciiióiio Comer*
ciai do Hra«il em Pa*-*, Ma»
dcudo (tenembro do ano pas-
eado o »r. Ricardo mora w>
Ilio do Janeiro, engolindo
folgutamonto nllo salnrln om
itóbirt». ujiul,!., du i'»11'! o
diárias polpuda*.

O «r. Cimililiio Rirnril'-.
mu- n;m íolluui d" pag-mion-
to continua cheíc do nosso E«-
crkArto em, 1'nrin, o multo
Mitigo do »r. Nnpolono Hon.

A família >

O «*. Klmano Cordim * um
dos prmcípalri defensor*"», da
família «o autora govcrn»
dc acosto. Depois d« eOmor,
feHz, num cartório, o ir. El-
mano colocou no gabinete do
locutor MarcondOg Filho, o

| par*ntc Ismael Oardijti, que
I ontem ttimou posso.

0 medroso
O sr. Valentim BotlÇBS dl-

zia ontem, numa r«'da de jor-
nalittao, quando foi lavrado
o.áto de domlssfio do pátrio-
tà lnnqiic Kugínio lludin:'*.— 

Eu preciso manter o

in. «i nnprigo uqul. M quo
o lalfirlo é pequeno, mm »«"
ra umu punlioloda no men
cocuçno »<• o Withnlter me

demitir ii" Mintutírlo da l'n-
tenda.

i',',,..i- explodiu mini.i «.a-
giilhiida tronitroiiiue,

Disse que fica
«Ou senhores podei» ficar

tranqüilos, poi* nô«i deixarei
o Ministério da Educação»
— diste nu» membros (Io seu
gabinete, ontem ft Inrdc. o
tr. Condido Muia J-'ilhu, -ipui
terescentou:

— O Mi.., -i« ii" da l.ilu-
fUt-Rn nflo fai pnrte do neftr*
dn firmado «--ntr*» o i«.i**iiton.
te t?nW pilho « o iovtriutdor
mu-' i.'"«'U" ¦

01a da posse
O novo nilnlilfo dn 1'iikoil

ilii, *r, Jq*í* Mitrla WlUtaKer,
, tomara powo no cnig» nn
i|iiiiria-(«'lni dn próxima (*¦>
miiliii. Ontem. 1 ratando dn i'«-
,1111011111, oiÚvomni com o ir,
1'ugínlo timlln um filho do
novo auxiliar 'I" ue. Café í
o tr. Carvalho 1'lnto, toore*
ini'1'i du 1'iui'iiilii dn SA"
r.¦«..". o ¦'«"¦»'"'" como i*11*
llll,, ptcdill, llll' llll llmico ilu
lliimll,

Demissões
At lfl horas de ontem,

ixatamento, «• »r* Montelrinho
dn Coitro deixava o gablna-

, le dn sr. Cttfu Killio, com o»
Uos, já aisinadoii da tremls-
ifto dot m-. Eugônlo liiidui,
Rodrigo Otávio o Clemente

Mnriiini.
,\n 10,30 horns um mntoel-

cllstn do Cntelo »o dirigiu à
«lmprontn Nacional» para
tratar du publicação ilnqiinlct
atos, a qual UoverÂ ocorwr
amanho,

Instalada a
Conferência

Asiática
da Paz

ÜO VA DEUII, fí
(AFP) — A Conferência
Asiática da Paz foi aber-
Ia cslu tarde, neslu capl-
tal. Estão presentes IM
delegados de doze pai-
nes: Cellão, índia, Japão,
Coréia Popular, Líbano,
Mongólia, Paquistão, SI-
riu, Jordânia, Vlet-Nam
Popular e URSS.

\M NITERÓI

TABELADO 0 PESCADO PELA COAP
A coap fluminense ro-

noivou tol-olnr o poBcadn. pn-
ra a venda durante a Soma-
na Sonln. vigorando « decl-
hAo nio o dln fl do corrente,
em Niterói o Sfto Gonçalo.

Do acordo' com n tabela

pescada amarela, pescada• niilnn.il, poiiciiilii piTiin de
moça e robalo *— « «W cru«
/eiriiM o iim* ¦.

11 - Agulha, ngullifto, ul
haeiirii, batata, ençfto, «ivs-
Ia, loiviuii, dourado, onxova,
garoupa de sogunda, goôte,

m\v.SawmaBA
m í * ..- • >" ''* '• •' *WwíZiàm

gnnlxada ¦• peicado loro i rnorluüa, olhoto, olho de boi,
quo ser vendido pelos so
guinte» procoii

I ¦ riNiiuiu fino (extra)t
badejo, bmlejete, bljuplrft,
chorne, eongrloroaa, garoie
pu verdadeira, crioula ou
proto, linguado, mero, ml-
xole, nnmorndo, peixe rei,

Um comentário
O Catete, ontem como anteontem, estive movi-

menturtisslino. O sr. Cnfé, niiillo nervoso, pedia ao»
teus uuxiliiires notiriiis dn sltiláfiSo,

— Pnrcço um n&uírago iiiinui llliu perdida — dis-

EM PORTO ALEGRE

Flamengo 3x1 Intcrnacioifal

liiimpn, parati, pargo, i"'"
cadn blcudii, pescada olluida
o Miirlu Mole, pescada rosa,
iilrniiiui, slobo, Inlnlin, tri-
lha o vermelho — n 23 cru-
xelroH o quilo;

u l — Pescado ih- nogun»
da: ahrotea, eastnnha, caefio
texecto o Sfto SebastiAo, o
corta garoupa, o ilnturelro
o n anegulm), carapleu, en.
xntlo, gato, gordlnho, preje-
rebn, plrajlen, sarrAo, serra,
sororoca, olho de cAo, xnreo

i preto it xoretoto -• n *¦•*' cru-
iWlroB o quilo;

IV -- AearAs, arraias, ba-
gres, cachorro, cangulo, enu-
gurupi, clchnrro, cocoroca,

espada, mistura, ronnnlor,
llrn-vlrii. iralra, iibnraiui.
xnreu amarelo e cavalliilia
mu/.iindu — a 0 eruailroí
o quilo;

v — Dlversosi palombeia,
a Ci* 5.IMI o quilo; savelho,
a ci* y.itii; sardinha verdo-
deira, CrS ü,30; wuiIIiiIih
eiiHenduia, sanllnhs Inge o
muilliiliu bôeu torta, Crf 8,00!
camarfto grnnde, ei* 12,00;
eamarAo médio, Cr$ 1!H,(K) e
miúdo, CrS J8,00; eamnrAo
lixo, grnnde, Cr$ 12,1X1; mé
dln, Cr$ 28,1X1 e mlíidn, Cr$
IK.mi; «iuiiiii.iii rOSS, Cl*...
42,00 e sele barbas, CrS...
18,00; earsngiicljo, Ci* IH.OO;
siri, CrS 11,001 naira. Ci*...
3,00; lagosto, lula o polvo,
a CrS .'12,110.

NAo e iiermltlda qualquer
majoraçfto além da tabela, a
pretexto de ovlscoraçAo, llm-
pcm e cortes dou peixes, In-
ciusive em piihIiis. (ün Su*
cursai do Niterói).

nun mu,

PKHUO MOTTA I.TMA
ii..i... ... . i.iii -«•¦";""
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KXTKMOn

Os rubro-ncgi-o.s venceram
por H x 1 o Internacional de
IVirto Alegn-o num jogo amls-
toso na noite de ontem nn ca.
pitai» gaúcha.

O Flamengo p**rto boje pa.
-.•a o ltlo às 12,16 honiH, de-

Í vendo i&bado estrelar na To*v o presidente postiço a ..... «.oi.li.iuo. qne m* InWe i nft^jgg 
gy*

sio transmitiu n giundo frase, pnra o uovldo rci;istro. |.i,n,llo. ao dc/rontnr-ie com o

EM BELO HORIZONTE
As JH lioras, quando foi informado do lançamento

dn candidatura do sr. Etelvino Lins, o sr. Cufó teve
O seguinte comentário:

— Fiz o que foi possível. O Etelvino sabe disso o
sobe, lambem, quo lenho a consciência tranqlllln. Ago-
ra, seja o quo I)cus quiser!

Jão**»»» v

•Santos.

C.OI.S

O* quatro tontos da |>eleja
foram coiwlgnadot por no-
diniio — paro o Internacional
c Evaristo, rubro-negro, va-
sou teís vetes ns redes do
clutie gaúcho.

O juiz da partido foi o »r.
GÍialtor Gama dc Castro.

Uendn -- Cr$ 331.3tl0.00,

Vasco 2x1 América Mineiro
•iviX

5 No nmistoHo realizado nn.
4 tem h noite em Belo Horizon-
f te entro o Vasco da Gama
£ c o América Mineiro os vat*

(.•ondusôes*
INSULTO A NAÇÃO: ETELVINO...

PAPEL IGNÓBIL DOS... NÃO ACABOU A DEGOLA.

cnlnos foram vitoriosos por
2x1, tendo porim Vítor

Gonzalct sofrido uma coniu-
sfto muscular.

GOLS
Os tentos fornm retpectl-

vãmente de; Pinga, nus 2 ml-
niitoã do primeiro tempo, em
seguida Jaburu (do Améri-
ca 

'Mineiro) 
ao.* 17 iiiinillos

e finalmente Pinga nos 10
ininuiiis do segundo tempo.

FECHARÃO TRÊS
FACULDADES EM

JUIZ DE FORA
O govorno dn Cnfé Filho s« nega no wnga-
mento dns Htibvenv<5en oficiai» — Mais do
J.000 universitários nmençndos de inlerrom-

per os estudos

i »n«i
u nn'»i.»
» me»**

SUCtltHAIKi

NITKnOll Uu» VUrmiilf Se
\t ul, lil, «'«li, *f 'm'

SAO IIONCAI." »"» "«•'"»•
min rnn-lBiil. S«, ¦^¦"'

.s.vo i'Ai'i.«i; n»» ''„» K«ni.
,i.i,.«•-. in.

I M
Mil

! mi,on
I Í0.IMI
l«,00

|M,M¦;on,oo ,'/i
100,00 .

«Ir ile "..

,IUIZ PE FORA, U IIP) —
'1'iús Faculdodos desta cWn-
de, (Direito, Economia <i
Odontologia) estilo ameaça-
das de fechamento. O govSr-
no noKn-se a pagar as
subvenções oficiais. Mais dc
1.000 universitários estão
agora ameaçados, nuo podem
prosseguir seus estudos.

A Faculdade de DireUo de
Juiz de Fora nüo paga ou
professores, seus funciona-

/

lar contra a tirania. Em <lij,
luando o povo brasileiro sa-
eudia o jugo .da ditadura,
Etelvino massacrou estudan-
tes e populares em praça pú-

bliea. Nas recentes eleições
estaduais entregou-se à prá-
tica das mais escandalosas
fraudes e das mais inomi-
návels violências para fazer
seu sucessor, no govSrno
pernambucano, o gravata--dc-couro Cordeiro de Farias
(.«ao lado dos americanos nn-
mn guerra ainda que iôsse
possível a neutralidade». E
por ílm Etelvino surge co-
nio a eminência parda do
golpe americano de 2*1 de
agosto.

Esse é o homem. Que po*
dem valer suas promessas
de apoio ao monopólio es-
tatal do petróleo, sua derna-
gogia sobro a encampação
da Light? Que significam
genüo sarcasmo e insulto
étias palavras de refinado
hipócrita sobre as reivinrii*
Cações operárias?

j Esse canibal nâo tem au-.
I .toridade moral e política nem

sequer nara fa7;er promessas.
O repúdio indignado do po*
vo sela o seu destino do can-
didato. A mal» íragorosa der-
rota o espera."O PAPia IGNÓBIL DA.

U.D.N.
Em todos os conchavos iio

luxuoso apartamento de Co-
pacabana, n.s mais altos pró-
ceres da U.D.N. ajudaram
a parte.lar a candidatura do
verdugo estado-novlsta. O sr..' Afonso Arinos apa teco nos
lorfmls de braço dado com
p assassino de Dcmóerito rle
Souza Filho, crime que o
brigadeiro Eduardo Gomes,
çm nome da U.D.N.. afirmou
triâo ficará impune..

A U.D.N., envoK-idií a lê
ós. cabelos no cambalacho,
cobriu-se para sempre de
opróbrio e vergonha.- Ksl«-
é sua «eterna vigilância^
a cumplicidade, agora aUèr-
ta e ostensiva, eom o carros*
c.ó Etelvino Lins. Os briga*
deíristas tripudiam sobro o
sangue dos seus próprios
correligionários.
:". OS FIGURANTES DO

ATO FINAL . .
,.- çpesta vez. a .reunião ff.i

, ¦Ba. residência do dissidente'/ 'I56ssedisla, deputado Clovis
/ íEestàna e começou às 1G ho*

ras o lõ minutos. Terminou
só ás 20 lioras. Além tie

-•Etelvino, do dono da casa, es*
-jtavam presentes o.s srs. Ne*
sreu Ramos, .João Neves, Lo*
;po Coelho, Gama Filho, Li*

,ima Figueiredo e Pnulo Si*
.-queira de Castro; Depois
Vohegou o gal. Cordeiro do
-Falia.
JUAKEZ TENTA VOLTAR

A AUIONA
oi?! O gal. Cordeiro de Faria

.trouxe uma informação es*
senclal para a deliberação:"iJ.Uarez lhe disse pessoaImen*

site que desistira mesmo de
r.sua candldaluia. EntuMan*
-jíjtj, na sua entrevista cole*
•tiva, Juarez não disse bem

Uso. Continua jogando: Es*
.', evevi, também, ao Presiden-

te do D. N. do P. D. C, sus-
tando, POR ORA, os enien-
dimentos em torno do meu
nome, sem, todavia, detalhar
as razoe-si.

Está claro: 1) náo deu os
razões; 2i sustou os enten-
dimentos por ora e não de-
íinltlvamente; 3) espreita
ainda uma oportunidade pa-
ra lançar-se como candidato.

Quanto aos mais, não pó.
de desmentir a confissão de
.lãnlo Quadros. Êle partici-
pou mesmo da barganha dn
lianco do Brasil e dos ml-
nlstérlos.

TENTAM ENVOLVER O
P. T. B.

A camarilha udeno-etelvi-
nista lançou ontem à nolti-
nha um boato, O sr. Gomes
de Oliveira èsrtria artlculan-
do o nome do sr. Alberto
Pasqualini como vice na cha*
pa de Etelvino. O sr. Gomes
d<5 Oliveira, senador do PTB,
não está traindo seu parti*
d0 pela primeira vez. Apoiou
os golpistas antes do 24 de
agosto, apoiou a ida de Alen*
castro Guimarães para o mi*
nlstérlo depois de 24 de
agosto, e agora seu nome es*
tá vinculado à grosseira ma*
nobra, tentando envolver o
nome do sr. Alberto Pas-
quallnl.

O POVO TERÁ O SEU
CANDIDATO

(: isto que im forças dn
reação podem apresentar! um
Jusceljno, inimigo do salário-
-minlmo, acolittodo pelo nau-
acabando cnUeguista Cha-
teailbrinnd, um Etelvino do
niãoa tintas de sangue. Um e
outro inimigos do povo, ser-
vlçals dos grandes capitalis-
ia», dos latifundiários, dos
americanos. Ao mesmo ten-.-
pi», uão pudfiu mais esconder
o espetáculo de suas contra*
dições è enU'echòques em tôr-
nu 0o controle da máquina
ile corrupção do governo, do
aparelho estatal do repressão
e violência contra o povo.

Os fatos mostram que a
(•cação não tem forças para
enfrentar o povo unido. É per-
feitamento possível o lança-
monto de uma candidatura
popular o patriótica que cm-
polgará* a nação e infligirá
aos politiqueiros uma dorrò-
ia :;(.'in precedentes nu his-
tórja politica do Brasil. A
riuUíoiira do P.Ç.B; iiidjca
o ca mi n im certo e os acdnlo-
dinenios a confirmam dia ,i
dia.

goas. por quem eslão forte-
mente interessados certos
setores da Indústria de São
Paulo. Ouvido pelo telefone,
0 sr. Rui Palmeira declarou
á nossa reportagem qife não
podia confirmar o fato. Es-
tivera, no dia anterior, com
o sr. Café Filho, -sem que
o assunto fosso pelo menos
aventado >.

NAO ESTARIA
CONCLUÍDA

No que toca ao sr. Cándt-
do Motft Filho, dado igual-
mente como demissionário,
deve-se adiantar que nenliu*
mn decisão havia sido to*
mada, tanto que o atual mi*
nistro da Educação ainda
ontem participara de uma
solenidade como represen*
tante do presidente cia Re-
pública.

O fato de os sr.s. Marcou-
des Filho (da Pasta dn Jus*
liça), Mota Filho ida Edil-
cação) e Aramis Ataide (da
Saúde) terem sido recebidos
erri despacho pelo sr. Café
Filho, atraiu as atenções da
reportagem, admlllndo-.se que
a rccónslltuiçáo do minis*
tério ainda náo estaria con*
cl uida.

AMEAÇAS

. Desesperados com o as-
pecto aparentemente «.tran*
quilo* em que se estão pro*
cessando as tkjolns de ml-
nistros, golpistas mais exal-
tados teimam em atemorizar
os políticos com as desmo*
ralizadas ameaças do um
«desfecho militar». Fizeram*
•se por Isso mais freqüentes
os boatos de que tropas da
Aeronáutica estavam de so-
breaviso, quando, por outro
lade circulavam noticias de
que a prontidão no Exército
teria cessado,

JUAREZ
VAI EM REPOUSO

Soube-se que o general
Juarez Távora, ao cabo de
lào seguidos insucessos e
convencido de seu irreme-
dlável desprestígio, até mes*
mo entre os mais próximos
amigos de ontem, tomou a
decisão de ausentar-se, hojo,
do Rio, á procura de repou-

so. Comentava-se que o chefe
da Casa Militar náo mais
voltará ao exercicio do car-
go, dlspondo-so a abandonar
0 sr. Café Filho nn hora em
que mais grave é n sua si*
tUíiçáo.

DEMISSÕES
E NOMEAÇÕES

O presidente da República
assinou, ontem, á tarde, de-
cretos concedendo exonera*
ção das pastas da Fazenda
e da Viação e da presidência
do Banco do Brasil, respecti*
vãmente, nos ws. Eugênio
Gudln, Rodrigo Otávio e Cie*
mente Marlanl, Também na
mesma data, o sr. Café Fl*
lho nomeou o sr. José Ma-
ria Whltaker novo titular da
Fazenda.

Embora demissionário em
caráter Irrevogável, aguar-
dando, apenas, o atendimen-
to de seu pedido, o sr. Gudln
esteve, ontem, cm seu gabi-
nele no Ministério da Fazeu*
dn, despachando até às 1*1
horas.

INGERÊNCIA'DO
cano, o contrato cm questãodiz respeito á venda do pe-trólco originário rle Kuwait,
no Golfo Pérsico, e .»ou trans-
porto dileto para o Brasil.
Por que escolher então o
foro do Nova Iorque? Além
do mais — e talvez por isso
mesmo — os Estados Unidos
não aceitam, como os demais
paises, a instituição judicial
denominada «carta rogató*
ria , Isto é, não atendem dl*
retamente .solicitação da Jus*
tiça de outras nações para
aplicação de sentenças ou de*
eisões, no seu território. Só*
mente o interesse de furtar*
•se a possíveis sanções, por
quebra de compromisso, jus-
tificarla Imposição tão esdrú
xula.

O referido contrato tnm*
bém náo inclui nenhuma
cláusula preferencial para o
arrendamento de petroleiros
de bandeira brasileira, quo
concorram, em igualdade de
cgndlçOes, com navios tan-
ques de outras naclonallda-
(les, como 6 de praxe em con-
tratos dessa natureza.

MARIA DELLA
COSTA CHOROU

DE EM0ÇA0
Um sucesso sem prece-

dentes conquistou ontem
a Companhia Teatral de
Maria Delia Costa, ao es-
trear no Teatro Munici*
pai, a peça "O Canto da
Cotovia", de Jnn Anouilh.

Ao término do primei-
ro ato, o público que su-
porlotava o teatro, exi-
giu, de pé, que as corti*
nas SO reabrissem 11 vè-
zes. Maria Delia Costa,
emocionada com os es-
trondosòs aplausos, per-
deu a voz e chorou.

A vibrante manifesto-
ção de aplausos do públi-
co repetiu-se. ao fim da
apresentação da peça.

rios recebem pela inetndc.
E ainda por cima esta
sendo nclonndo por estnbe-
lcclmentos bancários, com
títulos vencidos rio valos do
mais dc 1 milhão de cru-
zeiros. As dividas fornm
contraídas na base do cró*
dito agora negado pelo go-
vèrno do Café » Juarez.

O governo, que leva A fn-
lònciu estabelecimentos do
ensino superior, é o mesmo
que dificulta o ensino nos
ginásios e nas escolas pri-
márias. E' o mesmo govoi-
no que vai gastar 30 mllliôC3
do cruzeiros no passeio a
Portugal, transformando uni
navio de guerra num fran-
satlântlco dc luxo, com uma
tripulação de 1.800 homens.

SOCIAIS
Aniversário

Completa boje II »ho« a
menina Dina Snlnmé Cama-
Cho, filho do casal Virgílio
Camacho c Zcnclda Pri""-
A pequena niiivcr«<orioii..e
cm sua residência, h Uopol-
do Migu"/. ii". -'« fundos fe
pneabonn. terá oportunidade
de reunir pela ponagem dn
data, sua» amlgulnhai e ço*
legas.~ 

IO.9 ANIVERSÁRIO
DA MORTE

DE R00SEVELT
No próximo dia, l?. trans-

¦ correrá o 10' aniversário
, dn morte dc Koo«cvelt e. por

ést-e motivo, ii UNE promo-
verá nacionalmente, ator-
públicos de homenagem ¦» .
momórlH do estadista noi-
tc-amerleano, que foi um
dos condiu1 ores dn guerra
contra o nazl-fascismo e ca-
loroso partidário do enten-
dlmonlo c da cooperação eo-
Ire as .Noções Unidas.

No dia 12. a UNE prògra-
mini. nesta Capital, uma con-
ferência do prof. Josué do
Castro, que focalizará n li-
(iiun de Roosevcll como uni
dos arquitetos da ONU.

Bancárias Aplaudem o
Curso de Corte e Costura

Início dc uma série de medidas para trans-
formar o Sindicato em verdadeira Casa dos

bancários
Despertou o mai'«' inicies-

se no seio das mulheres em-
pregadas cm Bancos a pro*
veitosa Iniciativa do Sindiea-
to dos IlnnciiiioB, através do
seu Deportamcnto Feminino,
Inaugurando um curso do cor.

Colher Assinaturas...

"Não Satisfaz...
trabalhadores. Por isso acho
que os esforços do todos os
patriotas devem convergir no
sentido de conseguir dos par*
tidos políticos a apresenta*
ção de um candidato, à ba-
se de um programa nacio*
nallsta e popular. E' o que
esperamos que surja, por
exemplo dn Convenção Na*
cionnl do PTB, Aliás, o sr.
Leocnstro do Couto Telxel*
ra, presidente de meu Sin*
dicato, íoi um dos integran-
tes da comissão de dlrigen*
tes sindicais que expressou
ésse ponto-de-vista ao sr.
Jango Goulart.

CANDIDATO SEM
EXPRESSÃO

O sr. Celestino Gomes fa-
lou-nos inicialmente sobre os
candidatos já aDresenlados:

— Eles náo apresentaram

programas o por isso uão
têm expressão popular. Pre*
cisamos de um candidato de
confiança dos trabalhadores,
com um programa qúe aten-
da aos nossos interesses e
contenha pontos como estes:
defesa das riquezas mine*
vais, entre as quais o petró*
leo, construção de casas o
hospitais, barateamento do
custo de vida, etc.

O sr. Celestino Gomes.
qtie acha que ésse candidato
deve ser lançado pelo P.T.B..
assim respondeu à nossa úl-
lima pergunta:— Acho que em apoio a
ésse candidato podem mar*
çhar tanto os trabalhistas
quanto o.s comunistas, sócia*
listas e Iodas as pessoas ln-
teressadas no cumprimento
de seu programa

Havera ou

IpftER RÍlMftR
lÈtÉFOHEí 22-6518

IRÃO À JUSTIÇA
res á diretoria da U.N.S.P.
para resolver a questão dá
concorrência. Seu insultado
será comunicado pela im*
prensa, na próxima quarta*¦feira.
OUTRAS DELIBERAÇÕES

Foi decidida a realização
de uma concentração, no dia
6 de maio, na Câmara Fe*
deral, para aprovação inte*
dlata do Plano de Classifica*
ção. Enquanto isso a U.N.S.P.
continuará a realizar assem-
hléias e debates por setores,

Quanto do abono, a U.N.S.P.
orientara os setores, que ain-
cia não o receberam, à con-
q nista dò mesmo.

O secretário-geral da U.
N.S.P. iõz ainda uma cx*
posição do que será o Con*
gresso Nacional dos Servi*
dores, a ser realizado em
Viena.

Esteve presente aos deba*
les o senador Guilherme Ma*
laquias.

us órgãos responsáveis nem
sequer têm controle da quan*
tidade de peixe que entrou
ou que 'entrará nn Rio du*
rante a .Semana Santa.

NA COFAP
O peixe que deveria vir

para o Distrito Federal está
sendo desviado para Vitória.
A COFAP afirma, então,
que vai adquirir 1,000 tone*
ladas de peixe para abaste*
cer esta capital, combateu*
do os especuladores. Duas
coisas não revela, entretan-
lo. o sr. Pacheco, novo pre-
sidente da autarquia de abais-
lecimento e preços — que
1.000 toneladas .significam
apenas um quilo de peixe
para cada família carioca
em tôda a Semana Santa, e, o
que é mais importante, on-
de é que vai adquirir essas
1.000 toneladas de peixe.

PEIXE DE 2'
Enquanto isso, no Entre*

posto de Pesca o sr. Tadeu
iMourn afirma que \h entro*
ram no Rio cerca de MO to*
nelacias de peixe (melo qui-
lo por família). Adverti^ no
entanto, que se trata, em sua
quase totalidade, de peixe
de segunda classe, principal-
mente sardinha.

100 TONELADAS
Contrariando, entretanto,

tanto o anúncio dn salvado*
ra medida da COFAP como
a declaração do subchefe do
Entreposto de Pesca, o maior
distribuidor de peixe da ei*
dade, o Abrigo do Cristo Re*
dentor, informa que só ha-
verá na cidade, durante a
Semana Santa, cêroa de 100
toneladas, das quais 70 se*
rão fornecidas por seus bar*
cos. . i

clflcas, em Helsinque, capital
da Finlândia. O sucesso que
vem tendo a campanha em
íavor do Apelo de Viena
contra a preparação da guer*
ra atômica c considerado co*
mo uma prova dc que ésse
Apelo corresponde a um sen-
timento universal de repulsa
ao emprego das armas de
extermínio em massa. A co*
leia de assinaturas confirma*
se como o meto mais eficaz
dos povos exprimirem seus
sentimentos pró-paz, trans*
lormandoos em ação concre*
ia em favor da pnz. No qua*
dro geral da luta em defesa
da paz, a situação presente,
tão cheia de ameaças, está a
indicar a necessidade de uma
ação vigorosa dos povos con*
tra a preparação da guerra
atômica. A campanha de as-
sinatdras em favor clu Apelo
de Viena preenche esta ne-
cessldade "porque mnls forte
que todas as bombas atômi*
cas e de hidrogênio é a von*
tade unida dos povos do
mundo inteiro contra o em*
prego dessas armas. Estu
unidade se manifesta através
dos milhões de assinaturas.
Í.ONIKU1UIC.AO llHAKIUilB.Y

 Na reunido Ue Vloilu --
prosseguiu nosso entrevistado —
fui saudada pelos presentes «
contribuição brasileira u estu
grandiosa Campanha com a lui-
muçfto ilu giiindu comissão tle
patrocínio dn iniisnui, coiitnnilo
mais uo 300 noniLS Ilustres Uu
política, ilus lutins, uns artes,
das orgiíntüUeOiJs populares, lio-
mens dc todas Us profissõus, lio
tOdiis ns lunilcncliiri polUltüis, ile
iodas us religiões, dc túdus us
classes.

Ao luiiii dn um redobrado cs-
fCicn nue devemos lazer para
ailnKintios os «lez inllliOes do us-
sliiaturns, que lixamos como
objetivo <!«-' nossa campanha, de-
vemos preparar n üciegiicBp bra-
sllèlrn nue leu traduzir em Hell-

FAÇA ÍSf/lA aSSiPlATURA

ÍÉH'sfe Â EXPEíHÊMCItt
U /IMPRENSA POPULAR

::: .*Preço:Cr|25,00

Blliqua os anseios ile paz de nos-
so povo, Para Isso Iremos lea-
liziii- riüs dias 3, -1 c 5 de inalo
próximo unl.i grande AssemblOla
Nacional nqul no mo. Essa As-
sembléln devera ser precedida
dns Assembléias Estaduais nos
diferentes Estados, que elegerão
os delcgndos à Assembléia Nn-
cional. A Assembléia Nacional
contará, estimamos, com cerca
de 30U delegados de todo o Bra-
slt, que serno homens repiesen-
tativos das forcas piiilftMis do
pais e elementos Integrados nn
própria atividade da campa nha
de assinaturas. Esperamos con-
lar com grandes delegações do
Dlstrlt,, Federal, Sfio Pnulo, Ml-
nas Gerais, Estado do Kio, Kio
Grande do Sul, Baliln e Peruam-
buco.

NOVA DIlllvIOltIA 1)0 JH11T

Informou-nos, unida, o dr. Va-
leito Kondcr:

-- Nessa Assembléia Nacional
seciio discutidos, dentro de uma
ordem-do-dia que serã Xlxadu
pelas próprias delegações réu-
niilas, os problemas referentes íi
cumpunhu coiiliu a prêpurugllõ
da gucritt atômica, assim como
os que dizem respeito ao doar-
manicnlo em geinl, os que so
relacionam com a formação do
blocos militares e a segurança
geral, u colaboração enlre as
nações, a Independência dos po-
vos o a manutenção du paz.' 

Nn Assembléia Nacional das
Forcas da Paz serAo eleitos o nu-
vo Conselho Nuclonul o a novu
diretoria do Movimento Brasilei-
ro dns Purtldârlos du Pnz «le
forma n que nesso Conselho e
nessa dlrelorln se vejam rc|ire-
sentadas us novas c Imensas
forcas de |ihz que se nflrmiim
no cenário da vldu do pais.so iii*;r,i!(iAi)0.s uitASÚJíilíOS

10 concluiu u nosso enlrovls-
tado:— A Assembléia Nuclonul, por
rim, escolherá os Integrantes a
grande Assembléia Mundial du
Helsinque. Acreditamos que se-
ja razoável pensarmos cm uma
delegação do 50 brasileiros para
a nossa representação em liei-
slnque, onde se reunirão mais de
2.000 d e 1 e g u d o s de todos os
países.

A nossa-ida fi reunião do Bu-
reàu do Conselho Mundial da
Paz em Viena Lroüxe-nos a fir-
me convicção de que, em Hei-
slnque, us forças da paz reuni-
das pelos seus repiesentanles
mais dignos, saberão Imprimir
nos acontecimentos mundiais um
rumo definido no sentido da
defesa da pnz. Impedindo a
gueira.

O Brasil salierfi contribuir com
o seu quinhão parn que ésse re-
sultado se concretizo em bencfl-
cio dc tôda a humanidade nn-
gustlnda com os preparativos
abertos de uma guertn atômica.

te e alln costura pnra ss suis
aeaçeladBB, 0 alo de ;nnugii:
ração foi festivo o contOli çolit
a presença de dezenas de b«fi-
cárlpa e suas família?, in'-
crevendo-se desde iyso "o
mencionado cur-jo cerca de
Õ0 alunas*

SÉP.IE DE INICIATIVAS
A repcvtagem de UirREN'-

SA POPULAR procurou ou-
vir diversos associado» do
Sindicato sobre o curso dc
corta e nltn coslurn. lnlclnl-
mento ouvimos o sr. lldcu,
secretário do Sindicato, quo
nos disse:

Esto curso 6 o inicio de
uma série de outras inicia-
tivas que virão concorrer pa-
ta transformar o nosso Sin-
dicato mima verdadeira casa
dos bancários.

INICIATIVA
MARAVILHOSA

Acho uma iniciativa ma-
rovilhosa, espero que venha
a ter grande sucesso. Como
bancária estou multo sotis-
feita, disse-nos uma das alu-
nas do curso, a sra* Maria Es-
trei a Barros.

Cecília Nascimento, funclo-
nárla do Banco Holandês, as*
sim, se expressou: «Acho queessa iniciativa multo concor-.
rerá pai*a unir a família ban-
cárla, estreitando S£üfcj0£O5
de eonfraternizaçâoír^^

Dona Osvaldina Andrade
do Azevedo, professora do
curso, ouvida pois reporta',
gem, declarou-nos; «Tudo fa-
rei a fim de que essa inicia-
Uva tenha grande sucesso-,.

HOJE CONFERÊNCIA
00 DR. LOBATO

O médico Milton Lobato,
da diretoria, do Movimento
Carioca Pela Paz, prontin-
ciará hoje, uma conferén-
da subordinada no tema: íA
campanha contra os prepa-
i-atiyos do uma guerra alô*
mlcà», na sede do jornal
«Unilárlo», à Rua Frei Carie-
cn, n, 46, sobrado, ás 1.9 horas.

/? con ferência marcará o
inicio da reestruturação do
Conselho de Paz dos Traba*
lhnclores da Light, que se di-
vidlrá em sitbconselhos dos
trabalhadores em Carris, em
gás e energia, e da toleíô*
nica.

Comprovado o...

I\

"Governativa, 
que acaba de

concluir sua gestão,
ÍÍOO MILHÕES DA OSANCA"•¦-' A Comissão de Tomada de

Contas, nomeada peln ultima"'-Junta Governativa, apurou-'Cque o pelego Manuel Úchoa,'r,entre outras Irregularidades
-•'^contábeis, recebeu do Serviço-«'Social da Indústria (SESI).'-"¦uma subvençáo de 800 mil-•-.'•cruzeiros pnra a OSANCA,

órgfio que teria a flnallda-
- ,de de prestar assistência so*

,*cial aos marítimos. Esse dl*
íiheiro foi debitado nas con*
tas da Federação, sem auto*

-'-rizaçáo do Conselho, e evnpo*
,£,;.-'jou-so. A antiga Junta Go*
fjYerriatlVa não deu qualquer

— ipllcnçáo nem apresentou
a,., «'umentacão sobre a- ma*
„5 • ira por que foi gasla tão

io.sa quunlia.' DESAPARECEU
,, l :031 OS DOCUMENTOS

£*"., i 'onvidaclo a prestar con*
v". ta;.. o sr. Manuel Uchon- de*
«.í.sapareceu com vários do*¦*¦.* eurnentos da lede r a ção,

¦ recusando-se a comparecer

perante a Comissão ae To-
mndas de Contas. Limitou-se
n enviar à mesma uma car-
ta cm termos insttltosos.

O relatório da Comissão de ',
Tomada de Contas íoi envia-
do ao Ministério do Traba-
lho, para que adote as medi-
das requeridas por tão gra-ve Irregularidade. Estamos
informados que o pelego
Uchoa recebeu um prazo de
10 dias para devolver os
documentos ã Federação que
tem em seu poder.

APROVADO
O RELATÓRIO

Ma reunião de ontem, o,
Conselho de Representantes
do Federação aprovou o re-
latório da Junta Governativa
indicada pelos- marítimos.
Seus membros receberam
dos presentes um voto de
louvor pela maneira por que
.se conduziram á frente da
Federação, procurando sal*' .vá*la da situação catastróíi*
ra cm que ficou com a admi-
nistraçao do pelego Uchoa.

irPRECISA-SE
CORRETORES — Aceita-se

mesmo sem pratica para lotea-
mento. Boa comlss&o. Compa-
nhia Idônea dc grande conceito,
tratar com Jusô Cunhu aos si-
liados c domingos no Kserltôrlo
da Vila Sagres, na Estação de
1'uciencia. tuiriul de Santa Cruz.
Recados pelo lelclonc. Ü3-0325.

OFERECE-SE
BOMBEIRO HU3RAUUCO —

i*;.\ii,;ui:,-st serviços a domicilio.
Recados: Av. Manoel Duarte,
tfAi Nilo Ulm. (F)

V&NUO IKHKKNU — cum 016
melius qUadiadus na histrado
Muluüade, U, em uuque de Ca-
.Mu:,, liatar oelo tel. 1U-4111,
com Muniu iH)

vi*:nUIÚ*S1'. um narraco me-
diluiu 0 .v' 3' ms. na lJrala dn
llosa «lihu do Uovcrnatíuri.
Tratar cum Waldemar ifratteu-
Uno Santun. Conducüo: ónioui

Praça Mauá-Freguezia, saltar
na Rua Domingos Nundlnho, e
seguir até o tlm.

¦'—

CAMPO LINDO (Campo Gran-
de) — Klm. 4ü da Estrada Rio-
-Sio Paulo. Terreno medindo 621
metros quudrados. Trutar em
Catumbl, li Ruu Miguel Resen-
de, 59, com o Sr, Tomás.

ULETRIC1STA-RADIOTECN1CO
— Executa-so serviços a doml-
cllio, Recados pura o telefono
57-6460. CASIMIRO.

PASSA-SE um apartamento
com dois quartos, sala, cozi-
mia üunnciio, âreu, tanque.
Com duas saldas, andar térreo,
somente u ouem ficar cum pe-
quena mooilla. Tratar a Rua
lllilnicl, W2. ,.ut. -b. tíio aos sa-
nados a domingos, tligleiiopolis.
uonsucesso. Negocio Urgente.

VBNUE-Sh umu tipografia
completa, senrt,, .10 todo sete
niiiiiuiniiN i',|i,,s e fuimas lJn«-
ca da llaiinoma, 3SU. Tratar

com o Sr, Orlando. - ._

AMIQQ: utilize e recomende aos seus amigos e parentes
nossa secção de "PEQUENOS ANONOIOS" a
Grt 10,00 por vez. Seja também um corretor de
seu jornal. Disque 22-soto e solicite informações
nobre como anunciar com êxito o econômica-
mente.

PASSA-SE contrato de um ter-
reno com uma ótima ineia-agua,
no «Jardim / da AbriU. a Rua
L lote «i — üstacâo de Paclén-
cia - Ramai de Sta. Ctüi. Tra-
tnc UO local com D. ANTONIA.

UMA SENHORA para Institui-
cio de saúde ou educandario.
Tratar pelo tel.: 30-8755.

EXECUTA-SE qualquer serviço
(ie datUogtaíiu e ensina-se ta-
quigiutia a donuciilo. Escrever,
por lu/or. paia u n.v 34.1S7, na
Poiiana du Joinul do Ilrasll,

UM SHtNHOR com 34 anos do
Idade, com longu coiihiiilnicMUo'
de trafego, para despacliaill.' de

tóíibus ou mleni-òiMlni.i. i'i'atnc

pelo tel.: 30-8755 com D. ondlna.

VENDE-SE, por S.500 criuel-
ros, umn sala de Juntar modei*
uu, com S pecus, custou lia 30' dias 12.(100 nn fabrlcunte. , Vci
e tratar com D. Augusta. Itua
Slitrlu Rodrigues, 9. Olaria.
-¦¦¦ 

ALUQA-SE casa tipo «Oaligu-
10», com dois quartos, sala, co-
ztnliu o W. C. Kuu BiirUucena,
301 — Caxias — Corte a — Pre-
ço CrS 800.00. Trutar pelo tel,!
30-9233, Çufn o Sr. Manoel:

CAKHtN'1'ÉlRU paia làipai e
constiHvaiJ ItLtudUí paia a Por-

taria desta jornal. t'«l.l 22-3070.

PINTURAS decorações e re-
lormas em apartamentos e edi-
ilclos, etc. Pintamos automóveis,
geladeiras e correlatos. Orce-
mentos sem compromissos. Re-
cados para tel.: 25-3039.

VENDE-SE uma pequena ln-
düstrSu de confecção de roupas,
dispondo de uma pequenu loja
parn vareio, com 10 anos do
contrato de locação, em Nova
Iguaçu, à Rua Otávio Tarqut-
no, 71.

VENDE-SE no Leblon, um Otl-
mo imiiato, Dom construído,
com quarto, sala e co/.lnliu e
ui.ils um quarto independente,
todo pintado, com varanda e
umu área nos fundos, 2 entra-
dus, situado em treine a uni
campo ac* futebol, nu fim du
Ituu Humberto de Curnpui, UUU;
nm- nas da pedreira*.

Tratar d Rua Carlos Uôls,
ao-a. cum o Sr. Silvio.

VfiNDE-SE umu casa com
quintal em lugar alto, próximo
á Praia liarão de DrumonU, com
varanda, sala, dois quartos, cu-

zlnha e banheiro completo, com
água, luz e gás, à Rua Senador
Nabuco, 2S*1, casa 2S (Rua par-
tlwutnr). informações pelo. tel.:
58-^676.

VENDE-SE um projetor marca
«BELL-ItAIoh, 10 tiims, sonoro.
Por preço de ocasião. Ver e tru-
tar a Rua Piauí, 14S, C/ 3 Pc
nha Circular.

COMPANHEIRO, iipicniiH h
dirigir. Profissional Cíí 1-ôlMJ.iAi
Levo éste anuncie, s Sua dojj.i
vramento, LM.

PLY.MOUTH/.1» - iWi 0f
maquina, mun estudo, lilton
inundo nu praça, vende-se. >«,•«
0 trulai a itua Su'i Salvador.»:

OKEP.KCE-SE paia qualqu.
serviço. Recados paia Muni
Tel;! 32-1111. ¦¦'.

OFERECE-SE um senhor, ea
sado, com 40 anos de Idade, coi.
todos o.i documentos e ivlemiçi.,
para Iniballiui comu -VlUl.
Tratar com Jocclino Pereira o«
SOUZa pelo tel. 28-307S da» 13 fis
U bon*.

»
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COLOCAR NA PRESIDÊNCIA DA
REPÚBLICA UN HOMEM QUE

MEREÇA A CONFIANÇA DO POVO
LUIZ CARLOS PRESTES

*IMAS ciHidleA-'* aluai*-, .|ii»mlo mllliiV*. il.-
¦~ brMlIflro* Mifnni .• miiIiiii nu mia

hSmm-S mI!!«EH1!.HÜI,0WA »° SÜPREM0 WMWl «DERAL - 0 NOME OELUIZ CARLOS PRESTES É COMO QUEM INVOCA UMA ESPERADA, DECLARA 0 MINISTRO R|.
BEIRO DA COSTA

própria .ariif nu tirrlvil» i-iiiihi*hII,'ii( In- a*
iMilltli» dn tntlçfto nacional do governo,
quando om lodo o povo crww o diwontfn-
lanii-ntii » JA nn iiit.nlfi--.tj-t mIntIuiiiiiiIis ii
iIi">i*Jii do iiiiiitiinva na NltiiNçSo, quando ml-
HnV". do brasileiro*. Iiiimiiiii um» Kalila pan*
on prohli-inns que ou afligi-m, ixlsti-in novax
n crcsccnteN |Missiiii;iiiuili-s para reunir, cm
torno do uma plataforma eleitoral comuni,
craitdci* força* ciipii»». do levar cuia pinta
forma a vitória e dc ••!.•««••¦ para a Preslden*
ria da Itopuhllcn um homem que m> com-
prometa a roull/nla.

t. iHTf.Iliuninlf ptosivol Impiilir a olol-
•.sio à Presidem lu d» Itcprilillcn ilo um poli-tico reacionário, si-r\ li-nl ilns IniporiiilUtas
iliirto-anicrlriiii/is, <|n<- prossiga prin inmlnlxi
criminoso da iitmil illtailura. O povo limsl*
loiro unido pmlo colocar nn Presidência dn
lti|n'iiilli 11 um hoo.ioni quu mereça sim con-
flunçn, quo sc illspniiliu u tniviir a lulii ofi*
ca», conlra a miséria, cniilrn as crescentes
privações ilu operário, do oniprouinln, ilu ar-
tcsiin. ilu camponês, 0111 ilclcsii dn Imlrislrln
nni-lii.iiil. rmii rn n ilci;riidnçflo econômica do
Norte o du Nordeste do pnis, quo so coloque
sem subterfúgios no Imiu dn iiininrln csiim*
(pidora dn Nação nn defesa do petróleo o
demais riquezas do Hrnsil, contra os assaltos
dos niiitiiipiilins iiorto-uincrlcuiios, que. com-
bata som desfalcclmuntu ns negociatas o os
escândalos administrativos, que cumpra n
<onsii(iiii.."(, 1; cnrniitn n respeito nos direitos
do cldnililn, quo fneu enfim umn polilirn ex-
terna de relações piiciflcns com todos os
paises o de defesa intransigente dn pas nu
mundo Inteiro.

Lutamos pnrn que seja colocado un Pre-slilciii-in dn llcpiilillcn um liomem cnpir/ de
realizar um governo de paz. Este o primei*ru ponto, o ponto fiuidnmculal de nossa pin*taforma eleitoral. Queremos um governo
que salvaguarde u soberania iinclniiul, um
governo que renli/.e unia pulilicn externa
diamelrnlmeiite oposta ii que tem sido ren*
liinda alé agora, um governo que contrl*
bua íitivnniciili- pnrn n diminuição da tensão
iiitcrniiriuiiiil. As despesas militares com a
preparação do pnis parn a guerra devem
sor iincdlnlnmeuie abolidas e os orçamentos
militares reduzidos ilu mínimo indispensável

a NCKiirauçft. «la soberania nacional, t. Imiu*
IM-usavcl quo o caiidldnlo a Presidência da
Itepuiiiim m*|u uni pnirlniii do vordodo, uni
lutador conseqüente om defesa do iielrtflcobrasileiro conlra a sim entrega ii Klaiiitanl
011, um defensor das demais riquezas na-
1 liuinls, da Industria iincluiial o da snlrciniila
da Nnçãn iiuil ra os ussallos dns iiiniinpi.llus
norle nmcriinims «• que SO cuiiipininctii a
continuar ua Presidência da Keprtlillea adula
pola cmiiiii Ipnçãn naeloiinl o pcln Industria-
ll/iiçãn du pais. O ciiiiilidiiin ã Presidência
da ICcpulillcii, iiinin polo sou passado eomo
pelos coiiipronilssos que nssumlr diante do
povo, devo consiliulr umn garantia de lllicr*
dado para os cldiulàns, do respeito ii Consll-
liilçiln, do moralização dos coslunios políticoso do combato As negc-clntas admlulstratlvaii,
uma garantia do qm- serão lomadas ns uio-
ilidas necessãrlas o eficientes para reduzir
o custo da vida, minorar os sofrimentos dns
grandes massas Irnballuidnras.

Esta ó a PLATAFOItMA IXI-.ITOIIAI.
da maioria do povo brasileiro, da maioria
esmagadora da Nação. Cm torno, dela po-(leremos reunir os milhões «Io patriotas, do
liomons o mulheres do todns as rlasscs o
ciimuiliis sociais, quo vêem uo próximo piei- g
to eleitoral a oporluiildnde pnrn umn ninill* fflcação liuedlnla e Impiirtnnto nn sllunção I
cnluniltosn a quo foi arrastado o Brasil, I
tom esta pliiliilnriiin devemos despertar as ggrandes massas populares pnra a vida pn- 1
lltleit. devemos eonvencelas do quo devem I
nllslnrse o utilizar o direito do voto como H
urina que lhes permita Influir decisivamente |un oscollm do chefe dn Nncão. Com esla 1
plutaforma olellorul devemos' nos dirigir a i
iodos os partldns politicos, it seus diretórios §iiiiclunnls, eomo Igualmente u seus diretórios %csindiiiiis e iiiunleipuls, prnpoiido a frente- Ú•única eleitoral. Com esta plataforma deve- §
mos nos dirigir n todos os grupos o correu- _$tes políticas, fts personalidades de. desfuque Ú
nn vida uucionul, {iropondo a
nção pnrn derrotar, como 6 possiv
didntos dn reação e do imperlnllsmo norte- ,.-americano.» Ú

"O 8IWLES hA,° * Proferir, num momento do\sentusiasmo, *vlvus» uo comunismo <• morras»uo chefe do governo, nilo pode »er considerado pro-pagando subversiva e, multo menos, serviço prestadoutentuttvu de reorganização do Partida Comunista.»toi o que decidiu o Supremo Tribunal Federul no jul*aumento da apiluçilo criminal n" I.Sin, ,m ,.ue eraupelunte o promotor público du comarca de Santos eapelado: David Capistrano da Costa, Foi relator oministro Nelson Hungria.

Km principio*, d ¦
O FATO

Jiinlni dcIClDl
11)5'.!, íio unir do edifício dn
fórum dn i-iiiiiiti* do tjantos,
Dn vld CupUlriuio «leu vivas
a I.ulz Cnrloj-i IVetUcii o uo
Partido Coiminlstu do lltnsil.
Nfio Imiive piflptigniidii sub-
verslvn. afirmou o mlnlitvo
icliitnr. Dnvld Ciiiilstriinn li-
inltou-so n «manifestar om
^•z nun a .-un simpatia pelocomunismo o Inconformldndo
cnlll O ntlllll ;;uvcliiii, _ O quelhe ó nisogurndo pelu nrt. mi,
parftgrtifo r>», dn Constituirão
FcUcrnl»,

ü VOTO
No seu voto, afirma o n:l-

iilsiw Nelson Jlungrlii que u

Constituição dn Republica nãu
proíbe o credo comunlila om
si mesmo. Qualquer cidndflo
podo s,i eoiumiistii a manlfei-
ta-lo ubortnniente. o promo-tor do SiuitiiR agredia « lei
penn| no pretender a provi.iiientn de «un npolacfiõ.

Apartou ndo o ministro Ab-
ner Vasconcolo», afirmou o

ministro Nelson Hungria queo mesmo partia do uma pro-nissa errônea: u do que ó
crlmo o foto de nlguím ndo-
tar itlolns cOnMrlns no re-
glme vlgento. E ucentuou: —
<-A Constituição assegura os
credos políticos, o iiinginlni i's
criminoso jior dcclarnr-Bo co-

O DOPS OBRIGADO
A DEVOLVER O QUE
ROUBOU HÁ 6 ANOS

A polícia paulista, por ordem judicial, inti-
mada a entregar todo o material que pilhouao Serviço Auxiliar de Imprensa

SAO PAULO. 6 (IP) — coram devolvidos ao sr. Josó
.. ... ......... ., rciXClra Noto, proprietário dn Serviço Auxiliar de Imprensa,
unidade de ú ''í"-'0 (lu ,nalcri'il roubado peln polida, há seis anos, quando
vel. os can- I !„s (1° DOPS invadiram e saquearam o escritório situado*¦ à Rua da Glória, 111, l» andar.

Ido INFORME DE PRESTES - «As I
eleições presidenciais dc 1955 e as ptaVeías de nosso Purtido>). M...^...^^^^^^^^^^^ ,,,,,^m,v'i

Os policiai-*, dirigidos pe-
lo famigerado Pascoal Pás-
saro (Páscoa), procuram
Impedir, na medida du pos-
sívcl, o cumprimento dà cr-
dem judicial. O Oficial dc

Je-
IA AUXÍLIO à

LAVOURA
PROCURANDO u?»ineii!lr o Ir-

retut&vel, o liamu Aaciunal
do Desenvoh Imuntu Et-onômlcu
distribuiu um comunicado n lm-
prensa sobre o aumento Uua pie-ços üe venda dc equipamento
agrícola. K os Ijuuí permanece-ram quais sáo. Isto e, u« agrl-cultores nue s* basearam nus
promessas' do Banco lem, ago*ra, do pugar .'.o',. a mais do queos preços anteriormente usueti-
lados,

Diz o Banco que ,i culpa e dosaglos. Que seja. Mas, no lian-co e nus ágios, maneia u mes-mo governo, o que sigiuilcu que,em qualqun- caso, e ú política
governamental u respojisâvei porisso.

Os agricultores qu: ãjuduni a
pagar u( Sglos lem. por causa
út\es, Ue adquiriu pm maiores
quantia» n maquinaria m* queijsicessltum. Klssauos ue um ia-do, esfoládos pelo ouiio.

e 'evidente que. so os tuzen-denos niuiio ricos podcrüo ar-eur com o aumento de preço ayo-ra Imposto uolu B.NDí,. u» ver-iladelros agricultores, em suamaior parle, váo cancelar ust-tieumenUas,
llit mais. o.s aglos. segundo aPOJ-lipria que uü instituiu, desll-nar-sc-lam á lavoura. Nenhumverdadeiro lavrador viu deles umsrt eenlavo; A dlnhciramu 6 con-sumida; por inteiro, pelo govêr-nu c pur alguns laliluiíili&iios ecompanhias ainerleanus Emcompensacüo, cun foi nu., declarao Banco dc Desenvolvimento, os

preços sobem parn o materialagrícola dos que oe !nlo preten-dem produzir gêneros.Eis um dos muitos modo:los quais o atuai governoxilia» a lavoura.

É Uül CONGRESSO DIGNO
DE TODOS OS APLAUSOS

Como se manifestou, sôbre o próximo Congresso de Defesa do Pc-
trólco, o senador Guilherme Malaquias — Possibilidade de mostrar
ao povo como os trustes promovem agitações políticas para conse-

guir seus intentos

pe-
a u-

r/VM ZONA NORTE,
CONGRESSO E ÁGUA

A 
APROXIMAÇÃO d,,
so Eucurlstlen põi*«le mnnHr.t

em toco,
mais iip-iiiIii i|i, qui,antes, o iMiililiiiui ili, aliaslcel-

mento dágua •, nupiilaçíu, eu-rlocu. Seguil'1- >c espera, um mi-Ihão do romeiros trnnsllitrAo pe-lu !ih». o Idsut lovaru no «cru-
vamunio il» &ituuçüu i|ii» ju ê
insiipurtilvcl.

Qiifliulii so Iniciaram us prnje-tos !>òliro a reiih/avíio do ton-
gre*>iiO, nu Kio, não laltarani us
advertências rio» uuu previam quuu crise do abastecimento, abblm
cumo ti du trânsito *' da mura-
dia turnar-sti-iiim mais n^uda^.
Quo disse, c n tu o, a Prefeltarar
Quo disso o próprio l.iljjpir.l I>e-
reira llragii, leslll-de-íerro da
TliTKACAl', respoasiivcl peluroniplmeiitu periiullen das mia-
toras existentes o pela execiicâu
dos planos do Departamento do
Águas'.' Disseram, uma o ou-
tro, que tudo seil» resolvido u
contento, que as obras seriam
apressadas, qtiu pcregrlnus c re-
sidente» poderiam estar plena-
mente descansados.

Agora, porém, declaram qut;
«era, providenciado o desvio do
30 milhões do litros de Água. um;
fazem parte do abastecimento
da zonn norte, pur» luncu-los
como reforço aos consumidores
da zona huI. Dizem que a Isso
forca o Congresso Kucnrlsticu.
Tentando* culur protestos, afir-
mam, ao mesmo tempo, as au-
torldades municipais que o abus-
tcclmento dos bairros du pufle
setentrional du cidade será As-
«olvido dentro cm pouco tus
promessas silo sempro para «pou-
co tempo») pelu adutora do
Guandu.

Ora, o próprio relatório do De-
parlamento do Aguns, recente-
mente envludo ao sr. Alim Fe-

. dro, comprova quo a construcüo
da mencionada adutora estã
atrasadíssima. Algumas obras -
de que ela depende nem ao me-
nos entraram ainda no regime
de concorrência. Fortanto, as
promessas qne nelas se baseiam
constituem, de novo, mero tru-
que. De concreto teremos o au-
mento da ialta dágua na zona
norte. O Congresso é apenas pre-
texto para dar ar piedoso aque-
Ia brutal redução no forneclmen-
to de Água. Mesmo porque em
que se baseia a Prefeitura paru
afirmar que os peregrinos vão
localliar-se sobretudo nos balr-
ros sulinas?

EXPEDIENTE
NAS REPARTIÇÕES

FLUMINENSES
O expediente nas reparti-

(Sen públicas estaduais fln-
minenses Mri o seguinte do-
rante a Semana Santa: hoje,
quinta-feira, inicio ia 9 ho-
ras e encerramento às 12 ho-
ras; amanhã o depois, aexta-
-íêiira santo e sábado da Ale-
luia, serão considerados pon-
tos facultativos.

Nas repartições da Prefei-
luia de Niterói, por portaria
du prefeito, jserá ponto facul-
(ativa fceiB, WVUjM «,dl£QÍ0.

-O Departamento do Distri-
tb Federal da Liga da Eman-
cipação Nacional, cm prós-
scguirnénto à -jjenquôte;/ quevem promovendo ..sôbre o
próximo Congresso Nacional
ile Defesa do Petróleo, a rea-
lizarse no dia 21. do correu-
te, colheu a palavra do se-
nador Guilherme Malaquias.
SJuas respostas vão abaixo
transcritas:

v l' — Considera os êxitos
da PETROBKÁS, especial-
mente a descoberta do pe-
trólco na Amazônia, um
eleito da luta dos patriotas'.'

R — Sem dúvida. A pro*
va é que a região esteve sub*
metida, durante vários anos,
a estudos por técnicos cs*
trangeiros que chegaram à
conclusão de que não havia
petróleo. Deve-se, pois, à com*
pelência e pertinácia de nos-
sos técnicos essa importan-
te descoberta.

Convém ressaltar que ês*
sc, como outros êxitos da
PETROBRÁS, são devidos
indubitavelmente ao incenti-
vo que seus técnicos vem
recebendo, pelas constante»
manifestações de entusias-
mo e patriotismo daqueles
que defendem a tese nacio-
nalista do petróleo.

P — Em sua opinião, que
se deve dizer ao povo para
orientá-lo na defesa do pe-
trólco, contra as novas in-

características"
das comemorações

de i.» de maio
VIENA — Abril — (Aérea

— Especial para a IMPREN-
SA POPULAR) - A dire-
ção executiva da "Federa*
ção Sindical Mundial" vem
se reunindo com o objeii-
vo de anal sar o desenvol-
vimento das lutas dos tra-
balhadores de todos os países
do mundo e definir, em fun-
ção das conclusões estabe-
lecidas, as características
que terão, esto ano, as come-
morações de 1» de Maio,

Pode-se adiantar desde
já que a mensagem de sau-
cfação aos trabalhadores de
todo o mundo a ser breve-
mente dada a público, assi-
nala como característica fun-
damental das comemorações
do Dia Internacional do.-
Trabalhadores o espírito
unitário que preside às lu-
tas da classe operária por
um futuro de bem-estar o
de paz. O importante docu-
mento em elaboração acen-
tua que, "a vontade e as
ações unidas dos trabalha-
cfores do mundo inteiro são
mais fortes que as bombas
atômicas e de hidrogênio,
mais fortes que todos os pia-
nos dos incendiados de
guerra."

vestidas da Standard Oil?
R — Convém esclarecer

devidamente o povo sóbíe o
problema internacional do
petróleo. Mostrar-lhe o que
a história recente de outros
paises nos tom ensinado. Os
exemplos tle revoluções, lu-
tas Intestlhas, agitações po*
líticas de toda espécie, são
elucidativos. Uma aparente
razão política interna justi*
fica êsses atos, cuja íinall-
dado é a entrega da conces*
são, a empresas estrangeiras,

da exploração do seu ouro-•negro.
V — Como vê a realização

do Congresso Nacional de
Defesa do Petróleo, a reali-
zar-se em 21 de abril, nesta
Capital, promovido pela LI*
ga da Emancipação Na-
cional?

R — A idéia da realização
desse Congresso ó merece-
dora de todo aplauso pois vi-
rá possibilitar, cm parte, a
concretização do exposto em
nossa resposta ao item 2.

Justiça teve efe arrombar a
porta do .depus.,: o un(]c su
encontrava o material apre-
endido pelo DOPS. Foram
retiradas do depósito oito
máquinas de escrever, cin-
co arquivos de aço, duzeu-
tos livros e algumas coiu-
ções dc jornais. A policia
deixou de devolver, além do
outros, os seguintes mate-
riais: — 30 mil folograf.as,
seis mil clichês de zinco,
mesas, cadeiras, uma máqui-
cte escrever "Royal", um am-
pliador e duas máquinas fo-
rográficas equipadas e a
importância de CrS450,00 cm
dinheiro.

A Fazenda do Estado foi
condenada a indenizar o
Serviço Auxiliar de Impren-
sa por todos os prejuizos
que sofreu com o assalto po-
licial de 1949. O advoga-
do Colio Manso Vicir* vai
promover, nos próximos dias.
a execução ria sentença.

O favo teve ampla reper-
cusão nesta capitai, prin-
cipalmcnte nos meios du
imprensa, onde se compre-
ende a necessidade cada ve2
maior do reforçar a luta pe-
Ia livre expressão do perita-
mento, de que a liberdade
de imprensa é a pedra de
toque.

iniiiiisiit.. Qualquer pi»»0n
puiir i|.rliiraisi' comunista ou
lll"ll|lll|IIÍ!il.|.

Acoinpanlinrnm o voto do
rpliitin* os iniiiihiiiiM Afrftnlo
Conto, I.ulz (inllottl, llahne.
num (iiiiinnrJlCH, Oroulmlio
N"»»lo, Ribeiro dn CoMu. Vo-
taram contra nH ministro* Ab.
ner Vimconceliig (rovlsor) e
MArlo üulmnnlcs.

O NOME |)K
1.(11/, CAItl.OS H.kSTKS
Em seu voto, afirmou o

ministro Ribeiro dn Conta; —

«A Invoonçfto no nome do Lul*
CnrloH Proitei 0 como quemInvoca umu esperança, qual-
quer coisa do snlvnilorn. pa-rn o pul», embora l.ui/, Cur-Imh Premo» ««Ja comunista.
Mns d umn oHporançn parn
os que na do«c»p«ançn da
ver melhoradas as coisas no
pais, apoiam para o milagre.
O ambiente cm quo vivemos
é do ubufar, o do desespero,
«í d« desengano*,

INICIADA EM SERGIPE
A CAMPANHA PELA
REFORMA AGRÁRIA

Convocada por 60 personalidades represen-tativas da vida econômica e social de Sergipe— Condenação ao latifúndio
ARACAJU, 6 (IP) — Rea-

llzou-sc no Instituto Histó-
rico c Geográfico de Sergl-
pc ti solenidade dc lnnçamen-
to da Campanha em Favor
dn Reforma Agrária, convo-
cada por CO personalidades
representativas dos mais dl-

AOS NÚCLEOS
DA LIGA NO

DISTRITO FEDERAL
O Depnrtumcnto do Dis-

trito Federal, da Liga da
Emancipação Nacional, pur
nosso intermédio convoca os
Núcleo desta capital pa-
rn uma reunião, segunda fei-
ra, 11 do corrente, às 18 ho-
dade. Estão especialmente
convidados os represcntnn-
ves dos Núcleos da Tijuca,
Vila Isabel, S. Cristóvão,
Saúde, Realengo e dc Pro*
fcssôres. Na oportunidade
serão ultimadas as provi-
iféncias para a participação
dessas organizações no Con-
gresso Nacional dc Defesa do
Petróleo e ser instalado no
próx.mo dia 21.

Avisa, outrossim, que o
material relativo a êsse Con-
gresso estará à desposiçao
dos interessados, a partir de
hoje na sua sede.

LICENCIADO
IRINEU JOSÉ

DE SOUZA
O deputado popular flumi.

nense lrineu José de Souza,
que foi vitima de um aciden-
te em, que fraturou uma per-
na, requereu da Assembléia
Legislativa licença de 30 dias
para tratamento de saúde.

Para substituí-lo durante
êsse periodo foi convocado o
primeiro suplente, sr. Newton
Guerra, que, nas eleições su-
plementares, recebeu o apoio
das forças populares do Es-
tado do Rio. O novo deputado
já entrou no exercicio do
mandato.

PRAZO AO GOVERNO PARA GARANTIR PREÇO
MÍNIMO DE 170 CRUZEIROS PARA 0 ALGODÃO
RESOLUÇÃO DOS C0T0NIGULT0RES NA CON CENTRAÇÃO DE PARAGUAÇU PAULISTA — OS
PREÇOS OFERECIDOS POR SANBRA E ANDERS 0N CLAYT0N NÃO COBREM SEQUER OS GAS-

TOS DOS PRODUTORES
SÀO PAULO, C (Corres-

pondência Especial) — Em
sua concentração do Pacagua-
çu Paulista, os eotonícultores
da Alta Sorocabana deram
prazo até o dia 15 para o go-vêrno garantir o preço mi-
nimo de Cr$ 170,00 por arro.
ba de algodão* Em caso con.
trário, no dia 20, realizarão
na mesma cidade manifesta-
ção bem maior tendo sido
aceita a sugestão de cada la-
^.¦ador trazer uma arroba de

algodão Para realizar uma
grand» queima simbólica co-
mo protesto às manobras bai-
xjstas das maquinas e à cri-
minosa passividade com que
o governo assiste ao aniqui*
lauiasato da lavoura algodoei-
ra por parte dos trustes nor.
te.anierlcanos.

OS GASTOS rou
ALQUEIRE

A Anderson Clayton e a-

Sanbra, como as demais má-
quinas, estão oferecendo Cr
120,00 pcv arroba (lo tipo 5
com üm desugio do Cr? 15,00
por ponto. Geralmente o ai-
godão é classificado como
tipo fi, o que dará um preçode Cr$ 105,00 por arroba. Ve-
jainos, entretanto pelas con-
tas de um arrendatário, Sa-
üiii Me, da Fazenda Água do
Sapé, qual o gasto por alquei-
re de algodão:

NOMEADO 0
SR. PLÍNIO

CATANHEDE
Tomou posse, ontem no

cargo de chefe do Departa-
mento de Controle do Ban-
co Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico, o sr. PU-
nio Cantanhede, engenheiru
do DASP e prefossor c?a Es-
cola Politécnico, que já exer-
ceu, entre outras, as funções
de presidente tio IAPI e dn
Conselhn Nacional Uo Pc-

.feÓlSQ. ,

1
% A/f^ caro Demócrito
0 iri de Sousa.

Perdoa a intimida-
0 de. Não tive a honra, nem
^ o orgulho, de te conhecer.
0 Quando tombava» no Re-
i| cife, varado pelas armas
0 liberticidas do fascismo,
É este agonizava na Euro-
j| pu, com os seus exércitos,
0 os seus generais, os seus «fuehrers»,
0 abrindo-se um novo caminho na Histó-
^ ria da Humanidade, um caminho peno-
[| so, áspero, que ainda palmilhamos.
0 Estudantes como tu, integrando a
0 Força Expedicionária Brasileira, ti-
^ nham morrido na trincheira contra o
Ú fascismo, mas de armas na nião. Tu
P caias aqui, na retaguarda, inerme dian-
f, te da malta de assassinos, que pareciam
|f vingar-se desesperadamente, às pressas,
0 da derrota histórica que já martelava
á às portas de Berlim. Mas a notícia do
Ú teu corpo crivado de balas, em holo-
0 causto da democracia e da liberdade,
^ eletrizou uma nação indignada que
0 mandara seus filhos à guerra para de-
0 fender, com a própria vida, os princi-
0 pios pelos quais, paradoxalmente, tu
ú morrias dentro de suas próprias fron-
0 teirus. Homens de vários credos, que
| àquela época não comiam à mesa dos
£ teus assassinos; figuras que integra-
Ú riam depois uma organização que se pro-
p punha «eterna vigilância» — a União
f. Democrática Nacional — fizeram do teu
P nome uma bandeira, da qual acabaram
|. ábitsando paru objetivos indignos de tua

memória. Os qui

Arrendo da tenra ..
Fcitio da terra ....
Aração e gradeação
3 plantios de se-

mentes  1.500,00

Cr$
1.000,00
1*000,00
1.500,00

Forma* do algodão
Combate a pragas
Colheita, carreto

ensacação

3.000,00
2.000,00

1.200,00

11.200,00

*»WH»V|j|

WMW Foram os donos do teu
cadáverm

TOTAL
Por alqueire, Salim Ide

conseguirá uma media de
80 arrobas e mesmo que toda
a produção fosse de ftipo 5
(que estão pagando a Cr$.
120.000) êle receberia por ai-
queire Cr$9.600,00 quando
gastou Cr$ 11.200,00 Isto querdizer que além de êle traba-
lhar durante vários meses te-
rá ainda um prejuízo de uns
2 mil cruzeiros. O lucro todo

to, faz pouco mais de um p ficará com as máquinas lan-
mês. Ontem, os jornais ú ques. ^ue. compram a pre-

/» _ j  »

R
it'

OLARAM dez anos,
meu caro Demócri- 0

^ imeiiuini, i/h qut; Sc iiegilLHIUI U tlCOItl-

0 panhá-los, cases eram cobertos da igno-
0 mínia de traição ao «sacrifício do es-
| lüdáhie Dcmócrito,,.

o varão ÚI

trouxeram uma fotogra- 0fia: o líder da União Democrática Na- 0cional, sorridente, de bíaços com o teu ^assassino, o chefe de polícia, de 3 de 0março de 1945, em Recife, o sr. Etel- ^vino Lins. È o candidato desse par- 0tido para regenerar o Brasil. Querem ^fazer do teu assassino, de um assassi- 0no, presidente jia República — os mes- ^mos que diante do teu corpo ainda quen- 0te haviam jurado ser dignos de tua me- É
mória, como aquele cidadão de nome é
Carlos Lacerda, para quem Etelvino pLins é hoje o paradigma, a figura elei- ú
ta, o democrata sem jaca,
imaculado.

Vês, Demócrito, como nes.tes dez panos mudaram os homens. Ou talvez é
não mudassem, tendo.apenas os aconte- *Jj
cimentos trazido à tona sua face ver- |dadeira. Mas na verdade há um Brasil 1
novo, Demócrito, às vezes confuso, mui- I
tas vezes atrapalhado, mas um Brasil i
que não se perde no sofrimento, com um |
povo que a humilhação não degrada 0
nem as dificuldades desesperam. A ês- i
se Brasil, de que fazias parte, não per- á
teneem os Etèlvinos. Por isso os teus |
assassinou não triunfarão, nem os no- g
vos amigos dos teus assassinos, s-jus |
cúmplices.

I

ços irrisórios e vendem com
grandes vantagens.

GARANTIA DE PREÇO .
MÍNIMO

As máquinas garantem
antes do plantio, que paga-rão bons preços. «Na época
da colheita oferecem ninha-
rias. As dificuldades dos la-
vradores são imensas e vêem
-se obrigados a entregar o
algodão a Sanbra e à An-
derson Clayton. Com a ex-
periêncla destes últimos
anos os produtores, porem,
aprenderam que a união, a
luta, pode obrigar o governo
a íomar posição em defesa
da nossa cotonicultura, Por
esta razão reuniram-se em
Paraguaçu Paulista e além
de exigir a demissão de
Eugênio Gudin, deram prazoao governo para garantir}
um preço minimo de Cr.$
170.00, antes de os produtores
serem obrigados a vender
seu algodão. Este produto, c.
que nos dá maiores cambiais
depois do café, é importan-
tlssimò para a nossa econo-
mia que será proftmclamen-
te prejudicada se os produ-
tores não tiverem preço e,
consequentemente, não pu-
derem mais 'plantar 

para o
próximo ano.

versos setores da vida eco-nômica o social do Estado.
O orador oficial do ato foio camponês Baltazar Caeta-

no. Com palavras simples,
comovedoras, contou a mlsé-
ria de quo sfio vitimas ml-Ihares c milhares de campo-
neses sergipanos e pediu oapoio da classe operária edc todo o povo para a cam-
panha em favor da Reforma
Agrária.

Em nome do diretório es-
tadual da Liga da Emanei-
pação Nacional, falou o pro-fessor Franco Freire. Solida-
rizouse com a campanha pe-la rpíorma agrária, respon-
sabilizando o latifúndio pelasituação de atraso da eco-
nomia brasileira.

Foi aprovado um Mani-
festo em favor da campanha,
que conclui: — «Estendemos,
por fim, nosso apelo aos tra-
balhadores agrícolas, lavra-
dores, operários, mulheres,
jovens, enfim, todos os pa-triotas e democratas, para
que assinem o Memorial rei-
vindicando a realização da
Reforma Agrária».

Peron,
Juarez,

o Petróleo
e o Brasil

REUNIÃO HOJE
PARA 0 COMANDO

DE DOMINGO
Recebemos com pe-

dido de publicação:
«O Movimento Ca-

rioca Pela Paz está
convocando os repre-
sentantes de todas as
organizações filiadas e
das entidades que ade-
riram à campanha de
assinaturas contra os
preparativos de uma
guerra atômica para a
reunião que se realiza-
rá hoje, às 18 horas,
na sede daquela enti-
dade, à Rua Treze de
Maio. 13 (Edifício Mu-
nicipal), sala 1.215.

Trata-se de impor-:
tante reunião em que
serão planificadas as
medidas para o gran-
de comando de domin-
go próximo com a par-
ticipação da diretoria
do Movimento Carioca
Pela Paz.r>

BASTOU quo Peron tml."Tn-MM iininlos com nSlnnilnnl Oil ,. „ n„yn|
Diiteli Shell, Dobro oxplora-
çao du petróleo parn quo nl-
giinti Jiirimls ontrogiilglss,
os úe Chuto fi fronlo, ui."onlciii aiill[it*ruiil.stnN, pai-NANNoni a (ratar do maneira
diferente o ditador do Buo-nos Aires, p a npon.ar a Ar-
genllna comi» modelo par»o BraNlI. «O ,Joriml*>, ontuo,
embondelro-M em urro, rom
um artigo alllssonanlo que
pareça escri Io no som das
fanlnrras do Repórter .isso.
«A Argentina, petróleo o co-
niuiilstno.,

Lembrando do passagem
quo o 'piijvid-.ijiii..nin do po-
ron nunca rol mnis do quoumn hábil cortina da fuma-
ço, paru uso interno, a fim
de negociar os Interesses do
.seu pais eom os banqueiros
o monopólios nnríc ameri-
canos, vamos a nlstins Ire*
clios de ouro dn artigo pú-bllioilo ontem no matutino
do Chuto.

Acontece — diz Id pelastanlas o articulista — que
se amanhã explodir uma
guerra, c u Argentina nüo
puder Importar petróleo,
dentro do dois meses feriu
que reduzir suns atividades
n -10% do nivel atual, eis
que a nução porlcnha impor-
ta 00% do seu consumo.»

Vemos, assim, que os mo-
nopólios imperialistas exi-
gem o nosso petróleo em no-
me da «guerra inevitável,
imliiente». K por que, neces-
s&riamenfc, umn guerra lia-
veria de «explodir amiuilui-,
servindo como pretexto pa-
ra justificar perante o fio-
vo a entrega da exploração
dc suas riquezas a unia po-
tencia estrangeira? Trosse-
guo o articulista, porlu-voz
dos «revendedores Esso»: —
«Sem ujuila de enormes so-
mas do cnpitnl estrangeiro,
Impossível a solução dos pro-
blemas do petróleo EM TEM-
PO ÚTIL» (o «riro é nosso).

Eis o que também alegam
os ..cntregiiistns brasileiros,
com disfarce ou sem distar-
ce. E' a tese de Juarez Tá-
voni: — resolver o proble-
ma «cm temp3 útil», antes
que venha a guerra, a guer-
ra deles, do contrário sere-
mos surpreendidos sem pe-
trólco, e para termos petró-
leo nesse «tempo útil» só
com o capilal estrangeiro,
no caso a Standard Oil...

Nos ¦ meios governamen-
tais dos E.E. Unidos —
transmitem os telegramas
de Washington — espera-se
que a, atitude do governo
argentino conduzirá outras
repúblicas Intínoamericanas
a facilitar a entrada de ca-
pitais estrangeiros para a
exploração dos seus recur-
sos naturais.»

Quer dizer, já não basta o
petróleo. A tese é lão desa-
vergonhada que o rabo do
galo inteiro fica de fora.
«Tempo útili> não paro os
Interesses, mas para os pia-
nos guerreiros dos america-
nos. Essa 0. a lese dc Juarez.

EM TERESINAi
'Bmmmmijm^lmWmWmmmmV&ISAAT-JmUSm

APENAS UM HOSPITAL
PARA 50 MIL PESSOAS

O Pronto Socorro foi apelidado peio povo de
«Socorro pronto» — Tem uma só ambulância

TERESINA, (Abril, porHélio Benévolo) — De bom
aspecto o centro de Tere*

em linha reta,
sem buracos,

sina. Ruas
calçamento
praças com jardins e flores.
Casas bem cuidadas.

Quem se afasta um pou-co, porém, vê logo 0 con-
traste. A Rua 24 de Janei*
ro, por exemplo, não tem
calçamento, é cortada por
valas e lamaçais. E passa
ao lado do Palácio Karnac,
do Governo...

TJM SO HOSPITAL
Em toda a Teresina, cuja

população é de 50 mil pes-
soas, há comente um hos-
pitai, o «Getúiio Vargas».
Nele funciona uma mater-
nidade eternamente desapa-
relhada, e um Pronto Socor-
ro, mais conhecido por «So-
corro pronto», porque possui
uma única ambulância. Não
atende a quase ninguém, de
forma que o teresinense,
quando precisa de assisten-
cia médica imediata, recor-
re a médicos particulares.

Uma senhora conta-nos
que, certa madrugada, seu
filho adoeceu gravemente.
Chamou a ambulância e ou-
viu a resposta: «Está engui-
cada há três dias». Levou o
filho, no dia seguinte, ao
hospital, esperou duas ho-
ras e não íoi atendida.

UMA FACULDADE
Teresina tem, apenas, uma

faculdade, a de Direito. Há
um projeto de criação de
outras, entre as quais uma
de Medicina e outra de En-
genharia. Mas, é um proje-
to apenas, feito há algumas
dezenas de anos.

O estudante piauiense, por
isso, ou se torna advogado,
ou' deixa de estudar, pois,
nem sempre pode estudar
em outro Estado.

— Acho que ainda estuda*
rei Medicina — dizia, ontem,
em palestra com a carava-
na da Liga da Emancipa*

ção Nacional, um jovem ad*
vogado.

MERCADO
Ao lado da Praça Rio

Branco, fica o principal mer-
cado de Teresina. E' uma
praça, onde se arma, diária-
mente, um sem número de
barracas; o sc ajuntam ven-
dedores ambulantes. Os pre-
çon são elevados: feijão —
6,00; café (grãos crus) —
3S.00; batatas miúdas — ...
12,00; arroz — 6,00; alho
(cabeça) — 1,50; cebola --
24,00.

O atual diretor da COAP
prometeu baixar o custo da
vida de qualquer forma.
Um barraqueiro, depois de
sabor que falava com um
repórter, segredou:

— Em cima da gente á
que nâ0 pode ser. Compro
estas batatas a 10 cruzei-
ros. Pago impostos e outras
despesas. Estou tendo pre-
juizo...

Pragueja e acrescenta:
«Só so queimando tudo is-
so»...

Ao lado, homens e crian-
ças discutem sôbre briga de
canários. Em quase todas aa
árvores hâ gaiolas pendu-
radas. E soldados de Poli-
cia, com cassetetes de bor-
racha na mão, passeiam de
um lado para outro.

40% imnm para
' OS DENTISTAS

Atendendo a novo apelo
formulado pela Federação
Nacional dos Odontólogos, o
ministro do Trabalho comu-
nlcou aos interessados que
já determinará ao Departa-
mento Nacional da Prcvl-
dência Social, do mesmo
Ministério, a expedição da
respectiva portaria , esten»
dendo aos üentistai bene-
fíc*o <ío acréscimo de 40%
nos sc-us salár.os; benefício
já çoçcodido j.io.-$ inédiccs *
enueniicircj, das autiuuuiM.

I
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A Propósito do «Snitdhi»

Micliel Simon Faz Uma «Ponta»
O TITULO desta crônica visa valorisar o tlnleo ponto

alio dôsta filme sem qualquer interessa, O famoso ator
Iranct . astro de tanta» películas do primeira Unha, rçoparoço
a ifii enorme jnlbJieo, (Je/etidendo um impei inteiramente
loounddrio numa produção qua 6 um verdadeiro W»co. h
sua presença a sua atuação são a» coisas que cm fiaaaia
lembram a cxistinela da arto cinematográfica.

Unia hlsfrla descosida, lalta do recursos, quo apela
para o exótico o o sobrenatural - sem saber aproveitar
qualquer destes elemento» — om quo as personagens são
ia_l(i« do humanidade, buscando jogar com grandes cenas,
como a» da vinte, condena do inicio a realitação. o diretor
A. Lcivin, figura discutida o muito discutível, não consegue,
sm Momento algum, valorizar os elementos pobres tjuo lhe
ioram confiados. Bo deixarmos do lado a fotografia, cm
alguns tnom.nío« da qualidade satisfatória, resta-nos taivea
ditar quo o elenco — encabeçado por Mel Fcrrcr, hituOtim
m Cornül Wildor — não jiottorla, apezar do sua experiência,
convencer ao público dada a fragilidade das figuras criadas
*° °A 

Grania 
'amorosa 

6 o quo há do mais repisado velo
cinema norte-americano.A. Gomes Prata

REBELA-SE GINA LOLLOBRIGIDA
Chamamos a atenção do nossos leitores para a firmo

"atitude de Qina Lollobrigida. A famosa atriz italiane
recusou uma soma fabulosa juira lazer um terceiro filmo
da série "Páo, Amor, etc". Isto porque considerou a película
como simples exploração das duas anteriores, que obtiveram
tnormo Cxlto, o como insignificante para sua carreira
artística. ,

A..ii ido desta maneira — Oina está processando um dos
produtores do filmo quo a caluniou — a bela atriz defendo
os direitos dos atores contra a ganância dos estúdios que
somente pensam 1103 lucros.

Ve «SPV \ ^_> .

O filme flnlnndfi* «A Re.
nn nraiu'»», quo obtevo vi*
lios iiiY-iiiln-i llll .'liilrtiidi.i,
im I _niiv»l du . ilmo mn
c.iiiin". o nu viu Festival
Internacional do Filmo do
Knilovy Vnry foi oxlbldn na
TchocoülovAquIii. Na ropro*
senlnçAo do e»l« dônto pn-
meiro lilmo flnlnndOn pro
jotado nn TehMMlòvAquia
oitõvo pretento uma delega*
çflo ílnlnndcM. do qun fa-
/liilll pinto o úiiwüudor do
(limo Krlk Blomborg u u
intérprete do papel prlnel*
pai Mlrloml Kuosmanen, cb.
iiii.ii dc Ulomberg.

Km fevereiro, os cinemas
tchoCoilovBcoi uprcaenta*
ram ao público um filme
colorido tcheco novo ?Uru
Uma Vez um Rol>, com o
laureado do Prômio Naclo*
nal, Jon Wcrlch no pcpoi
principal. O filme 6 umu
realização artística dos mo-
tlvos do conhecido conto do
fndan de Bozcna Nomcovu
iO Sal Vale Mais Que o
Ouro», cujo ensinamento
moral preza a vitória da
simplicidade, bondade, do no-
bres sentimentos humanos e
da verdade sobre o orgulho.
Polo sou humor e tendeu*
cia popular, esta obra nova
faz lembrar outro filme <:o*
lorldo tcheco, ?O Padeiro
do Imperador c o Impera*
dor do Padeiro» que obteve
ôxltos nos écrans de mui*
tos chiemos tambem no
estrangeiro.

Dr. ARMANDO
FERREIRA

C_.ii.cb Médica — Espe-
ciaUdades: tuberculoso e
doenças pulmonares —

Pneumotórax artificial

Consultório e residência:

Travessa Manoel Coelho
n* 200 — Telefone: 6703
SAO GONÇALO
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PAZ — Desenho do pintor brasileiro Clovis ORAC1ANO

FARTES PLÁSTICAS

L 
(Notícias

w__v*_*p
' LUIS LINHARES, quo no
Teatro UraRtleiru do Come*
din vem defendendo papem
com in -indi- ,*n. 11'iti'lti a tem
nlitlilo da Inif>i _n_it o do pa*
i.iu o im mal» ardente* elo*
i-iu-., i-iinvi' no Kio e voltou
i apiiliiiiieiitn a HAo Paulo, on-
do lem que ensaiar «ob a»
ordena de Ztemblniky* A jhj-
ca em onialoa 6 tValpone .
de iii-n Johnson.

XXX
• i.ahan(-a, v*l fc Bahte..

li>i contralitdo por N«lr da
rifla «• Silva, diretora do
Teatro do Cultura da Balda.
Km Salvador, dirigir* ditou
pe$aa: «A Sapateira 1'rudl*
glonat, da Federico üanla
Urca o tDealumbnuiienU»,
de Kath Wlndior.

XXX

ARACY CARDOSO velo de
S. Paulo, ondo atuava cm v/W
rios conjuntos teatrais. Rena.
ta . roíul o Cosar Ladeira
contrataram-na para traba*
lhar em «Brasil. 3,000». Ago*
ra, foi contratada polo Teatro
Brasileiro do Comedia. Do*
verá aparecer cm «Do Pro
fundo Mar Azul», do Te.cn*
ce Rattlngan.

. XXX

VICENTE CELESTINO.
fará cutrear no dia 15, no
Teatro Carlos Gomes, a pe*
ça musicada «Nolto Feliz»,
de sua autoria o com dlreçio
do GUda do Abreu.

mi , f&MFbO

Notícias

1 ÓCULOSi
O (00 dinheiro valera o

dúliro, te mandar aviar i»
íg sm. receita na ÓTICA IHIS.

Sumo» ulianiente cspecliilli»*
lios. com tícnlcos o ollclna

Ar kiiii» ordem, llua Vincou*
dn de IMimJA. Ml, Ipanema.
(Junto a 1'ruca Uen. Oiórlol

— ÓTICA U1IS.L
SEJA REVENDEDOR

DE CALÇAS
E BLUSÕES

i

Cnlcus Curlnua CrS 75,00, tro-
Dlcul CrS 11,0,00, camüruiu CrS
320,00; biutuet Bember, CrS
SO.OO. Ituu au Alíanüciia, 31B.
1» andar. Huu Vtntu de Abril.
7 — lula.

AS ILUSTRAÇÕES dc Cfindldo Portlnarl para «A Sei-
va», de Ferreira dc Castro, cujo 25.' aniversário de publica-
çao será celebrado eom uma edlçüo especial, além dc serem
expostas cm Lisboa, serAo mostradas cm S. Paulo. Esta
série de desenhos, realizados com grande vigor artístico,
atrai enorme interesse dos meios artísticos progressistas de
Portugal. Segundo apuramos, uma das galerias carioeas
insta junto ao pintor para exibi-las também ao público
carioca.

ALÉM DE VOLPI, que fará uma exposição individual
na Petitc Galerie de Copacabana, dois outros pintores pan-
listas, Clovis Graciano e Rebolo Gonzales terfio seus traba-
lhos em salões cariocas deste ano.

A mostra de Clovis Graciano é aguardada com grando
interesse, o mesmo acontecendo em relaçfio aos trabalhos
de Rebolo Gonzales, artistas que ha bastante tempo estão
ausentes das galerias do Rio.

DOMINGO PRÓXIMO divulgaremos uma das gravuras
mais recentes de Renina Katz, peça que com outras onze
compõe a série de ilustrações para a edição francesa de «Os
Subterrâneos da Liberdade-, romance de Jorge Amado. Nes*
ta série a jovem gravadora paulista revela, além do reconhe-
cido apuro técnico, interesse em avançar por sendas ainda
não exploradas em sua gravura. Km uma destas peças, Re-
nina Katz esforça-se, com êxito, por criar uma atmosfera
lírica, de grande suavidade.

ROUPAS
A CREDITO

CAMIS _UA - ALFAIA*
TARIA - ARTIGOS PA*

RA HOMENS - CON*
FECÇOES PRÓPRIAS

JEWEL
Av. Treze de Halo. 23
Sala 932 — Edifício
DA11K — Tel. 32-6583

Roteiro do Espectador
JOÃO OABTANO — «Jesus, Heis dn» Heis», peça snern,

serA levado hoje o nmiiiihã. Nu elenco, entre oulros: Amo*
rico Cabral, Jesus Rua*, Edna Ferrolra.

Ti Ai'ito GINÁSTICO - -.Uniu Corta Cnbnnn», dc An-
dro RouHKln. numa Iraduçflo do llrlclo do Abrmi. CoiiiCd a
miilleloiiii. Ollmim Inierp. tn. m de Tonlii Carro ro. Paul»
Autran, Maurício llarrosu e Olnutor Uige. Dlroçüo Impe*
(,'í.vi-l dO Adollii (VIU

TEATRO SERRADOR - <P.sso Cnsnl é de Morte\ do
André RotlMln. tradução de Raymundo Magalhfloa Júnior.
Três atos em <|ue vemos ns peripécias de uma mulher nua

Êretendo 
eliminar o marido parn licor com o seu dinheiro,

i elenco atua cm nível bastante oceltãvel. Peno que o léxto
do Rounsln seja dos muls tolos.

T.
TEATRO DUIXINA — -Senhorita Barba Azul», do On*

bor Drégclly, em seus últimos dias. Comédia quo se situa
no nível dns duas primeiras acima. Hons desempenhos de
Hlbi Ferreira, Grocindn Freire e Alberto Perez. Direção dt
Sadl Cabral.

_r
TEATRO FOLLIES — «Conte Bom & Champnnlwtn*»,

revista de bolso apresentada por Cole. Movimentada, dlvcr-
tida c sem pornografia. Gente simpática.

TEATRO .1AUDEL - «Coquetel de ^ti^los». deXlrfx
Felipe do Majjalhâcs. Texto fraqulsslmo de Luiz I- clipe de
Magalhttea. Muita pornografia. Boas atuações dc Celeste
<lda c Evilãzio Marcai.

"fr

TEATRO DE BOLSO — <Dlãlogo do Mais Perfeita Com*
nrecnsão Conjugab c tDo Tamanho dc Um Defunto», nm*
bas de Mlllôr Fernandes. As duas comédias são de apenas
um ato. Interessantes, divertidas c bastante movimentadas.
Interpretações das melhores de Armando Couto, Ludy Velo*
so. Edson Silva e Renato Consorte. Qualquer lotação para
o Lcblon levará o leitor ao teatrlnho da Zona Sul. Isso quer
dizer: duas hora* bom passadas. E vejam: autor nacional.

TEATRO RIVAL — «Mulher dc Brlga>, de Pedro Bloch.
escrita especialmente para Alda Garrido, que comanda o

elenco tendo ao seu lado, entre outros: Glauce Rocha, 'Clau-
dlano Filho. Arnaldo Montei e Marllena Alves. Direção ox
Delorges Caminha. Comédia em trôs atos, que poderá aboi*
recer ou divertir, conforme a exigência dos espectador no

que se refere à técnica dc construção de uma peça e ao
conteúdo. ^^ de ^^^ EMERy

JOSÉ COMES
ALFAIATE

RUA BENTO RIBEIRO.
83 - _* and. — sala 1

TEL.: _3-00»:í I

Ricardo Bandeira, quo encabeça o elenco tle "Senhora",

produção nacional buscada no romance de Josó dc Alencar,
am lase de filmagem, dirigiu uma saudação ao nosso jornal

no Més da Imprensa Popular

DEPÓSITO
DE DOCES

MONTE CASTELO
Vende: Doces, Biscoitos c

c Chocolates
Biscoitos desde- Cr$ 15,00 O
quilo. — Ovos di; . âscua de

(Odus us muicus
PREÇOS UE FABRICA

AV. SUBUllBANA, 10.143 —
TUL. 2ll-B.2h — CASCA11U11A

yfl^^ppv
«Espartaco», Grande Êxito de Livraria

OI N 13 L, ANUI A

CAPITÓLIO — Ses-
soes passatempo

DII'_lUO — «Pacto
de honra» -

MUTUO — «Stiadla»
ODIOON — «Hcraii-

çu sagrudiu.
rAlAUIU _ «As

uventurus Ue Ilujjl
Bubu»

ÍATur.' — «Pórtico
da plortu»

PLAZA — «Nü ca-
mmliü dos clelan-
tes»

BIVOU — «Insutls-
felti)»

ViroKiA — «Mila*
gre em Milão»

ADIIAMAR — «He-
ruma sagrada»

H ACIONAI, — «Pór-
tico da Rlúrla>¦PAX — «Pórtico da
glória»

riMAJA' — «Luta
pur um trono»

POLITEAMA — «Os
tambores de Ta*
Mt!»

ItiTZ — <Mo caml-
niio dos cleluntes»

BlAN — «Herança
sagrada»

KUVAL — Sessões
passatempo

S. LUIZ — «Pacto
de lionra»

TIJUCA

mg- /
W-f

,

(iüNTllO
lC. TK1ANO.N — Ses-

soes passatempo
COLONIAL — «No

cuminho dos cio-
funtes»

FLOIIIANO — «O
Ídolo ac ouro»

IDEAL — «O Ídolo
de ouro»

IMS — «A barca do
Jogo»

M. UE SA* — «LU-
tu por om trono»

PM3SIUENTK — «O
u m a n b a sempro
vira»

PItl.MOK — «No ca-
mlnho dos clelun-
tes»

MO BRANCO —
«Só os cuvurdes se
rendem»

B. JOSÉ' «Pórtico da
glórlu»

ZONA SUI,

A L V O lt A I) A —
Pórtico du glórlu»

AKT-r AI.ACIO — «O
li m u n h a sempre
vlr_»

ASTolílA — «No ca-
mlnho dos elelun-
tes»

ALASCA — «Mila-
gre cm Mliau»

AZTKCA — «O mun-
do em perigo»

B0TA1>'000 — «Lu-
tu por um trono»

CAUIJSO - «o mun-
do em perigo»

COPACABANA —
«Pacto de honru»

OUANAUAKA — «O
«Ídolo do ouro»

IPANEMA — «He-
runca. sagrudu»

LESlli - «Pórtico
du glórlu»

IJJU1UN — «Pacto
de lionru»

UETUO — «Suadia»

AMÊMÜA — «Ha-
rança sugradu»

CAlUOCA — «Pacto
de honru»

MAOltl — «As aven-
turus de Hajíl

BubSi
SlliTltO — «Saadiu»
OLINDA — «No cu-

mlnho dos eletan-
tes»

STO. AFONSO —
«Pórtico da glória»

TIJUCA — «LUZ
apagada»

BAIBBOS

AVENIDA — «A
miscura de ouro»

BANOElliA — «Jor-
nuda sungrenta»

CATUMBI — «Cri-
me na fronteira»

GAOHAMBI — «A
historia de Mo-
zart»

H. LOBO — «No ca-
mlnho dos cleían-
tes»

MAilACANA — «A
m&scura do ouro»

NATAL — «Os olhos
du sclvu»

S. JEUONIMO —
«Valentes de Ne-
brusKu»

STA. ALICE —
«Pueto do honra»

TKINDAOE — «ÍTU-
to proibido»

V. ISABEL — «Os
tambores de Ta-
hlti»

CENTRAI.

ABOLIÇÃO — «He-
rancu Sagrada»

Ajlfa — «Flechas,
lncendlórlas»

B. uiUEiito «A pon-
te do VVarteloo»

BELMAlt — «Og
olhos da selva»

O. GRANDE — «Ma-
lucos do ar»

OOLIS V U — «O
mundo cm perigo»

IMPEilATOlt — «O
mundo t-ni perigo»

M A D U lt i: I II A -
«Pacto -io honru»

MARAJÁ' — <r.O pôr-
tico du glória»

MASCOTE — «No
caminho dos cie-
íantes»

MEIUli — «O ho-
mem do terno
branco»

MOOE1LNO (Bangu)
tíl_ «ousudiu de
valente»

M BONITA — «OS
olhos du sclvu»

M. CASTELO —
«Pucto du honru»

PALÁCIO S A N T A
CítL- — «Amunhü

ó outro diu»
REALENGO—¦

«Unia ti íi gica
aventura»

MIO AN — «A barca
do Jogo»

ROUL1EN — «AS
chaves do reino»

Pensão
do Papai

V
% cub'um._

m.lhor pcniSo ,do Cop

A 950.10 respeito %,1

COM ESTE EXCELENTE romance de
Howard Fast, primeiro a ser lançado ôste
ano pela Coleção Romances do Povo, da Edi-
torial Vitória Ltda., temos o êxito de livra-
ria do momento. E note-se que ainda não en-
tramos no periodo considerado bom para a
ficção, sendo o mês de abril dedicado pelos
editores aos livros didáticos.

O êxito de «Espartaco» junto ao público
ledor brasileiro não representa uma suprèsa.
Howard Fast possuo entre nós um grande
número de leitores que esgotaram completa-
mente as anteriores edições de seus romances
em português. Tanto «Fronteiras de Fogo»,
e «Caminho da Liberdade» quanto «Nossos
Gloriosos Irmãos» constituiram-se em gran*
des êxitos editoriais. E' natural, pois, que o
público consuma rapidamente a presente
edição de «Espartaco», livro que o próprio
Fast pretere dentro de sua obra.

Rua Ronald de

Carvalho, 74. O PRÓXIMO LANÇAMENTO da Vitória,
na mesma coleção, será um romance brasi-

leiro, «A Hora Próxima», com que Alina
Paim retoma contato com seu público, ini-
ciando uma íase nova dc sua carreira dc ro-
mancista.

«A Hora Próxima» trata de maneira rea-' lista da vida e das lutas dos ferroviários
brasileiros, particularisada na famosa greve
ocorrida há alguns anos, na qual as mulhe-
res dos trabalhadores representaram um pa
pel tão destacado.

DOMINGO PRÓXIMO divulgaremos um
artigo do escritor pernambucano Clovis Me-
lo sobre o excelente romance de Jacques
Roumain, «Os Donos do Orvalho», verdadei-
ro poema em prosa. Este livro provocou
uma série de artigos na imprensa do norte
e do nordeste, onde os ciimponcses vivem
em condições muito semelhantes às descri-
tas com maestria pelo autor haitiano em ser
livro.
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I_E01'OLU.'NA

1'1NA —
vida para

B. UE
«Um.,
dois»

B O N S U C E S S O —
«Lula por um tro-
no»

.LEOPOLDINA —
«Herança sagra-
da»

ORIENTE — «Nun-
ca lonios covar-
d**6» ,. .PARAÍSO — «O in-

lerno n. 17»
PENHA — «Perdi-

cio por amor»
RAMOS — «A titt

de Cutlltos»
ROSÁRIO — «Músi-

ca o lagrimus»
STA CECÍLIA —

«Tributo du san-
gue»

STA. HELENA -
ltomancu de ml-
nha vldà»

S. PEDRO — «O
mundo cm perigo»

CAXIAS

PAZ — «Harunca
sagrada»

POPULAR — «A
barca do logo»

GOVERNADOR

JARDIM — «Tralctto
cruul»

mvmmmtiMMO
A. Crise na Educação Americana

As Escolas Como Instrumento da Política de Guerra

ESSA 
espécie de ensino é freqüentemente simplificada pelo

fornecimento ao professor dos dogmas que devem ser
ensinados. Na edição de janeiro de 1951 de «Fortalecendo a
democracia», um boletim oficial, publicado pelo dr. William
Jansen, Superintendente das Escolas da cidade de Nova York,
há uma unidade de ensino sobre a União Soviética. Duas
colunas paralelas são apreseptadas:

Educação totalitária Educação democrática

Dogmatlsmo
õdio aos que duvidam
Propaganda sem contestação
Glorificação da obediência

ContrOlc da Imprensa, eine*
ma e rádio

Censura de livros

Agentes do Estado

I
NERVOSOS

Desânimo. An-
gástia. Fobias. In- p
sõniu. lífitàbiiidá- Ú

. s_

do. Neivosismo. Sentimentos de inferioridade e msega-
rança. Idéias de fracasso. Esgotamento. Uificutdudes
S, no homem e no mulher. TRATAMENTO ES-

PEGIALIZAÜO DOS DldTÜRBlOS NEURÓTICOS

CLINICA PSICOLÓGICA
» fls Pi e 14 fis W • Otttrlumento

R. ALVÁRO ALVIM, 21 -

13» AND. — TEL.J 52-3046

Dr. J. Grabois
Membro da "Soctetj.
for tlio Psyvliologi-
cai Sludy oi Social
Issues" - U.S.A.
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Mentes abertas
Respeito pelas diferenças
Analise da propaganda
Exaltação da liberdade pes*

soai
Imprensa, cinema e rádio

livres
liberdade de escolha da lel*

tura
Tratamento Hvro das contro-

vérsias
(Esse esquema é de autoria do mesmo superintendente

nue baniu das bibliotecas escolares livros e revistas, que
promoveu a demissão de oito professores e que anuncia ou*
trás inquisições políticas).

De uma forma ou de outra esses dogmas reaparecem
em cada ligão sugerida sobre a União Soviética. «Fortale-
cendo a democracia» desceu mesmo ao nivel de apresentar
«ma nácina inteira de caricaturas anti-soviéticas vulgares,
como bafe do ensino sobre a União Soviética. Não há refe*
rôncias sobre as grandes realizações da reconstrução da União
Soviética, que perdeu maior número de sua população e
sofreu as maiores devastações do que qualquer outro aliado
na guerra comum contra o fascismo; nenhuma referência
à igualdade adquirida por todos os povos, índependentemen*
te da raça ou da cor; nenhuma descrição de seus grandes
progressos educacionais - fatos que qualquer professor
íntegro poderia apresentar, mesmo se éle não aceita a «*
losofia econômica e política do pais.

Os professores são induzidos a acentuar os aspectos
positivos da vida americana, mais do que os negativos. Os
professores temem discutir livremente problemas como da
discriminação racial, habitação, leis de caráter antl-unitôrio
e ataques contra os direitos civis. Uma atitude de «nacional
•chauvinismo* é estimulada por uma pregação da liderança
mundial dos Estados Unidos, dada por Deus c sua supcrio-
ridade sobre os outros povos. O «New York limes», rela-
tando um estudo de extensão nacional sobre o ensino dos
acontecimentos correntes, cita muitos professores g.ue dl*

zem preferir não discutir problemas atuais com medo de
serem chamados de «vermelhos», «comunistas» ou «sub-
VerSÍníeíizmente, 

os lideres da Associação Nacional de Edu*
cação (N.E.A.), a maior associação de professores do pais,
estão trabalhando de mãos dadas com os Departamentos de
Estado e da Defesa para fazer os professores aceitarem
êsse programa. Na Convenção da N.E.A., de 1949, adotou
um relatório do sua Comissão de Politica Educacional, de
a% as escolas devem tornar-se um «instrumento^da;^polit ca
nacional», apoiando o programa de guerra do governo. (6)
ÊssèmesmoP relatório pede a demissão dos professores co*
munistos: Nas páginas do Jornal da N.E.A. aparecem ar-
Usos atacando a União Soviética e de apresentação da po-

fica estrangeira do Departamento de Estado. Um desses,
_igos descreve o presente conflito mundial como uma luta
entre os «anjos da igreja e,o demônio». Um artigo de maio
de 1951 publicado pelo professor John K. Norton, preslden*
te Sa Comissão qué redigiu para a N.E.A. o relatório «A
educação americana e as tensões internacionais», afirma co-
mo um fato que dispensa prova ou documentação: «Bandl*
dos têm agora absoluto poder sobre algumas das mais po*
outosas nações do mundo». Essa propaganda da N.E.A.,
Sue parte de uma associação de professores e atinge a maio*
ria dos professores dos Estados Unidos, é ainda mais insi-
diosa que a propaganda material da N.A.M., que muitos
professores aprenderam a recusar.

Entretanto, em 1951, educadores e professores, mesmo
dentro da Associação Nacional de Educação e da Federação
Americana de Professores, que também apoia o programa
1 guerra começaram a ficar alarmados com os efeitos da
histeria de guerra e da cruzada anticomunista sobre o con-
teúdo da educação e a liberdade de ensino.

Na Convenção de 1951, da N.E.A., um proeminente
educador declarou: «O currículo da escola americana está
em . rigo de se tornar uma concha furada porque o pro-
fessor e o conselho escolar estão exercendo uma censura
voluntária ao ponto de que, o que possa ofender a alguém
é Dosto fora da classe. Está se verificando que se acharmos

que alguma coisa pode ser controvertida, atiramo-la fora do
currículo.

O relatório de 1951, do Presidente da Federação Ame*
ricana de Professores, à respectiva Convenção, adverte aos
delegados que no ano anterior tinha havido um «enrolar de
narizes em torno do pescoço na educação livre, tais como o
banimento de livros escolares, mutilação de curricula, e de
ensino de matérias da maneira mais reacl™QNXi_UA)

Maria Delia Costa vivendo o papel de Joana D Aro na
excelente peça de Anouihl, "O Canto da Cotovia". Este
To acontecimento teatral do momento. A estreia, verificada
ontem, valeu, por uma consagração para o excelente conjunto

qúè apresentam Sandro Polônio e Maria Delia Costa

Agulhas e Microfones,
«Encontro com a Música»

COM ESTE TITULO a Tupi está apresentando todas as
terças quintas e sábado, às 11 horas, um programa sobre
discos'e que tem a responsabilidade de Haroldo Eiras, co-
nhecido compositor e disc-jockey.

Ouvimos este programa ante-ontem, que tratou em
auase toda a sua extensão sobre a biografia musical do can-
tor Cauby Peixoto. Para os que gostam de discos e se inte-
ressam pelo assunto o programa é interessante. Tem cs
seus defeitos e o que nos parece mais grave é a preocupa-
cão de Haroldo Eiras em querer copiar as audições some-
lhantes realizadas nos Estados Unidos, com os seus mexe-
ricos vida intima de artistas, etc. Por que não realizar um
nroerama sobre discos com características tao somente na-
cionais'' Cremos que não há dificuldade para tal, pois o ma-
terial que temos, é vasto. Não precisamos, creio, andar co-

piando o que fazem os americanos, com os «hit paredes
e coisas semelhantes.

Mostrando algumas passagens da carreira artística de
Cauby Peixoto, disse Haroldo Eiras que o afilhado do sr.
Di Veras tem analogia com Frank Sinatra, quando canta o
cênero lento. Discordo. Cauby, sem 'ter ainda o cartaz de
Sinatra, possui a sua personalidade como cantor e, conquan-
to tenha bom material de voz, salienta-se como intérprete.
Sinatra, apesar dos desmaios das girls ianques, é um can-
tor quadrado, sem variação dè interpretação, com uma mu-
neira standardizada de cantar. Se Haroldo Eiras tivesse
afirmado que Cauby Peixoto lembrava em algumas grava-
ções Nat King Cole, concordaria, pois toda gente sabe que o
menino Peixoto tem grande admiração pelo cantor negro nor
te-americano, sendo admissível assim que sofresse a inflúôn*
cia de King Cole em alguiic sambas dolentes ou mesmo em
alguns blues. ' _ .

Feitos estes reparos, consideramos agradável este «en-
contro com a música». Porque sempre informa para os dis-
cófilosas últimas novidades no mundo da cera. Vamos ouvir
as próximas audições, esperando uma melhoria no conteúdo
do programa. X-'_______BADIOESCUTA

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) — CONSULTAS: CrS 30,00
Tratamento peln hormonloternpla e alta (reqUfinela cupoclllr»
da volhice precoce da funcAo sexual no homem o na nnilic

Irrltabllldude. fadiga e insAnla doi caso» Indicados.
Enfermagem a cargo do técnico • profissional diplomado

CLÍNICA 1% SANTOS DIAS
li» an-lar — Conjunto 003 - TEL. SM..
diariamente, das 14 às 10 horas

IBTJA 

SAO JOSB, 60
Horário: -

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS

Rua do Ouvidor, 169 - S. 917 — Tel.: 43-6473
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NOTA INTERNACIONAL
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A Demissão de Churchill APOIO DOS POVOS ft LIBERTAÇÃO DE FORMOSA
<> ul.fluiu, nlu de tMicliin

1 Ium bill ,1.1 iludiu du i.iilii
in ii« iini uii.,1 Miiii-re, it iu*•in-'. um movimento di- iiulti*
HiicAii «liliii' i|iiuU kiiu*. ver*
ii.iii.-n.i* . .ni .1-. c niitM'*
«liiéiiciiiH imixhívcU. ferio
QUO II llltllll', lllllllvil lllrliü
tlO, lli'*it'ltl|>i<llllii|| -..-tt |iii|nl.
1'iil.ul.i. ..II 111,11'. i|>- lllll I
«'ill-.l,ui, II iHllll' ..llliu- (|||
ili'.|ii.\-ailn |».-11 ¦ , ln-lf , 1,11
•icrvailiu* l|IIO| iinln-hi', ii-
1'IIMIII Sl' I. -,li| |||| (Tim ,,11.1,1
llll lllllü. II nlllllt.l llllll-i, 1*11
reco lambam de etnia uvl-
iiriiriii qne, iciiiiu iiiiiin vi*
co-mlnlNlro u próprio Mm,
n •¦«••-•tt i>niM*<*,iii.i a riirtiii

l mliiUtorlal. i lim.iiiii (orla

§ 
Mirins l* lundu-. |||, llli\ |l|| ¦,.
dn Kcniiili- parlo dn carga de*

¦ oorrcnlo do .uns fruições
í£ icnit com isso, ser im ,,'iiiln .1
£ rciiniicla,

(iiiiilulsi', puls, nuo mnl«
liii|inri.;iiii's quo a Idade fo*
ram outros tutores. Cliiir*
••lilll aliuiiilniiii 11 riirgn di<|iiils
qui-, cm quatro anos de po
der, (Icsrtinipriti, tolitlliientr,
o i|iii- proinolerfl au povo brl*

\ i.iiiini paru iiiii4iii'iiii'<llir os
\- votos. IIiii sim campanha

\\ conira os Iruliullilsias, chiir*
£ clilll nilo si* causara •!•¦ exnl*

|j tar a necessidade de uni
f_ •lllrlllllilirlitn Internacional,

É |ini|iiiii'iii *¦•¦ a ser •: caiu-
§j pcAii dc um encontro entre

d* nele* •• mia ttllltitlc ,i., i
«Ua em apoio n iiuii. -,, de<
iHiis ila ri-JuleAii da t .1 11.
|irlii l •iiiii.t.

Ttlllllli 1'ni.r*. Illltn 1 ,\ rliiltl
qlll* a li lliailit •!>• t 1.. hlll
uiiilliil lllllll lllsliuu.- ini
que min i.iiisiiiiiir |m,i,iu .,
— i» mtivtwftii — oitava em
lilriin uni*.*. i>i*ssii maneira, |llltlln Íllli-1'llll, illlllu .-Mil
llltlllrllli*, |iass,ll,i a roll-.ll-
"uu um alvo íiiiIi*i,-iis.i\i*i.
« lltllillil a mu liisiiiuin nu
que, para leu iiroprlo |iar>
Illlll, liiniuii sr 11111I-, nlll ci|.
mu iiilsr iiiiiilAn do (|iiu co-
mo «lirii* efetivo.

I.' duro que 1 mu.hlll nau
no Iria roilrar anti-s do pro*
mover olelyoun «crals m« oii>
•• seu iu<.|iiiu punido mio
riiliilllrssriii qui* mui UIIM'11cia du governo poiln loruar
mais viável umn vllúrla con-senadora. 80111 aeguldorcs
inm 111111 an capitalizar cm ef-
• Itlliis sru |ii,slli;ni |i,nmhiI
<< a liiiriisu propaganda que \\In/rui cm lArno di- seu

JORNAL DA ÍNDIA DENUNCIA A POLÍTICA
DE GUERRA DOS ESTADOS UNIDOS

NOVA DRI.HI. 0 (Aeen*
cia Nowi Cliinii) — O jornal•¦Assam Trlliiiiii<» cniiilt-mm
11 pnlli Ira do provocação tle
guerra dn- ¦ Eatadoa Unidos
contra a República Popular
ila Chliia o Irlsnu a nocCMl'
dade da retirada dou i--.ui-
iIiih Uniiiiia e Formotn o do
llllllll-j llllllli,

Km iHiliorliil, o referido
jornal atacou o npolo doa
Eltadoi Unidos ao «regime
do Kt iii-m--" o as i.itii-as
obstrucionlataa dos KsiikIim
UdIiIiih an negarem n China
i'ii|iui.ii rou legitimo lugar
na O.N.U.

«¦Assam Ti lliiiiie cIIhko
quo om l 'si.iiiu-, 

Unidos (Iqvc*
riam retirar seu reconheci*
mento do regime de Chlang
Kai Shek nue nada mais rc*
proienta nlom d&lo próprio
e dc maneira nlgutna a na*

nomo imr molho dc sua re* I fccl,l,m',ií! JLlT°a 
ml

Unida. SupOcm possivel I ^«iL^SÍ^S-''.
aliuii liiilns oi votos de que g
piale dispor o cvprhiiclrii- V-
¦iiilnlsiro, que permaneci- co* ^mo um clicfo partidário, e á
anular, em parle, i-s-icclul- i
ineiile nas iiiusmis Iraliiilha* U
doras, o desprestigio do mais gsj

O Jornal cm questão do*
clarou que n China Popular
deveria ler nssento no O.N.U.
como um dos Cinco Grandes.

AOItKSSAO ABERTA

I as uiaiul,-*. pillrlllllls, 1'rCCl*
sinnuitr nus lilliiiins meses
de sua governança responsa*

encarniçado Inimigo du paz 1 .,'n,i„.',
quo JA viu é.sie século. I J& s!H

\\ lilll/nu-se. pessoalmente, pe-

8

PEQUIM, G l Agência No*
) — O Conselho da

.-. 1 ••-• ui-Áírlcnno condenou
Nuo so podo esperar ne* | fl InterveiiC'1*" norlenmcrlca*

iilmnia iiiodlflcaçao profiin* | na no caso da libertação do
§ lu saholiigem do uniu confo* da nn política du (ii.i Unia- 1 Formosa pelos chineses co*
% lêiiiln quo elo mesmo pro «hu, nas próximas semana», -á mo ato de agressão aberta
g pusera mis dirigentes sovié- l'*»ls. se sul Churclilll, sua % _ Informa o semanário

equipo permanece nu poder. Ú «New Age¦•-. de Capetown.
Tornor-se-o, porém, suma* | o conselho, reunido em
mento difícil uo primeiro* 4 Jolmnnesburg declarou que•ministro Kilen evitar u con- | 0 objelivo dos Estados Uni-
vocação dc eleições gerais. | (ios era preservar Formosa
Entro outros motivos u pos- I como base dc guerra e Im-
torgacao do pleito |iuru 10.10 | pedir que a República Po*
acarretaria, pura os conser* p pular da China retomasse o
vadores, os riscos de so ve* ú controle sobre aquela par*
rem privados dos efeitos pro* Ú te dc ecu território,
pagnndistlcos que extraem ff A pnz na Ásia somente po*
du retirada de seu chefe, \% derla ser assegurada, com
mesmo abstraindo o fator 4 0 nfastamento de Chiang Kni
morte que sempre tem de 4 Shek, o desmembramento
ser levado cm conto qunndo 
se trata dc um octogenário. %

Assim, a salda de fluir- 4
¦hill e seu desgaste político, $
>l   lt.tllJ-j_. %

llcns. conforme ficou dcmnns<
iniilo cnlmlmenln nu corres-

% ponddicin (roçada enlre o
|í Forelgn Office o o Krcmllm,
_% e que foi rccenlemenio pu-
|| bllcada. Churclilll revelou,
| Igualmenle, por InadvcrtCn-

0 cia, segundo í1!»- mesmo con*
4 fessoii. a traidora ordem nue-0 dera, «*m plena guerra, de
% que fossem guardadas as ar*
¦4 mas apreendidas aos ale*

>? mães. pnra utilizá-las contra
a L-iilíio Soviética. Além dis*
so, ésso Inimigo enipedor*
niilo du liberdade dos povos,
defende, com seus sequares
a fiibricaçâo e 11 emprego das
bombas atômicas «- de hlilro

\% gênio, ameaçando einlcii*
\\% menle 11 IMt.S.R. de uma
•^ agressão em massa. Quan*"í 

to uo rearmamento alemão
g o aos Acordos de Paris nem
\Z sequer se faz necessário uno*
ff far seu papel preponderan-

abrem novas possibilidades |í
de o povo Inglês determinar A
a seus dirigentes u execução %
de umn política voltada pa* ¦

MAIS UM
FOMENTADOR

DE GUERRA
PARIS, C (IP) — O sr.

ra n coexistência o pnra paz, i Edgard Faurè, piesidcnte do
que tiveram 110 ministro de* $ Conselho, durante o aimôço
missionário adversário eoi
tante, experiente e tenaz.
missionário adversário cons- i da imprensa, fêz algumas de-

M clniações sôbrc o en^prêgo da
p energia atômica. Procurou

Nota Soviética ao Japão
TÓQUIO, G (AFP) — O

ministr0 nipònlco do Kxte-
vior, sr. Shlgemitsu, comunl*
rou bojo â Comissão de As-
suntos Estrangeiros da Die-
ta o conteúdo da úluma no-
ia soviética dirigida ao Ja-
pâo, esclarecendo que a
União Soviética, em respo--
ta à nota japonesa de 23 de
fevereiro, havia proposto
Tóquio ou Moscou como lo-
cal de negociações. Decla-
rou o ministro que o govêr-

ASSINADO
0 TRATADO
OE mi&M
IHDQ-fEGíPGIQ

NOVA DÊLHI. 0 (AFP)
-- Um tratado de amizade
entre ns governos da Índia
e do Egito foi assinado esta
tarde no Cairo, anuncia-se
oficialmente nesta capital.

O tratado comporta sete
artigos, dos quais o primei-
ro afirma que uma «paz per-
pétua. a amizade e relações
fraternais existirão entre os
dois povos». Prevê ainda a
manutenção de relações di-
plomáticas e consulares, re-
lações comerciais e indus-
ttiiais, bem como a afirma-
ção d<> que todos os litígios
entre os dois paines serão
solucionados «pacificamente,
num espirito de íraternida-
de, por via diplomática».

no nipònlco insistiria para
que as conversações se rea-
lizassem em Nova York. No
transcurso da. reunião os
membros oposicionistas da
Comissão protestaram con-
tra a política do sr. Sliige-
milsu, reclamaram a demls*
são do ministro do Exterior,
que na sua opinião, (perdeu
as aparência:*» por ocasião
das últimas conversações ni-
po-americanas e censuraram
igualmente o ministro por
não ter acolhido favorável-
mente as propostas soviéti-
cas de negociações para o
restabelecimento das rela*
ções normais entre os dois
paises.

INTERVENÇÃO
FRANCO-IANQUE

SAIGON, G (AFP) —
O general Paul Ely, comis-
sário geral da França na
Indochina, e o general Law*
ton Collins, enviado especial-
do presidente Eisenhower,
obtiveram do Governo viet-
namiva do Sul e da Frente
Unificada uma prorrogação
da trégua 

' até a próxma
terça-feira. Nessas condi-
ções, qualquer que seja a
resposta definitiva das sei-
tas ao imperador Bao Dai,
oue pede uma prorrogação
cíe quinze dias haverá uma
trégua efetiva efuraníc se-
te dias.

CONHEÇA

A CHINA ?mm
Lendo a revista CHINA ILUSTRADA

mascavar suas declarações,
mas o sentido de suas pala.
vras não escondem a preo-
cupação do ministro em fazer
da França um pais produtor
do armas atômicas. 1'or Isso,
relembrando talvez as idéias
de HitlcT, dividiu as nações
cm maiores c menores. Sc-
gundo a sua concepção, na-
ções maiores, atualmente, sã°
as que possuem c fabricam
armamentos atômicos. Isto
para justificar a sua concep-
ção, pois pava êle fazer da
França,' agora, uma nnção
maior c começar a fabricar
bombas atômicas.

..Saliento — disse 61c —
que a França deve recuperar
o tempo de atraso. Poderia
desenvolver um programa de
dois anos, cuja utilização não
seria de caráter militar. O
desenvolvimento desses meios
devecia permitir-lho dentro
de certo tempo uma opção:
no fim desse período se as
circunstâncias nos obrigarem
nos orientaríamos para as
aplicações militares. Na mi-
nha opinião seria preferível
abordar esse problema sob o
aspecto de uma organização
européia*.

Compreende-se que Faure
tenha ixocurado fazer decla-
rações pouco objetivas, pois
aqui na França, cada (ha á
maior o movimento popular
contra os armamentos atô-
micos. Mas Faure, além da
querer fabricar bombas atô.
micas, quer que essa fabri-
cação seja feita numa orga-
nização européia. Não expll-
cou,- mas todos sabem que se
referia à NATO.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE; 22-8518

de atiaii forças minada-,, a
«¦«••i-.iu.Mti lia Inleilei.-iiiia
norto-aníorlcana em Formo*
•mi o ii volta deita o du ou*
nau ilhii-. nu govorno iln Ho.
pública Popular dn China,
declarou o Conselho,

lti:ri.s(,|i AUTOIIIZAÇAO A
BXPEDIÇAO AMERICANA

NOVA DKI.HI, II (AFP)
— 0 sovfirno Indiano recusou
a nutorlxiiçAn para que uniu
expedlçAo noi'te*ani«ricaiia vi-
ciiiih-ii* ii regido du Cliarwui,

no nn,..,i.ti... ti «r. friihitli
AII Kliitn, MÀnUrio parla*
mentor do üxtorlor, ourluro-
COÚ Imju Ue ia.nllia. nu l'ui*.lamento, rcipondondo u umn
perguntai «iuu iii-iiolu rcglio,
qun fio «neiuiirii enirn n In.
dia q n Thiliot, 6 unia xoiiu
iiiiiil.ala non CHtriingelroH,
CoiiMquontomonto, o gc-vír-no iiiilliiiio üugerlii h i'.\|te-
dlçrtn norto-amerlcana quo
visiiiiEHn "iiiii.H nei.ua do
lliiiiiilaia ...lu.uia-, na provin-
cia do 1'iinj.iii.

QUEIXA DE ISRAEL
CONTRA O EGITO

ll«iiiiiu-Mc o Conselho do Segurança do ONU,
mus resolveu adiai* o debato

NOVA YORK. C (AFP)
— Na Reunião do Conselho
dc Segurança das Nações
Unidas, que tratou de uma
queixu dc Israel contra o
Fgito, o representante Israo*
lensc declarou que o Conse*
lho devia tomar medidas pre*
ventlvns para ovltar Incidem
tes de fronteiro e reiterar,
cm Intenção do Egito, o
principio segundo o qual to-
dos os litígios devem ser re-
solvidos por vias pacificas.

Intervindo depois do rc*
presentnntc de Israel, o sr.
Ornar Lufti, delegado do
Egito, declarou que 03 incl-
dentes, cm sua maioria, ti-
nham ocorrido antes da úl-
tinia resolução do Conselho
procurando dar remédio ít
tensão israelo-cglpcla. Lan*
çou sobro Israel a responsa-
bilidade do IncMente de 3 rio
corrente e reafirmou o de-
sejo do Egito dc respeitar a
convenção do armistício e a
última resolução do Con-
solho.

Sir Plerson Dixon, delega*
do da Grü-Bretiinha, propôs
o adiamento da sessão para
esperar que 0 Conselho re-
ceba os últimos relatórios
da Comissão Mista dc Artnis-
tíciu a fim de estabelecer as
responsabilidades,

Km conseqüência, o Con-
solho adiou a sessão esine
dlea. Seu presidente a con-
vocou logo que íoram reec-
bidos os relatórios em quês-
tão.

REFORÇOS r.tili-i.ios

TEL AVIV, G (AFP) — O
Kglto duplicou os suas fôr-
ças na região de Uaza no
transcurso do semana pas>
nada, — anunciam os Jor-
nais de Tel Avlv, citando
uma •.tonto bem informada».
Segundo a imprensa, quutro
regimentos egípcios do eli-
te estariam agora estaciona-
dos nas proximidade*} dc
Gaza.

Líder Trabalhista na
Chefia do Governo
SINCAPUItA, 6 (AFP) —

O sr. David .Marshall, lider
da Frente Trabalhista, par-
tido que obteve o muior nú-
mero dc cadeiras na Assem-
bléia Leglslaf.va dc Singa-
pura cm conseqüência ria-,
últimas ele ções, loi nomeado
chefe do Governo pelo go
vernador de Singapura. Da-
vld Marshall foi Igualmcn-
to nomeado ministro do Co-
merco , função em que se-
rà auxiliado por um secrelá-S
rio de Estado. Os demais mi-
nlstros foram escolhidos nas
Melras da Frente Trabalbis-
va e da Aliança Slno-Molaia
partidos que haviam dec di-
do formai- um Governo de eu-
ligação. O Governo tem as-
segurada a maioria de 17 vo-
tos na Assembléia Legisla-
tiva, que com a 32 cadeiras.

Éden o Novo Primeiro»
-Ministro Britânico

LONDRES, 6 (AFP) —
Anthony Éden é o sucessor
de Churchill.

A rainha Elizabeth II as*
sinou esta manhã um decre-
to nomeando sir Anthony
Éden, ministro do Foreign
Office, para o posto de pri-
meiro-ministro.

Éden esteve em conferem
cia com a soberana durante
quarenta minutos e foi ao
terminar essa conferência
que o Palácio de Buckingham
distribuiu o comunicado
anunciando a nomeação do
novo chefe do governo brl*
tãnico.

CALMA
NO IEMEN

CAIRO, 6 (AFP) — O
Ièmen voltou à calma. É o

que afirma urr. telegrama en-
viado hoje de manhã pelo
Imah Ahmed ao seu primeiro-
-ministro, que se encontra
atualmente nesta capital.

O telegrama acrescenta que
os autores do movimento fo*
ram presos.

Por seu lado, o primeiro-
-ministro íemenita, o emir
Seif El Islam El Hassan, di-
riglu, hoje, uma mensagem,
de agradecimento à impren-
sa egípcia, aos governos ara-
bes e às tribos iemenitas que
tomaram parte na restaura-
ção do soberano do lemen.

1
PEQUENA BIBLIOTECA BÁSICA

DE ESTUDOS MARXISTASI
Série A Cr$ 60,00'4

vi
§ MANIFESTO COMUNISTA — Karl Marx 

Ig TRABALHO ASSALARIADO E CAPITAL — K. Marx ..
.$, SALÁRIO, PREÇO B LUCRO — Knrl Marx

^ DO SOCIALISMO UTÓPICO AO SOCIALISMO CIENTtFI-
CO — F. Enfieis 

f EDUCAÇÃO COMUNISTA — M. Kttllnln 

LIDER DO GRUPO
PARLAMENTAR

LONDRES, 6 (AFP) —
O novo primeiro-ministro
Anthony Éden foi eleito, por
unanimidade, lider do Grupo
Parlamentar Conservador.

O Grupo Conservador reu-
niu-se esta noite, sob a pre-
sidêhcia de Derrfck Smith.
Nem Éden nem nenhum de
seus ministros compareceu.

A sessão foi breve. O grtt-
po aprovou, pnr unânimida-
de. duas moções: a primeira
elegendo Anthony Éden seu
líder; a segunda agradecem
do ao cx-primeiro-ministro e
ex-líder os serviços presta-
dos ao partido.

interiormente, se realiza-
rá uma reunião comum dos
Grupos Parlamentares Con-
servadores nos Comuns e na
Câmara dos Lords, e dos 150
membros do Executivo do
Partido. Nessa reunião, Éden
será eleito líder de todo o
Partido Conservador.

JARDINS MATERNAIS NA REPÚBLICA POPULAR DA RUMANIA - Numa daaantiga» realdenola» de nobres rumeno», definitivamente liquidados uu Bumdnfa, /oi ins*talada uma escola m-ti nml, onde silo mantidos inteiramente 0ratis o.i fllhoa dós traba-lliadoro» quo eaiqo exercendo sua» atividade», Na fotografia vemos us criança», devida-monto agumlhadaa v uaalalidaa por móçaa especializados, imundo davam um mssalopolo parque. Lssu escola está situada na regulo do Bololsani.

Em Londres a DelegaçãOi
As negociações de Bonn

rasaaeira
Em estudo novos acordos comerciais

LONDRES, Ü (AFP) —
Chegou ontem à noite a es-
ta capital por via aérea, com
procedência de Paris, uma
delegação financeira brasi-
loira dirigida pelo sr. Ed-
mundo Barbosa da Silva,
ciiofe dos serviços econômi*
cos do Ministério do E.Mc-
rlor do Brasil. Essa missão
abrange igualmente os se*
nhores A. Kafka c L. B.m-
mann das Neves. A delega-
ção brasileira, que tambím
visitou Bonn, deverá passar
um dia nesta capital c visi*
tar a Tesouraria e o Ban*
co de Inglaterra. A missão
brasileira manterá conversa-
ções, na Tesouraria, a res-
peito das relações econômi*
cas anglo-brasileiras. Decla-
rou um porta-voz da Tesòu-
rario que as conversações
abrangeriam a troca de pon-
tos-dc-vista pois as autorlda*
des britânicas estão inquie-
tas com o declínio do comer-
cio entre os dois paises. Es-
elareceu o porta-voz que, do
ponto-de-vista britânico, não
havia motivo liara discutir
o pagamento da divida bra-
sileira. Este acordo como se
sabe, foi freqüentemente
atacado nos círculos brasi*
loiros como fonte de diíicul-
dade no comércio com a
Grã-B r o t a n li a, desviando
anualmente uma quantida-
de fixa de esterlinos para
o resgate da divida. Quanto
à visita dos representantes

II.' EXPLOSÃO
ATÔMICA

LAS VEGAS (Nevada), íj
— (AFP) — A arma alòmi-
ca antiaérea explodiu ás IS
horas (GMT). A bola de fo-
go durou pouco menos de
cinco segundos. A nuvem
atômica tomou a forma de
uma coroa.

Essa explosão constitui a
décima primeira experiôn-
cia da atual série. Pela pn-
meira vez, observadores es-
trangeiros, um grupo de téc-
nicos britânicos, assistiram
a uma explosão atômica nos
Estados Unidos..

APENAS PARA UM
MÊS DE CONSUMO

Os estoques de café em mãos dos torrefado-
res norte-americanos

P«Cr» 410,00 4
10,00 %10,00 4

6,00 |39,00 fi
Série B Cr$ 140,00

"I
.# Cr$ Í
:ís MANIFESTO COMUNISTA — Knrl Marx 10,00 g'já TRABALHO ASSALARIADO E CAPITAL — K. Marx .. 10,00 4If SALÁRIO, PREÇO E LUCRO — Karl Marx 10,00 4

I i DO SOCIALISMO UTÓPICO AO SOCIALISMO CIENTIFI- -|¦4 i CO — F. EiikcIs 36,00 f.il 35,00 feEDUCAÇÃO COMUNISTA — M. Kllllnitl 
;Í PROGRAMA AGRÁRIO — V. I. Lênin 
If TESTAMENTO SOB A FORCA — .Túlio Fuchlk  10,00 S?
|-| XIX CONGRESSO DO P.C. (b) DA U.R.S.S  30,00 i
i-| OBRAS — LOnln tV> Volume) ,.,„... 25,00 *|

|| m

4 Aproveite as vantagens excepcionais do nosso crediá* §
rio paia us compras superiores a Cr$ 300,00. Sem fiador, 4

Revista eni espanhol, formato grande, com magníficas ilus'
trações a cores. Chiija Ilustrada apresenta os mais variados
aspectos da vida do povo chinês, na livre China de Mao Tse
Tung. China Ilustrada está sendo vendida agora com 30% de
descontos. Adquira imediatamente o seu exemplar de China
Ilustrada do mês dc dezembro de 1954, no preço de Cr.? 10,50.

Livraria Independência

35,00 p

171,00 ú
4

é, sem juros ou qualquer outra majoraçüo de preços.
% Visito nossa loja, durante a GRANDE VENDA ES--| PECIAL, eom. ato 70% do descontos.

LIVRARIA ®INDEPEMtHítÃ
RUA 00 CARMO, 38 - SOBI&OJA

Radiografia e Radioscopia dos
PULMÕES, CORAÇÃO e VASOS

Relatório e orientação imediata
DK. HENRIQUE SINGER
CLINICA ESPECIALIZADA

Rua do Ouvidor, 183 — sala 209 — tel.: 43-5556
**»

NOVA IORQUE, 6 (AFP)
— «Em lugar de se preocu-
parem com as alterações mi-
nisteriais do Brasil, os co-
merciantes de café melhor
fariam se so interessassem
quanto à diminuição de 65%
dos estoques de ca fós ver-
des dos Estados Unidos», de-
clarou o sr. Horácio Cintra
Leite, representante, nos Es-
tados Unidos, do Instituto
Brasileiro do Café e presi-
dente do Birô Pan-Ameri-
cano do Café. «Podeis estar
certos, prosseguiu, de que
qualquer ministro da Fa-
zenda, do Brasil, prossegui-
rá numa politica firme pa-
ra com o café, porque osso
produto constitui o sangue
econômico do Brasil. Mas o
nivel muito baixo dos esto-
quês de cafés verdes é uma
real advertência». Em 1.» do?
corrente, os torradores ame-

ricanos apenas possuíam
1.497.000 sacas dc café, con-
tra 4.287.000 na mesma data
do ano passado. «O resulta-
do dessa situação, frisou o
sr. Cintra Leite, poderia bom
ser uma súbita procura, que
alteraria os planos em pre-
paro no Brasil, na Colômbia
e em outros países produto-
res, para estabilizar os pre-
ços em níveis razoáveis.
Acrescentou que recebera
confirmação do seu escrito-
rio no Brasil, de que o acôr-
do de estabilização dos pre-
ços do café, realizado entre
a Colômbia e o Brasil, não
seria de modo algum afeta-
do pelas alterações minis-
teriais>.

«Os estoques de café em
mãos dos torradores, mencio-
nou o sr. Horácio Cintra Lei-
te, representam apenas um
mês de consumo» .

<*

í Rádio de Moscou
TRANSMITE PROGRAMAS DIA-
RIOS PARA O BRASIL DAS 20

AS 21 HORAS*

Em castelhano:
das 21 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central de Mos-
cou para a América Latina são feitas pe-las ondas de 31 e 41 meti os.

brasileiros ao Banco de In-
glaterra, noticia-se que terá
principalmente um caráter
social. Como se sabe, um rc*
presentnntc desse banco, sr.
Crick, visitou recentemente
o Rio de Janeiro ,onde man-
teve conversações com as
autoridades brasileiras. Pre-
clsacse por outro lado no
Banco que, devendo a mis-
são brasileira passar apenas
um dia cm Londres, teria
dificuldades para empreen-
der conversações purmenorl-
zadas com as autoridades
britânicas.

NEGOCIAÇÕES EM BONN

BONN, G (AFP) — O Ml-
nistério Federal das ltela-
çõ03 Exteriores anunciou ho*
je que ocorreram, nesta ca-
pilai, de *^8 de março a 2 do
coitcnte, negociações prcli-
minutes entre os represen-
tantes do governo brasileiro o

do governo federal, bem co.
ir.o com Oi du Uancu Deuts-
clier Lacndcr, a roàpoito do
futuio desenvolvimento do
trafico comercial e sõbrc os
pagamentos entro a llepúbli-
eu Federal c u L-.asil.

As negociações terão arre-
matada., no liy de Janeiro.

Do tudo brasileiro, piecisa
ainda o comunicado, cabe
lembrar as cuiiverüaçues rea-
lizauua entro os duis gover-
nos em 11)54, fiisandu-se no-
vãmente o desejo do Urusil,
de desenvolver o Intercâmbio
cm causa, em mau amplas
ba.es, que nüo as bilaterais
até aqui vigentes.

Koie (Jbjeu.U, Cullclui o co-
municado, 6 igualmente con.
siü.'.ado como desejável uo
lado aiemão. Para 6-^e efeito,
os tiabalhos preparatórios de.
vem sei eieiuaijoa dc manei-
ra que permitam a coneiu-
são das negociações no itio
de Janeiro,

a
Desenvolvimento da

Economia da Alemaní
Democrática

Declarações de Walter Ulbricht, viec-presi-
dente do Conselho, sobre os planos para a

utilização pacífica da energia nuclear
BERLIM, C (AFP) — O

governo da República De-
mocrática Alemã estabeleceu
importantes planos que pre-vêem o desenvolvimento da
construção aeronáutica e a
utilização pacífica da ener-
gia atômica — declarou no-
tadamente o sr. Walter Ul-
bricht, vice - presidente do
Conselho, em discurso reeen-
temente proferido na coníe-
lência da Construção Civil o
da Arquitetura, cujo texto foi
publicado hoje.de manhã. Es-
elareceu Ulbricht: «O desen-

volvimento da nossa econo-
mia o do comércio exterior,
torna necessária uma rápida
ligação por aviões do trans*
porte entre a Jiepública De-
mocrática Alemã o Pequim,
Sofia, Bucareste, o Egito, a
França o outros países».
Acrescentou o vice-presidente
do Coiisellio que, na indús-
tria, o esforço de construção
atingiria principalmente as
minas, a fabricação de pr0-
dutos químicos e a prosse-
cução dá reconstrução das cl-
dades bombardeadas.

OS COMUNISTAS DEFENDEM A PAZ

OB 
acordos de Paris foram hoje aprovados pelo Senado

Belga.
Os dois únicos votos contrários íoram os dos dois sena-

dores coinmiistas. Absleve-se um independente caiôlico. .Qs
demais senadores presentes votaram a favor, encontrando-s»
ausentes 30 senadores. \

Os acordos haviam sido ratificados pela Câmara, a 20
de janeiro passado. — (AüT).

ALEGAÇÃO IMPROCEDENTE

A União dos Trabalhadores Ferroviários do Salvador diri-'** giu-se ao juiz encarregado do processo de homicídio con-
tra Ifèderiço Elguera Fernandes, acusado da morte de Ga-
briel Iiivas Hidalrjo em atropelamento do automóvel, ale-
gando ser improcedente a alegação da imunidade diploma-
tica do acusado, que é filho do ministro peruano. Os ferro-viários pedem que, a lei seja aplicada com imparcialidade¦para evitar-se que seja burlada a justiça, iiivas llidalgo
trabalhara nas oficinas centrais das estradas de ferro inter-
nacionais da América Central, divisão do Salvador. (A.F.P.)

DOZE MORTOS

IQOZE pessoas, enlre as quais quatro crianças morreram++ afogadas ontem cm conseqüência dc naufrágio da cm*
barcação que as transportava no mnv, uo largo de Pusan,
Conseguiu salvur-se uma outra pessoa que se encontrava a
bordo. — (AFP).

ACEITA A DEMISSÃO DE ZAHEDI

(Q primeiro-ministro do Irã, general Zahedi, apresentou a*" sua demissão ao Xá, demissão que foi aceita pelo sobe-
rano. Foi designado para formar o novo governo o sr. Hus
sein Ala, mintstro da Corte. (A.F.P.)

SERÁ REFORMADO

gEGUNDO o semanário «News VVeeU», o general Matthow•*» B. Kidgway, chefe do Estudo-Muior do Exército, pedirásua reforma este verão. Não será substituído pelo general
Alfred M. Grucnther mus pelo general Maxwell Taylor, co-
mandantecheíe das forças americanas uo Extremo Oriente— (AFP).

T1TERES
A Câmara luxemburguesa ratificou hoje â tarde os acordos*¦* de Paris por i,S votos contra S (comunistas). Somente

um. deputado não tomou parte «a votação. (A.F.P.)

INCÊNDIO NO ESTÚDIO
á*% incêndio quo Irrompeu hoje nos estúdios do televisão de
w Bussum, perto do Ulrccht, foi praticamente dominado
no fim do uma hora, mas os prejuízos materiais, provocadosmenos pelas chamas do que pelos extintores empregados, suo
enormes.

Os espetáculos marcados para amanhã tiveram de ser
cancelados o ó possível quo a Holanda fique privada de tele-
visão durante toda a Semana Santa. — (Ml').
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Unidos em Defesa
da Liberdade e

Autonomia Sindicais
DexoriOVO ¦irwilll/rti.-nes <t<> IMmlii do Nilo 1'niiIh, iinliliis,

lançiiiiini um iiiitiiirfMii mu* triilmlliiuli>ri«n « nn povo, coiu-lii-
iiiimii.i ¦. u lutar cm ilefemi ilu nulonoiiiln, llln<riliiili> o domo»
orm-lu hliulli-iiN, r.-.i.- jiiMio i) vibrante apêln dim Iriilmlliniln-
re» o du iu«*iiiiI/iiçíVn tilnilli-MlN do tinindo dn Silo Pniiln ncrá
KCClIlIllllllll pclOS lliiliiilliiiilnio li prlus i-llllilllili". slmlli-iils
em tiniu n noMo ptii»»..

A n-,.ui repressiva dn uovêriio < 'ulé Pilho conlrn on movi-
im-iiiii. rWvliidli-iilórlns dim liuliiilliiiiliiri-s i> i-iii|iii'kiiiIiis i-
conlrit o direito li't;ltlnin, fniisllliiclnnul, dn lilu-nlude i< nulo-
munia .siiuliruts vínii, ciniio juntamente afirma o Miinlfexlo
dou Ti-nliiiiliiuliirt-s piiulUltiN*. «dividir os IrnliuIliuiliircK o, na
tentativa de iuipiissllillllar u coiitlmiiiçAn du lulu pitru can*
qui,l.ii iiiiiuriito il,- salários, melhores loiulii/u-s ili- vidu, upu-
Miiliulorlii nns .1,1 muis tle iiliuli- <• :i,1 unos de scivlrus i> (uni-
bém pura eliminar ns rmmuUluK, ioiiiii férias, aviso prévio
o outras, fiu-lllluiiilo, uhkIiit, uma maior exploruçAo dim Ira-
balhutlorcs.t

Fslns níli iimçili-s sau 1'iiniproviiilas pi*lns piiluvrus t-onll-
• 1 i>, nu Meni :i!;t*ni do sr, Cufé Killiu, enviada uo dia 1.1 dc
iiiitrço corrente, un Congresso Nacional: «Como rtiiiNcqlIcii'
cln doa reivindicações peln iiielliorla dc salários — ili/. u men-
ungem — csboçou-HO um movimento grevista que leiituvn
envolver os (riihiilliiiiltircs cm transportes terrestres, iiiiu-l-
tlnins o forrovIárloH, Knlrolanto, u nçáo Imedliila do Depur-
lamento Federal do Scgurunça Pdbllcu, cm urtlfiiluçflti com ns
outros ór/tilOH du iiiliiiinistmçáo, noludainciilc com o Mluls-
tério dn Traballio, impediu, u tempo, ns Iciilntlvus* dc pnrull-
wiçãn Intui dn Irnlmlho». ?

Paro inanler u e.xploruçáo dos snlárlos baixos, iln luirlu
no snlárlo-nilnlmo, du lulln de cumprimento dos direitos con-
qiilsiiiilus pelos Irnbnllindores, <; qu<> os governantes querem
ns orgnnlwiçOcs siudicals dividiilus, dirigidas por elcnieiitos
corrompidos, vacilantes, illvlsinnistns, que apenas represou,
tem a vontade dus empregadores.

O Munlfcslo íim- conclama ü lulu inicdluta cm defesa
dos sindicatos e dus diretorias legitimamente eleitas o pi*'u
sua posse, devo encontrar eco cm todos os Irulmllinilorcs, em
todas as organlzoçGos sindicais.

È do absoluta necessidade que sc levante uni grando
movimento nacional cm defesa du liberdade o auloiimnlu sln-
dicais. Movimento que seja concreto o objetivo pelo respel-
to il vontade soberana dus assembléias sindicais, sem Inter-
ferencia dn policia e dn Ministério do Traballio; por eleições
livres o democráticas; cado associado deve ter o tlirWto de
caniliilnf-.i-.--si' ã direção dns entidades sindicais, sem atestado
dc Ideologia o tomar posse, sc eleito; i-ontrn ns Intervenções
dn Ministério do Trnbulho; pelo respeito no direito de greve
e outros,

Qne em nul» organização slmllcnl s«* realizem assembléias
pnrn lutar pelas suas reivindicações; debater e esclarecer ns
associados sôbrc o que constitui u utltudc do governo c os
meios d- combafô-ln. Unir n vontade de Iodos os organls-
mns sindicais, em Manifestos, nlmixo-nssinudos, cm comissões
conjuntas dc defesa dns libcrdndcs sindicais, que mobilizará
os trabalhadores nos locais dc Irnbalho.

()iif se respeite n vontnilc dc niilliurt*s de votos deposito-
dos nas urnas!

Que tome posse Imediatamente dirclorius sindii-uis eleitas!
Quo todos ns trabalhadores pnssníii (-niulidnlur-sc :"i di-

rcção dns sindicatos!
Qm* seja respeitada u vontade soberana dns assembléias

o rcunlfícs sindicais!
Qm* cessem Imediatamente as Intervenções sindicais <• n

presença du poliria nos sindicatos!
Em íôrnn desses pontos que sc estabeleça a muis cslreila

unidade dc nçiio paru defender n liberdade o autonomia
sindicais.

«Triiiisi-rilo (lo «Gnieta Slmllcnl», de U8/.1/35),

Iminente Uma Greve no
Cotonifício Rio Branco
REVOLTADOS OS 350 OPERÁRIOS DA FABRICA OOM AS PERSEGUIÇÕES DO "TÉCNICO"
SALA - VINTE OPERÁRIOS SUSPENSOS EM MENOS DE DOIS MESES - FRACASSOU 0 PLA-

NO DE AUMENTO DA PRODUÇÃO DO "TÉCNICO" INCAPAZ
, l-lstiin nu Iminência <ft> entrar cm jreve os 350

operários do cotonifício ltlo llranco, antiga Fiação
Uaelttt Mirando. Sua exigência é simplesmente essa:
a retirada tia fábrica do técnico Sala, Indivíduo queestá movendo uma perseguição brutal aos trabalha-
dores.

CAKKASCO •

O técnico Snlu está tra-
lialliiin.ln nn Colonitlcio há
justamente um môs o quin-
ze dins. Pois bem; neste cur-
to periodo já suspendeu 20
operários, no mínimo em
seis dias cada um. Sua atua-
ção, como se vé, é prejudl-
dal á própria empresa. Tra-
bnlliou '1,1 dias c privou a
fábrica, uo minimo, dos 120
dins do Irabalho dos oporá-
rios suspensos. Note-se ain-
da que as suspensões são ile-

Aposentados
do Lóide não
Receberam

o Abono
Uma comissão de nposen-

tados do Lóide Brasileiro
velo ontem à nossa redação
protestar contra a direção
do IAPM que até hoje não
lhor; pagou o abono especial
dn lei 2.412 de 1-2-53. O
IAPM nem sequer informou
quando serão pagos os dois
terços do referido abono,
embora tenha a obrigação do
dar uma satisfação sobre és-
te atraso. O' governo já en-
trou com a verba c, apesar
disso, o presidente do IAPM
não cumpriu a lei.

A comissão acredita quo
há um descaso na efetuação
dn pagamento do abono, no-
lo fato que somente os fun-
cionarios de menor catego-
ria foram beneficiados com
o mesmo. Urge, pois. que o
Ministério do Trabalho to-
me providências.

VERDADEIRO SUPLÍCIO. O POSTO
DO IAPI EM MADUREIRA

Queixas de uma pensionista — As consultas deveriam começar
meio dia, mas os médicos só aparecem às 14 horas

ao

A tecelã Izilda Cru*/ Alves,
operária da Fábrica de Tc-
cidos Deedoro trouxe ã nos-
sa redação mais uma prova
da desorganização dos ser-
vicos médicos nos postos do"I.A.P.l.

Em 2õ de novembro do
ano passado. Izilda loi e.\n-
minada no Posto de Madu-

Teira. Em conseqüência, leve
de afastar-se do trabalho pa-
ra entrar em tratamento.

Durante 1 mos e 21 dias rc-
rebeu o beneficio a que tem
direito, dc Cr? 1.579,00. Vol-
tou ao Posto, no dia 21. de
fevereiro p.p., necessitando
novos exames c o prossegui-
monto do tratamento, pois
não se sentia cm condições
dc voltar áo trabalho. Os
exames foram feitos c ató
hoje, passados mais do um
més o meio, sem receber na-
da, passando privações por

i uro Social

Va1;?"

G SEGURO SQGIAL NA
T£5i£S0SL0VftQUIA POPULAR %

(5)
ANUAL UAíf .MÜ.VSÁJJBÁDES — Entte as mensnlt-

s pagas prio seguro nu cio nal, » aposentadoria social o
u pensão íi ospòsa e ã cVinpannelr-n tôm «uu mcnsullüade eni-
culu.ua -t-Jii buscii fixadas pela legislação, da seguinte maneira:

a) a pensão pagfl à esposa ou íi 'companheira importa em
oito mil c tiuatrocenlüM 'H.-UMt) coroas tchecas, unualmeníc;

h) a aposentadoria social importa em oito mil o quutrdccn*
toa (íi.-IOO) coroas, anualmente;

c) quando •.* esposos vivem em comum, num mesmo Inr»
u- aposentadoria social imporia em doto mil o selscentas (I2,ti00)
coroaS) anualmente.

Convém chamar :¦ utençOo do nossos leitores f(uo o valor
da corüü t checa, em nosso morcado de cambio, oscila entro dez
d diizc cruzeiros, o i)U<. iln A viúva ilo um Iruluilluiilur 'uleclilo,
unia pensão de mnis pu menos noventa o dois mil cruzeiros [

/? 
anüaíy, tiu sejam, sete mil c setecentos cruzeiros mensais.

As demais mensalidades dc tteneffeios concedido.*» pelo ser-
> viço iiíí seguro nacional, são calculadas tou base do salário médio
í anual, fjuifcrio ciiio reluto i> último nível dc vida obtido pelo
«, fictfiirailo,

A aposentadoria por velhice ou por Invalidez ó composta
l ilo duas partes, iissim illM-rlminudiis-

n) uma Inipdrtftnclu de base Igual a oito mil c nuatrocon-
•J tos (ü.-ÍOO) coroas anuais e mais vinte por cento (30%) du sa-
S lário médio anual;

!>) um suplemento dns mensalidades devidas que varia de
' acordo rom i» número de unos do trabalho üo segurado, são os
% seguintes o. ríilciilos iln |iercontngcm ilos sunlemòntos dns

mensa llilaile»:
)> rios primeiros vinte (-0) anos de trabalho o suplemento

é Igual a quatro décimos por cento (0,1%) por ano, calculados
sobro o salário médio anual, tio último ano de trabnlbo, o que
reflita o ultimo nível de vida do segurado;'.') 

pôr anu i|t|c ultrapassar os Inte '20) anos de traballio
o aaplcniento é ile oito décimos por cento i\),H%) do salário
médio anual. Xesse caso é preciso quo o trabalhador tenha
atlnfíldo oü sessenta '(10) unos tle Idade;

8) mais um suplemento do dois por cento (1l/o) don sala-
rio'* médios anuais por nuo de serviço ao trabalhador, que depois
<le ter ddiitilrlilu dlrello íi unnsciitudorl» pur velhice, eontlniii ,
exercendo sua profissão; )

4.1 um suplcmcntii du i|tmlrn pur cento (1%) ilu» suliirius
médtort anuais por nuo de serviço prestado nas minas; '

5) um siipleiiiento de um <> dois dtclmos pnr cento (1,2%)
dò eulúrlti mediu iinunl por mia de serviço no Iiindo dus nilniis,
e, finalmente:

1) mulo um siiplcnieiiln de dois pur i-entii Vi%) dns men-1 saluliidco ineillu^ nntiuls pusiis pelo serviço de seguro soeial.
Em qiinlqticT cimo, ninguém pode ler um suplemento inferior

, (i oito por cento (8%) do sitlarlo médio iiniiul. Pudemos ver que, natera ra-,,,. ein que n apnsciitndorlii podo ter umu mensa lidado
i quiiso igiml <i eem por conto do salário, nlém do tódus ns regalias

concedidas pela assistência médica, hospitalar, òdòiitulòglca, far-
, macêutlcn, cirúrgica, ortopédicu, etc., inteiramente grillls o mun-
i tidas pelo seguro soeial tcliccoslovaeu.

não poder trabalhar dadas
ns suas precárias condições
dc saúde, aguarda decisão
sobre se continuará cm tra-
lamento, (portanto receben-
do o beneficio), ou se não
lera mais direito ao mesmo.
VERpADEOtO SUPLÍCIO

Além dò mais, contou a
loeelã, no Posto de Madu-
reira os trabalhadores, con-
tribuintes obrigatórios do
Instituto, são stibmedidos a
verdadeiro suplício. Com o
objetivo de serem atendidos
mais rapidamente, começam
a se aglomerar no Posto ás
!) e .10 horas. Os médicos, se-
pundo o regulamento, deve-
riam iniciar as consultas ás
12 horas. Isso, porém, não
acontece nunca. Chegam às
13 e 11 horas. Os doentes c
candidatos a exames ficam
horas e horas, em jejum,
sem ter nem mesmo onde
sentar. Diariamente se repe-
tem os incidentes entre os
contribuintes, tratados de
forma tão brutal, e os fun-
cionarios do Posto, atropela-
dos sempre pela desorgani-
zação de todos os serviços.
Há doentes que desmaiam e
senhoras em adiantado esta-
do de grávidos que se sen-
tem mal e necessitam de
socorros de urgência.

Izilda Cruz Alves, regis-
Irando a sua reclamação,
manifestou o seu protesto,
acentuando que, mudam na
direção do Instituto os pre-
postos do governo, e os ser-
viços pioram sempre.

Dr. Joelson Amado
MÉDICO DE CRIANÇAS

Consultório cm Copacabana.
Ilua Miguel Lemos, 44, ta-
la U02. Diariamente das 15
às 11 horas. Tel.: 31-0988 —

Bes.: 51-0815.

CALÇAS!
CALÇAS!

Tropical, CrS 180,00; Cortnga,
Cr$ Ta.OU; Cambraia, Crí 220,0o
u -JSO.OO; Nviurd a Cr$ 350,00:
Nylurd ae Algodõu, Cr$ "220,00
CONfKCCOtS A.MAUR5Í — Rua
da Alfândega. 318, lt andar.
Kuu Vinte de Anrll. 7 — lola.

iii>'ulacões elétricas hldrun-
Ucas — Gás c esgòt».
Lauro Landulpho

Magalhães
(Registrado)

Kua Caruaru n? 461, e/ B.
upt~ 102 — Telefone: 88-8626.

-Octilos coro lente»
verdes pura lio-
íiirn.s piu uii-v
nas CrS
lllO.JO

rVRKtfnr- jtàm 00 n Jfc ri o
Mh lf*<0' , •«"dolllo

RECEITA
MEDICA
GRATUITA

—' • i»

Smmr!^. Vtuos lllorlnna u.

em iiiftqulnns fotogr&flcns, blnCculni, mlcroseOpl»
eto — lünic», revelações, lâmpadas o flasiici

Hecurto esto anunclu, que dará direito a um desconto
SEUS OLHOS SAO SEU 61AIOII TESOURO...

...tf A UOA LENTE A VIDA DE «SEUS OLHOS)
Protejaros coro os óculos d»

ICA S.MIGUEL
wm i fmasco, m

finls e os dins ileverílo ser
pagos nus operários pnr de-
cisão da Justiça do Traballio.

Por que estilo se verificai»,
do estas .suspensões cm mas-
sa? Por que Isso náo acon-
tecla há dois meses, quando
nll ainda niio trabalhava o
técnico Sala?

E' o que veremos agora.

I M FRACASSADO

Quando conseguiu o lugar
de técnico do Cptonoílclo ãlo
Branco, o tal Sala apresen-
tou um plano mirabolante dc
aumento dn produção, sem
empregar novos operários-
nem comprar novas máqul-
nas. fts.se plano sc resumia
ent explorar mnis ainda os
trabalhadores, forçando-os a
utilizar maior número dc
máquinas.

.Sala iniciou a aplienção dc
seu plano pela seção de Fia.
ção. Ordenou às fiandeiras
que tocassem mnis mti Indo
(;i em vez de 2) du maquina
de fiar, -a titulo de expc-
riância>. Se fossem «aprova-
das., passariam a ganha..-
irais 200 cruzeiros e não 1.200
como deveria ser. Natural-
mente, Hs fiandeiras ficaram
revoltadas. E um dia, não su-
portando mais o intenso rit-
mo de trabalho, abandonaram

ati n.Aquinuni foram <u> oncrf-
tório da inbrli-it e manifesta,
iam sua decliao; ao tocariam
dois Indo» da mnquimi, lí
assim vêm iikíiuIo deiulu então.

DenC«p(vmlo por ver seus
plano* ruindo, o fracuwmdo
Sida paaiou a <utncnr> o*
nporárlog da Tecelagem n do
Acabamento. Nada convcg-ulu
tambem. Resolveu entllo vln.
Kui-.ii- dos opcrárioH que nüo
concordumm em morrer sô.
bra us uiUquInait ¦• passou u
persCBUl-los por tôdaB ns for-

Perseguições
na Fábrica

Têxtil Magalhães
A Fábrica Têxtil Mamu

lliiU-s, sltunda à Rua Teixeira
dc Cnstro, 051, continua ptvsc-
guindo Implacavelmente seus
operários e dPirltindo-os, sem
mnis nem menos, não pagnn-
doj um centavo de indeniza-
çnn. Quando os opcrárloB não
vão pnra n rua, são transfe-
ridos Para postos muis bai-
xos. Nos últimos dias, foram
demitidos os operários Mine-
gildo o Josó, seir, ter direito
a anda. Snbc-se que a fábri.
cn mandará embora, no pró-
ximo dia 10, o trabalhador
Manoel Raifbs. O mestre de
tecelagem Acllino, o vigia
Salvador c o empregado de
escritório Milton são os maio-
res perseguidores dos ope-
rúrios.

FAZEM SERVIÇOS DE
ADULTO E GANHAM

APENAS 40 CRUZEIROS
A Fábrica de Móveis Ce-

lestino & Armênio no Ca-
minho de Itaóca, 407, cm
Bonsuce.iso, obriga todos
seus empregados menores
de 38 anos a fazer serviços
de adultos c só lhes paga
¦10 cruzeiros diários. Esses
menores não tém carteira
profissional assentada c
quando ali aparece algum
fiscal do Ministério do Tra-
balho, o sr. Celestino lhes
dá um «sumiçov, trancando-
•os na privada da fábrica.

FALTA DE CONFORTO
Na fábrica «Celestino &

Armênio* não há bebedou-
ros nem chuveiros. E se ai-

NO RIO NINGUÉM
VENDE POR MENOS...

Porque ninguém podo vender
mala barato que AMAURY. Con-
feccoes Amuury e uma fabrica
que vende diretamente. Kua da
Alfândega, 318 — 1» andar.

gum operário reclama é ime-
diat.imentc atirado ao olho
da rua.

Um dos menores que faz
serviço de maior e ganha
apenas 1.200 sruzeiros é o
jovem José Carlos, ajudan-
tn dc maquinista, proíissio-
nal, portanto.

O sr. Celestino, que mui-
tns vezes chega á fábrica
visivelmente sob efeito de
bebidas, trata os garotos aos
coices c obriga-os, durante o
horário de almoço, a descar-
rogar caminhões e limpar a
fábrica -sem lhes pagar um
só centavo a mais.

Í\.«VVWWMVS

MARCOS
ALFAIATE — Agora na Uua
Ncrval de Gouvêa, 1)1, na Es-
tacá,o do yulntlnu Bocaiúva.

Mecânico de Máquina de Costura
Conserta, compra e

vende máquinas de
costura usadas. Refor-
ma em geral — Ven-
dem-fio máquinas no-
vas à prestação • Tel.:

ÜM310
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Quebrou Sua Dentadura ?
Consertos em 15 minutos. Todo tratamento espe-

ciulizado em prótese, por preços populares. Dr.

WANDERLEY. Kua Paraíba, 7, 1' and. — Praça

da Bandeira — Telefone: 48-8785

GONÇALES & GARCIA LTDA.

TRABALHOS GRÁFICOS EM GERAL

avenida Gomes Freire, 196 - T andar
Telefone: 42-3159

HWM»MW»« \i^ft^^l^^^Wl^K^^W^*TÍ*Ws. •

COMPRE LUCRANDO
No Deposito do tletainoi o Arllgoc Decolarei da

CASA AM AKAL
somente a CASA AMAKA1» da u partlülpacao nos lucros da
compra íelta, com a ouniíicacao de 5% com a apresentação
deste. Aberto diariamente ate as Xi horas, e aos domingos

ate as U horas. Telefone: 29-8744.

UUA OIAHIMUNIM) UE MrXLO, 68» — rOSOAJlB

paa"**"*"-"!**.**^I
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ASSEMBLÉIAS

A iii-iniiiiii quo Hts gotruo ii Scin.inii Sunla» será
farta em gritndeH osiomblolaa slnüloalü, doolHlvaa pn»m iih roivindiciujõen do vüriaa corporuçõos om cnm*
panha por aumento salarial u ontrim.'

ninii. Uni o uviiltiiilo namoro*
lli* IHln|li-nrlill«S Já Vl-lifli-HlIllH

êm aeu cuvtn perlolio «lo fira-
tmlliii mi íiilirli-u.

VAO PARAR
•

Di-.-di- que us íinnilolrnt",
Iiiii-iiIím,iiul" na inAquinnH, can-
8C({ulriiiiv obrigar o tícnlco
•Saiu u (loslHtlr ili- uni lntcn-
to, ou operúi-iOH <|iih nutras
«cçflos pii8iiiiriit)i " ver Uml»
bém n purulliinçüo du ira-

balho como »h melhor formu
dc neabar com as miilfudrt.
dan uuHpoimòcs quo tanto tvir. %
n-iliulilii seus .s;i|.'«viii.i. A lllélll
K-mlimi corpo o ngom, com
o upôio do Sindicato dos Tíx-
teis, ou opoi-Arlou do Cotonl.
/(cio R|o llranco vão comu-
nicar à direção du emprêaa §nua decisão: ou súl da fãbrl-
ca o *tíenlco» .Sala ou ns mil
quina)) vão parar.

'•AlílIlHIS K OII.INAIIIIIs
\i\ MAIIIMIA .MKIII.VMi;

A diretoria do .' ni .,«•¦ Nn-
, iimiil itim r.iiii-in,r,, i 'mn.

u riiniiii .iiii.n-. m.iiiiiiii., . r,
llillH Im Uü ..-,.,,.,  pillll
umn ii-M-iiihi. i. ii..im nniiii.ii i„.
iiuiii-iiii.i pura o próximo dln u,
dus Vi uu i:i iiiium, . in «eiiiiii-
iln i- uiilmu i muvi ,,,,. a or-
iU-iii-iIm IHh Irntit du i|iii'«.loi'»
ii.lllllt.l -l, .11\.. -, ilu ,.nllil„,t,, in.
mn iiiin'M-iii.u,.|,ii v in-,1 «r,¦,.,.. iln
n-iutiifi" du .iu i-imili. prmincuoile cniilns u Iliilnncu tiu exercício
ile i".''i v previünn orçamenta,
ilu (iaru o exercício i-m curso,

IIAN(.'AHIOS
Nu plOXtlllll lllll IH, Ilk IN ||0>

i,!-., no Ti',iiiii juAii Caotano, oi
iiitfit-iii (••-. cariocas volinrAu »
rounlr-io cm aiiomblfila-inoni-
tru pura dciiiH-rur uk novoi iu-
num a dur a «uu 1'iiiiipiinhii pur
aumento de ittlurlui, tle ucôrdo
com n aiiiuile nue vierem ii i»-
min- un liinii|uclrnii, Ime U n-Jil-
cAo du suu inesqulnlia contra-
prupoíia «lu 2.1% ilo aumento,

TIlAll.W.HAnOIlf.S
UA TBU5F0SICA

Depois du icmnna viailoura,
npns a greve ile advcrttncln quo

ir,,,,., ruiu Hie ii diu !¦¦ ti i'ift
i'r ii i.n.ir „ hão Hiim leniui cini-iciliilii ii ihiiiikuIii de Milano,
iiui' jn devei unu ruim icieiien
uu, un liiilmlliiiiliriv. iln iinprf.
m Innquvcaiiuilenuu vuitnrnu *
•i' iciiiili* cin ««ícinliléin ger«lr iu ...ii r puni dlKuuUr *i|iii-»IAu o ili-llheinr.

MKTAI.CHUICOU
•Nu diu VU ihómiiiii, u> meu-illi'ltli'iu nuiiiiii. ii'iiMr.... «.,

cin uiicmblela nemi axtraunli.
narln, un sedo dr neu iindic*).til, íl llll,l l|il I.IIVI,lllll,, 11). |,,.,íliiiiiiiii conhecimento dm retuii»-<in«i iiu moin^rcdondn a niivn*tnr novaá itlrctrUü* \\\\w% h rnnil
pnnlin de ii-nlii-.!!,' i,.lui Mii.HiiA
em quo io empenham.
ii:vn;is ih uniu;
mas i; SAO .lutu III.

nr. <a-
MI-.IIITI

No Siiidliuiu du> Triihnlhndo-
n«K iiiih Indttt.rlui da KmcAo •
Tecelagem da Duquo ila Caxlai t
«Au JuAu de Mi-rltl hnvriA n«-¦•i.mui,-i,, gelai ordltiArln, nu pmximo di» si, tm io -ni ni horni
cm icKUndo •• iiltim.i ronvotA-
cAu. Ã Oriletn-do-Olo veria uft-
tire ii rolatorlo dn diretoria »
linliiiii-n fliiiiiiieiin d» cxerelelo
da 1054, a previsão orçamenta-
ria pnra n uno corrente.

ELEIÇÕES
NIN IIH.'ATU

BOS 51KTAI.0IM1ICOS

BOIS SOLTOS NAS
RUAS DE AUSTIN
Km Austin, distrito dc No- %vn Igunçu, Estado do Kio, |

animais andam soltos pc|u f,nin, destruindo as lavouras c p
plnntaçôcs, O mecânico Ero- j|tides José dos Suntos, que p

t'

velo à no.isa redação lançar gseu protesto contra £stc fa» É a nAn permitir qi
H ria cm dciacOrdq

SI A dniu para clclçío du du-t
g toria, Conselho Flicol c repn•g icntantei ao Conselho dn Ki
g dcrac&o esift marcada para
8 de jiutk". A votaçAo icrA feita
p em Ires dins coniccullvos. A
P nmlnrla ila corpornç&o su uniu
!"§ nu escolha do sr, Benedito Cer-
g queira, necrotério da atuni dl-
•g reloiln. pnrn cabeça <hi chupii
y que icré levuda ft Vitória. f>
M plelln transcorre em melo u

i-nmpanhn por aumento do sa-
lÃrlo», o que chtuslaimii e nnl-
ma us metalúrgicos, dccldlilos

U0 uniu illrelu-
to, au-escentou que o gado É rl,tt„cm dciacõrdq rum suas Ira-
#ln. i,'„,„n,i., ,i„ cX. • « ií % dlcBes de luta venlin n se Ins-da Fazenda do .Sossego, já | ta]„r cm sun entidade*
Ino destruiu por várias vezc.s %a plantação que possui. Todos ^ufíVi HT"noui>os criadores permitem quo % 

n0 
?;„; BKBioAS

seus animais perambulem i*- .
Ia via pública, com, exceção -á No Sindicato do^Trabalhudo.
<ln «r ni'vi„ K-io-?, í TaI » i res em Bebdas, atualmonto pre-<lo sr. Otávio Figueiredo quo g MMn pc|# vereador Manoel
mantém um homem pnra pas- Vlono, ns eleições pnrn n reno-
torcar os bois o cavalos. Oua. 'ê v,l<:'1" ,1<IS Ar^!w~ dirigentes da

enlldiide, estão marcadas para
Í"Í o dia 13 ilfstc mí1*.
üa

se todos os moradores são
prejudicados com tal lrrcgu-
laridade, Inclusive os mofa-
deves da Kua Dr. Renato.

Disse-nos ainda o sr. Ero-
tides que rstá colhendo assi-
naturas para um abaixo as-
sinado de protesto, que de-
verá ser entregue ao verea- .-
dor do Nova Iguaçu, Gumor- ê
cindo Corrêa. Ú

SINDICATO UOS OFICIAIS
DK NÁUTICA

áj Nesse sindicato n elclçoi
íp dlretnrln. Conselho Fiscal

presentncAu Jtinlo ao Conscim
dn FcdcroçSo se realizara i"¦í? dia 14 de mnln vindouro, Con

pnm

ml uni ilua> ehupilll a 1< efien-
hocitda |ii'iu comiindsnte lllu d'
I.iiviitiie, é iipuliidii pelo» lld'-
n»s ti ii corpo rn',*&•» romando***.**
iiiuif.iiiii-, Antônio Pinto nsri*-*'-¦
síi v MArln AnUoríóii * t"ni r^-
liiniiiln n suu vitória: » 2> *
encabeçada pel mandor.»e
llenry Cnlvert. Os volo> pm-
i-Drrcflpondòpcln cjiIAú cliognndo
illarlnmenle ii icile do «iiulinii".
onvluúog dos portos ti iio* nnvíci
em viagem,

iii:i.i:i,Miii.H,l.i,nnii
IIOS TIlAIIAI.ll.MIOnKS

KM ACt("Alt
A diretoria do Sindicato d«s

Trabalhadorci nus Indústrias de
Açúcar, Docm c Conservas rs-
iá cpnvòcnndo òs nssoclndos pp-
rn a nsscmbldlp 'lo elelefio rtn
ilclegado-etctlor <:m' pnrilrlpnrií
du escolha dns novos ntembrn»
no Conselho do IAPI. A data da
ngsemblcln eleitoral eslA mar-
coda pnrn .'l do mulo vindouro.
Corre o prazo pnrn a InsrrIcJi»
«to candidatos.

SINDICATO
DOS OPKIIAItlOS NAVAIS

Nesse sindicato, cujo íi*de *
rm Niterói, <i elolçfin dn nova
dlretorlii, Conselho Fiieai e rr.
prcsenlaçfto no Consõlho dn V*-'
ilerncÃn n^lrt mn-imin pnrn o dl»
rj de ninio vindouro. Preve-sí i
rcclelçfla »i;i rnalorln dns mern
lims ds ,-itiinl diretoria, torto,
íles lideres dc sub rorporac»»

MESAS-REDONDAS
AUMENTO

OS MBTAXOBOICOSr,inA
Ueprcsentnnteíi patronais

retores do «Slndlcnto do.- Mntn-
íúrRleos reunlr-se-rio em novn
mesa-redonda nn Comlssfto dc
Dissídios do Ministério do Tra-
tinlhii no próximo dia lt, íis 1G

VÍTIMA I
DE AGRESSÃO |Esteve nm nossa redação, pa íim de protestar contra a Ú

agressão de que íoi vítima % horas
por parle «lo policiais e de 0.um indivíduo desclassificado fde nome Hermlnio Onofre, ú
a sra. Laudelina Carneiro dc Ú No Próxlmo, _dlü.?.:'.
Oliveira, residente à Rua Co-
ronel Soares, 1.782, em Nilo-
polis. Disse-nos aquela se-
nhora que o referido iiiclivi-
duo, um dos agressores, lhe
devo cerca de 380 cruzeiros.

r ul-

AUMENTO 1'AIIA OS TtSTBIÍ
A diretoria do Stndlr-ito do?

Trabalhadores nas Ind\i«trln§ d«
Fjacflo e Tecelagem do P.to de
.fanclrn aguarda do rttr«?tnr do
ÒNT tlxncfto dn fluir, pnra no-
vn mesa-redondo '¦om os rpp«,«'»
sontnntcs patronais em tàrno r*«
tiiheln de ,-iiinienlos pleiteada
pelos tôxtcls cariocas.

niSSK DK DlllKTOllIA

;,s ?n hu-
•á rasieni sessSo solem- un sedo
% do Sindicato dos CondutorcI

Vcleulds, Rodoviários e Au'0e,-,.
mos, será empossada a nova *\u
relorln, presidida pelo sr. Cinu-
diu Alves Mesquita.

«W«^»m«f3«K«§^^ .sVí iWSSSiiWWsW

OVOS DE
PÁSCOA

A FABRICA DE DOCEÍ.
P E'Q U 1

vende ovos de Páscoa, di-
retamente ou ao povo a

preços dc fábrica

KUA SILVA GOMES N« 23 —
CASCADURA (JUNTO A
rONTK) — TKL.: :9-B196

Não deixe para amanhã, compre ya o
seu colchão dc molas a partir dc
Cr$ 2.300,00 para casal; e Cr$ 1.400,00 para
solteiro,

P0LTR0NAS-CAMAS IGUAÇU
CrS 1.250,00

Rua Ministro Mendonça Linu
Nova Iguaçu estado do Rio

ârifacfaâfâw
CONTRA A
LÓIDE EM

TRA NSFORMAÇAO DO

80 CIE D A D i; M I S t A
Eis o lexto dc uma carta que recebemos, assinada por

«Um servidor do Lóide--:
«A «ameaça de suspensão dos servidores do IAPM revolta

todos os marítimos. Impõe-se, quanto antes, que a União pu-
gue imediatamente a dívida no tnsliluto dos Marítimos.

Também quero protestar contra a transformação do Lói-
de em empresa de sociedade mista, unieaçH que cado ve/.
cresce mais.

É preciso defender o pagamento do abono de emergência
extensivo ãs companhias particulares, o desse modo ia/.cr
com que todos se unam, remando para um mesmo sen.Üdo.

Só pode ser motivo de aplausos a declaração do i-ouiru-
•almirante Bertino Dutra, contra a manobra de liiiiistüriiir.i-
em sociedade mista o Lóide. As soluções apresentados por
cie sâo as que defendemos há mais de cinco anos.»

INTEGRALISTA NAO
TEM VEZ EM CAMPOS

Um leitor de Campos, en-
viou-nos:

«:No dia 21 do março, na
Praça São Salvador, em Cam-
pos, as viúvas de Hitler,

ÍÜÜÜ StttíiÜO
SABE QUE

AM.AUK* e o Kel Uus Lllu-
soes. Klih ua Allálideaa, lüb,
1» andar e (.ua Vinte ue Abril,
7 ~ loja, lunto ft Praça da Ue-
publica.

AO POVO

em

O BAR IMPARCIAL avisa que recebeu grande estoque de artigos para a Páscoa: -g
$

Bacalhau do Porto |
Polvo Português 1•» I
Anchovas, Frutas nacionais e estrangeiras ú

I
Bebidas Finas e Ovos de Páscoa |
a partir do Cr$ 5,00 J

BAR IMPARaAL-R.ARQUIAS CORDEIRO, 312 (
(MÉIER) |

(A CASA DAS AVES ABATIDAS) |

aliadas hojo ao imperialis-
mo americano (os integra-
listas)', aproveitando-se do
«show» de Luiz Gonzaga,
passaram a distribuir entre
o povo os materiais de pro-
vocação de Pena Boto e sua
Cruzada.

Eis senão quando surge
um cidadão o diz ao integra-
lista quu também deseja ili-v
tribuir lolhetos. E quando o
integralista lhe íèz entrega
de copipsó material, o cida-

.dão, serenamente, íôz uma
fogueira com a papelada. Em.
derredoi, èstrügiu uma gar-
galliada. O integralista, com
cara de pastrana, levou côr-
ca de três minutos para com-
preender a ocorrência. Ali-
nal, muito pálido, investiu
contra o cidadão que muito
calmamente pusera fogo à
papelada. Populares deram o
merecido castigo ao integra-
lista e a dois tiras que ten-
taram socorrê-lo. Após tudo
isso, todos os que tinham em
mão material de provocação
foram rasgando-o o quei-
mando-o...

a) Osório

t\ÃO 11ECEB£M
OS bERVIÜOKES

ÜO S.N.M.
Osvaldino Maria, de Belo

Horizonte, escreveu-nos:
<Até hoje o Serviço Nacio

nal de Malária não pagou aos
seus setvldòros o abono es-
pei-ial -le mwembro o de de-
zenibro, nem os salários de
janeiro e fevereiro, embora
lenha o diretor daquele ser-
viço, dr. Manoel Ferreira. cU
do entrevista,á imprensa ca-
rioca dizendo que havia pa-
go o pessoal da verba 1 e
que em poucos dias pagaria
ao pessoal da verba %..

JIJAKEZ-VELHO
ENTREGUISTA

Recebemos:
«Eu sou um velho cabo

cio da terra de Floriano. Des-
dc o tempo das Alagoas que
acompanho a discussão sò-
bro o petróleo, desde o tem-
po de Monteiro LobaIo. Quan
do o «Jornal de Debates
existia, comprava-o para ler
a opinião de cada uni que
escrevia.

Lembro-me bem. O gem**.
ral José Pessoa deu em pou-
cas palavras naquele jor-
nal umn opinião patriótica.
O general. Góes Monteiro deu
uma opinião conítisionista.
A opinião que mp deixou
bestificado, todavia, foi a do
general Juaréz Tavora. Dis-
se êle, depois de um lerp-le-
ro danado, que o melhor ern
mesmo entregar o petróleo
à Standard Oil porque, do
contrário, ela o tomaria «i
forçai!!

Não guardei aquele exemplar, infelizmente! mas quem
quiser pode procurar quo lá encontra. De minha parle, síir-
mo que não tenho medo da Standard, nem de qualquer outr«>
truste o nem de brasileiro vende-pátria. Capislrano de Abreu
tinha razão, quando pedia um artigo na Constituição que bem
se aplica ao general Juarez: «Cada brasileiro fica obrigado
n ter vergonha. •— (as.) Antônio Oliveira.»

AMPÂBü â LAVOURA
Recebemos de Felipe Pedro, Morais uma cana, ns qual..afiniia o missivista que nós precisamos de um governo que

.dê amparo à lavoura-.

1
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Rounlu-M ontem o Coniolbo Nacional de| NEGADO 0 EFEITO SUSPENS1V0 PLEITEADO POR MARIO FRUGIELI-,, ¦--
| suaponaivo folto |»olo *r. M.irlo FniRloll contra a deoísilo do Superior Tribunal de Justiça Doanortivn da O, B I) nno anulou »» ololoBca n^Sdír^ffuítaffi í.,ESÍIf0wdo °f,',t,°

1 mldui C. N. D. ..orou o ofolto suopenoivo, o que significa dizer quo o Nr. Alfredo Trindade eonl , «ra u i r"i,^Bolliõiro Mário Filho para que soja encontrada fórmula que pacifique a grande família rutebolfsK «provadi uma lugestfto do oon-

-WV *ç»*1%VH*<*»rt'¥VM *--*s-*^^i. ww-«w. , vVWi I

Quando i ii digo qm o "/Jiiirio da Noite" tido informa,
o* meninos »••* 1'niuimln Prure, quando me encontram
nu .Um .•niu), olham-me dc cura amarrada, Mus eu tuio
tenho i «'/'"i ii' iciiii. Penso que »s rapines doveriam ler
uma conferência vam o^firuee, /*.' cstolhcr novo* initodçi
dc trabalho. .1 pi incapacito dc querer dar furos, dc ten.
litr o. ncnmtcíoiiitltiiiiiu, acaba resultando cm "barrigas"
Iremendas. Ontem o "DUMo" ditla que o Edson r*icii*(i
sem contrato c qun (riu do Fluminense /mm o Rolafaga,
A mesma hora, um outro DcspcrtlMO dava a versão certa
da noticia, Edson, desde junino, lem contrato em vige»,
rín com u tricolor. Por (ICOtO iiijuiii sou eu o culpadof
llcin, o Brticof lUin, o Sandrot

Paulinho (
guntou ontem
pensou cm d, i

clube, carioca c
suiii". roceis«

1)11)1 BOS 10 MIL
o fwrgunlua, M resposta), Rodrigues por-
no "Qorde-Rosa" uo Didi: "Por quo você
tr o Fluminense?" E o Didi: "Porque um

', gon a wo oferecer }u mil oruteiros men-
o r< mio. Eu não disse nudu até agora,

roers .vdo maldosos, puxa, l.onge dc. mim, querer in.iltiiior
alguma coisa. i> Vuscaf Não, eu acho que, pelo seu
ikissado, i) Vasco iiiín scriii «'«/«ii dc fator uma coisa
dessas. O Fosco, quando tirou o Ademir do Fluminense,
foi de unia lisura a tinia prova.

E O FLÁVIO?
Ditem os telegramas que. o Ipiranga deseja contratar

lodo um time do Vasco, O Medrado Dias sonhe da noticia,
mas ficou triste. Porque o Ipiranna não uuis levar o
Flávio dc contrapeso,

Santos
•t**wi *-•*-" ¦ —t-firni' mmmÊHÊÊÊÊÊÊÊiÊÊm — i

0 São Paulo
.". ; &$WfífíÈhWQt*'®?>' %"?*~~'"**" *""

MILAGRE
for falar cm Vasco, o "Diário Carioca", dn mbronc-

, lirismo Guilhon, me apareceu ontem na "manchete" com
> o jogo do Fosco cm Minas, quando ii mesma hora havia
! limo peleja dc. maior importância, que era a do Flamengo
• contra o Internacional. Deve ler ocorrido algum descuido ,

nn jmginaçOo. Ou então os milagres do Dc Sica estão co-
5 mcçiindo a frtitijíciir no matutino dn Avenida Rio Branco.

VACINA

:Tralomos (Ir descobrir -muito rápido a vacina pira o', mal sofrido pelo O^ni, tintes que a epidemia grasse c
; atinja o Garcia, o Chumorro c o Ari.
t- -

COMPHE
DIRETAMENTE E
SAIA GANHANDO

Cl(*u
IMÍlll^d», tlí
rrtçullne i.
lòu.ÍHl.. Ruil' rím«j«r. i-tua Virjil'I|il.:C(JNH'.C(.ÒEis

ISU.OÜ .. liúila:
ira tm eíceptloiíal
i.'i* 130.0,1 c ctS

cid Alfanilt ;i, aio,
ii'' Auni, ''.

AMAUllV*.

[jCANfiNTO^/ji

U ttrlhur n Cariiiãn vY

tV No pi;ó.\ilno demitir '
bo, dia ia, com Inicio í

às 13 liorus, na pista de. eibv í
liiiti-ir. dn IMádio da Oilveii, $
eu ciiniln-imi-nln nn i'ttl<*jltli\* }rio oficial lln l''i'd«'nu;fni Mi. í
pica, leremos duas provas \Mus iiiuK Interessantes. Nu j
primeira, denominada <cDr. I
híllo Unia Nfilo — elas- !
si* iAi o percurso ii niiierl- \iima. eiiocurrerílo os seguiu- j
les cavaleiros do Fluniangii! j
Nelson Pessoa Filho, num- 

'
tinido « Petroleiro!» j Jurnndlr ,
1'utroiic, luiiiitaiicln «índio»; (
Itudcrlco Plntentel, iiioiiliin- ,
dn «Muslaffi»* Fernando í
Formiga, montando «(Juoiüit,1
«Tcijiaslo» c '.russo Duble»; j
Vicente Formiga, itiontaiHlii
«Casii-1'ulida»; Paulo líor-
ba, inoutaiüto «Scnliorilu» e
sSiiiliii-Iltni;» i; •¦ 'Ialiana
Mao li i n n ü .\. niontuiiilü
ildoul», Na scruiicIh prova, .
ilcnoniiiiadn «Dr. (joruhlo
Uuiiçalvus dc Sfl — classe
•<*L'i' o, percurso normal, c.*-
larão em u<,ãii Nelson i/o-v
4011 !i!'ln. iiioiiltimlo os uni-
mais- «Suiivciiir , Si reiio» Ci
«líclinçilio»; e !':iiilii Hotlm,
nioiitiiinln .«lilnilu» « iGíiid.
Será iiniii larile mai'nviiliu< jsu eslii du prftxlino lioiiilnuo *
no iv.iiiiiii' dn Oiíveii, local S
oiidi! tÍoi'cJ*flo «ritili* oh assU' í
ciiiilij!- do clube e ailciilos ilo í
irtiisnli) iii(.'lio|Miii(anii.
J_ — No próximo sàbndo,

iliii 9, com Iniciei ils 552
lloriiB, nos salões du l'riilil
cio I*'luiiieil/;o, leremos, coin
!i(|tiç!cs alrallvos lilo uo-
muns (Iiin lesfiiH rtibrouc-
KTUs, o cninilinsii ''í!:ii|e ilt!
Aleluia»', iinimuclo por Yo.vi)
e sua iii(|in'slrii. Tni.je; Ihii-'.
Iiisia, esportivo ou passeio.
^ 

— Uniu renrescnluijiio™ 
ll|isln de llileiiol (lei l''lil-

iiicngo .(«)•;'.»cá uo prôxinin
doiiiiiiito. dia Kl, eni Iiicni*<
do dc Alliui|i!c!t|!ic, nns les-
livii.lndcs «Io '.!(!' nnlvcraúrin
(Ic-fiiíidáçno «In Niicioinil
A.C. t'm frrundiOHn liroffrii-
ma de cóinómoritcjôes será ;
cumprido doiiiinifi) próximo
em Ricardo cie Alhiiijneniuc.
.J^ — Na noit" de hoje;, fts í

lil) liorus, iin Cilivca, sc- '
rá leViido a efeito o prüllo ¦
de rúlcUOl de siilfio unira Ii*i <
«lar dc Copacabana \ Kln- ,
ineiiço. O nosso (lircIortCtip. J
f.oürival IjOrcn/l, por nosso i
nvrlo, sollcilu o lonifiareci- S
nicnlo pOlliilia) ái>\ nossos >
Jogadores do 1" e 29 (|iiii(li*0s. j
^_ — As iillviilndcs do «fi- ;
A ve» principal dc bnsfjne- í

tebol (Io Mliiiieii!>n, serão i
Iniciiidus ainda nò eorroitlc j
mês. O escuiadrãó dirigido
por Kanelii jpffHrft, nesla CH' S
liüiil, çciíilrá «i jíalvlii, çltiliu |
uruguaio: partlcltinrii dns ,
ilogos Abertos de Cainbiiqtil:
ra e depois cxcurslonará ao ;
Pariliií'! e 15io Oniiiilc do Sul. ;

Hoje, das íl &s 12 lio- l
rus, 'e síilmdci. das í) &S í

18 tiiiras, na sede iulminis- ,
fraijvá, Ouvidor, 7ií — íl» ali- •
dal*; os 'senhores associados /
poderão adquirir cadeiras pa- •
ra Flarncni>o x Sanlos, pelos j
seguintes preços* ntimüriv ^
das: Or? .Ift.fHI c s"m númi;- í
ro: Cr$ 30.00;

Em La Coruiía
o Vasco

LA CORUííA, li (AFP) —
Anuncia cm Ln Corufia que
no próximo dia t!) dc mnio.
iciiíarú nesta capital con-
ira "Dcpowivo Coruiía", a
equipe brasileira "Vasco da
Gama" uma partida do fu-
•ebol, cm benefício do |oga-dor madrilenho Júlio Cuen-
equipa local. E' a primeira
\ ez, desde 1047, que o Vas-
co da Guina joyará ua Es-
panlin, depois de haver dis-
pulado o sciíundo trofíu"Teresa Herrera", contra o
ÁUctico de Bilbao.

Áwk m\.. '
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INICIADO ONTEM A TARDE 0 TORNEIO RIO- SAO PAULO - VASCONCELOS FÊZ OS GOU
DOS SANTISTAS - RENDA PEQUENA - OS QUADROS

Alfredo, médio sampaulina

"ii" i —
SAO PAULO, (i (Serviço

especial) . iinjc h tonio
um público pequeno Inl uo
Pacaoinbti para assistir (k
peleja Sfio C.iulii x Slllllos
nu iihcrluni dn Torneio Ido-
•Sflo Paulo, que ii-jui'.'! tom
n deiininlnac-ii) dc Torneio
Kobcrto limiics ivdnw.i,

S«> o pfibliio foi pequeno,
a qualltlntlc do fulcbol apri'-
seillnilu pdlIS duas ¦•qtlljie-i
nAo foi também das mcllin.
res. Houve movimentação,
houve empenho por pinto
dou JogudiiiT.s, imiN o nivel
lécnlco deixou miillii a de-
sejiir.

Na equipe .sampaulina cs-
pcriivanc o rciiparecimoiilo
du notável iiauer, mas Inl
nfto sc deu Leônidas «Ia Sll-
va proferiu úolxar o urondo
Jogador pata outra oportu-
nidade, talvez pelo falo do
liatior nilo ler recuperado

ainda toda a sua fiutnn.
VKNCEU O SANTOS

Lutando muito c nprovol*
tnndo bem as oportunidades,
o Santos triunfou por - x 0.
gols do Vasconcelos, ambos
no primeiro tempo.

No petiiido Html dfl poli*-

SEM SANTOS, GER SON E VINÍCIUS :

Treinou o Botafogo
Preparativos para a peleja de sábado contra a Portuguêsn tio Des-
portos — Garrincha e Dino estiveram em ação

qne para São Paulo
o iidimni-o «aprontou» na manhã dc ontem, nu cancha

do General Severiuno, pura o seu Jogo dc ostrcMn nó Torneio
Kio-São Paulo, programado pura saltado, no Pacaciubu, con-
Ira u Portuguesa.

Amanhã o emlmr-

O ajuste da quadro alvi--negro durou 60 minutos, l,.n-
cio o preparador Zczii ,Morcl-
ra dividido 0 treino eni duas
etapas de 30 minutos, com
un*. breve intervalo. A equl.
pe titular iniciou o treino de-
Jiontando.se coin o Umo do
aspirantes, para encerrá-lo
jogando contra os reservas.

1'líl.MKlUA ETAPA

Nos primei
da prática,' i

oO tninuto
cpiipc titule

MAIS UMA VEZ
TREINARAM OS LUSOS

I x 4 foi o resultado do exercício — Operado
o atacante Guilherme — Dcmóstenes em ação

Os craques da Portuguesa,
sob a batuta do veterano Ne-
ca, ..diiublcc' de jogador e
léciiico do conjunto «luso»,
estiveram em ação, na ma-
nha dc ontem, no gramadodo Nova América, particl-
pando de novo ensaio de con-
juriio.

O exercício durou 90 ml-
nulos e apresentou, no sou
transcurso, um panorama de
viva movimentação, com li-
lulaics o reservas empregai!'
(lo-.se com toda disposição na
cancha, procurando melhorar
a forma tísica c técnica.

GUUiHERME 0PI5KAD0

O arisco atacante da Por-
lugucsa foi. dos titulares,
o único a não participar dn
treino. Sua ausência, ioda-
via, foi por demais Juslifl-
cada, uma vez quo Guiliier-
me sofreu intervenção cirúr-
gica nò pé direito, nn ollml-
nação de um turúncülò.

Guilherme ficará alguns
ijias fora das atividades do

clube c, entregue aos cuida-
dos do departamento medi-
co .-luso*, procurará uma
pronta cicatriza ção do iot.nl
operado,

iUARCADOIt: 1 x 4

O resultado íinal do cn-
saio da Portuguesa foi um
empate dc <1 tentos, inarcan*
do para os eletivos Perinho
Cl), Hiltlnlip c üudtica c pa-
rn os reservas Renato. 12),
Magalhães o Henrique.

Treinaram assim ns equi-
pes;

TITULAR — Jorge; \Val-
ler c Cicariuo; Ilarolclo, Joé
c Mário l''ai-la; Briigúínha,
Nccn, Millinlio, Porlnho c
Baduea.

SUPLENTK — Aiilòniiiho;
Hugo c Alfredo; Elba, Ilcn-
rique e Paulo; Renato, Ênio,
Magalhães, Dcmóstenes e
Ctipelo.

Dcmóstenes, cin. ação on*
tom na Portuguôsa, c: o mes-
mo que defendeu o Botafogo.

levou a melhor no marcadtx*
por I x 1. niavcando os leu-
tos Garrincha, Paulinho; lii-
no e Jlclio, consignando Max
o único gol dos aspirantes.

Atuaram asfilll*. as pijuipo.s:
TrrULAR: Gilson; Tomo c

Ifulicns; Orlando Maia. Kua-
rlnho e Danilo; Garrincha,
Paulinho, Dino, Quãrentinlta
e Hélio.

ASPIRANTES: Lugfttro;
Domíclo o Duarte; Otá\io,
Urandâózinhó e Abigail; Hei-
vio, Ari, Max; Vavá e Dodú.

FASE PINAI*

Atuando contra os reservas
dp clube na pinte final do
exercício, o «onze. titular voi-
tou a vencer, denta feita pe-

lu contagem cie
dc Quarentinha

O» titulares
a niosnin fornu

passo quo

2 x 0, tentos
i* Dino.
atuaram com
<ào do inicio,
i constituição

Jn os Mtiiipiiiilliiiw i.-.icir.iiu
rocurando descoiitar n illfe-
ronca, mus o Santos mame-
vc-se firmo na retaguarda •¦
nfto deixou do atacar. K as-
sim, apesar do empenho dns
atltCailtCH dus ilu i- equipes,
não muis sc alterou o leoro,

leinun.iii.i,. a
llillllfn llos
2 x l).

QUADROS
Os quadros atuaram

eslaa lormnçóc
SAO PAULO: Poy; Clóllo

e Piraní, Vítor, Allndo o

peleja com o
Bantutaa por

com

Turcao: Unzollnho, Negrl,
i.um. Roque o " av-iM.i

SANTOS: Mauna; Holvlo
o Ivan; Cáulo, Kormlfjs c
lJrubiiido; EU», Wnlter, Al
viirn, Vasconcelos e Tite.

A renda do encontro so-
mou CrS 96.040,00.

NOVIDADES ENTRE OS RUBROS:

Rubens na Linha Média,
Ivan na Neia Esquerda
Treinou o America paru o jogo com o CorintiaiM — Cancelado o prélio em Campos devido ao mau tempo — Hoje, apronto e «abade

embarque para São Paulo

*
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Garritic/ai rflojictreceií entre
os alvi-negros

Jogos Olímpicos

dcl%0
LAUSANNK, « (Al'"P) —

A Comissão Olímpica inter-
nacional, com sede nesta ci-
dàde, comunicou q,ue a vo-
tação para a atribuição dn
organização dos jogos da
XVII Oltmpiada, em 19.60,
intervlrá na sessão cíc Pa-
ris, cm 17 de junho. Previa-
monte, uma delegação dc ca-
cta cidade candidata será re-
cebida pela CIO, caso dese-
jar. As entrevistas serão roa-
llzadas cm 15 dó junho, no
Circulo Interraliado, cm
Paris. Cada cidade disporá
do trcs quartos cto hora pa-
ra expor as raz.õcs de sua
candidatura. Serão rocebi-
das as delegações das cida-
des de Bruxelas, líudapcs-
le, Dctrolt, Lausanuc, Mé-
xico, Roma-o Tóquio.

A votação para a atribui-
ção da organização dos VIII
no de 1960, .ocorrerá na ma-
nhã de IV do junho. As ci-
cfádes seguintes serão can-
didatas o serão recebidas

• suas. delegações nu CircU-
.Partenliirschen, Innsbruck,
Üquòri Valley, Saint Morlu,

FAÇA UMa ASSINATURA
mensal m u$mmm

DA IMPRENSA POPULAR^
Preço:.CrS 25,00 .

dn ipiiiiliii resort-u fo|
guinte: JoséliSs; Manoel c
Aniti; Juvenal, llob c lti-
charil; Miuigariitiba, Orlando,
Ariosto, Jair c llt-n*1.

ÜEI130X 13 VIMCIUS

Ü.s craques Gerson e Vlnt-
clus. titulares, «•êsfioctlvaificn-
te, di wiga cClitirtl e cio-co-
mando do ataque du equipe
alvl-negra, não ll'eiiinr;iiii em
face dc sc encontrarem liitel-
ranicnte contundidos, Tilnv
bém Nillon Santos esteve au-
aCntc.' Os dois excelentes jogado-
res, todavia, deverão estar
recuperados até sábado para
enfrentar a Portuguesa dc
Desportos.

SEXTA-FEIJ.A O
EMUAKQUIí

O enll/arquo do Hotafoco
|ia>,a São Paulo clar-so.á> lia
tarde dc amanha, tinia vez
quo o encontro cem a Pnrlu-
guêsa (le Desportos está mar.
«.'aclii paia sábado k tarde.

Seguirão Iodos os titulares
do íglorioso», inclusive, os
craques. Santos, Di«o e Gar-
rinclia quò íaráo a sua iven-
troei na equipo.

Os amei Icanos cancelaram
a peleja em Campos devi-
do ao mau tampo naquela
cidade.

K. ontem pela manhã os
rubros estiveram cm pre
punitivos para a peleja com
o Corlntlons, domingo pró-
.•cimo. pelo Torneio Rio-São
Paulo.
IVAN NA MEIA ESQUEUDA

A grande novidade do en*
saio de ontem do América
íoi a experiência feita por
Mnrtim Francisco coin Ivan
na meia esquerda. Depois
que perdeu João Cario-, os
rubros praticamente ficaram
sem um elemento para a
ligação, ja que Washington,
como Alarcon, c ponta de
lança. Diante disso, Martim
experimentou ontem Ivan
na mela c parece qu« ficou
satisfeito, posto que o efi-
cicuie médio permaneceu
durante todo o exercício ua
sua nova posição.

POUPADO OSWALD1NHO

O centro-médio Oswaldi-
nho não participou do an-
saio, poupado por Martim
Francisco, Contudo, Oswal-
dinho deverá cs*ar presen-
le no cotejo contra os co-
rlntlanos. devendo o Ame-
rica alinhar a seguinte cqul-
pe: Osnl; Caca e Edson; ilu-
bens, Oswaldinho e Hélio;
Canário, Alancon; Leônidas,'Ivan e Ferreira.

Verifica-se, assim, que
além da inclusão de Ivan na
meia esquerda, Rubens rea-
parecerá, voltando n ljnha
média titular.

DETALHES

O coletivo do ontoin dbs
rubros ofereceu os seguintes
detalhes: placar: 3 x .1 para
os titulares, gols do Canário,
Alarcon e Ivan. Para os su-
plentes consignou Mingueira.

Os quadros formaram as-
sim:

TITULARES — VValter;

APOSENTADOS E PENSIONISTAS
O instituto dos Industriários, Comerciados, etc, bem

como as Caixas dc Previdência, desde julho do ano pas-
sado, por íôrçii do dispositivos legais são obrigados a
pagar a aposentadoria mínima na base de Cr$ 2.184,00
c pensões uo valor do Cr$ 1.240,00.

1'ur boiisogUlnto, ti1 in oa iipuiontuüu** e pnnaloiil.stoi* o illretio
do rüü«l)ur íin tliforon-yfift du Jiillm do 1954 atn a presente iloía*
com o renjiihtttinenio mensal <li» ngorri por líianiv.

Om liuurtíKsiitloN mu rouulior ItiU mimcnloB o dltcrencun* pnra
iiiçlhurcu UHoiliruulnlcnlOH, poiloni «llriülr-so hu SU. IHJTUA, ii Avci-
uiila Kiu JIiiumiu, 173^ «H- limiar, tinln 80,1, diíirhimuntc, com a
muiur urgOnoítt.

CASIMIR0
ELETRICISTA RADIO TÉCNICO

Executa-se serviços n domicilio. Orçamentos grátis.
Recados pelo telefone: 57-6480.

W™ *<f*^i VSZ* FF?i hm ¦ £ã

EM CURITIBA

OFLUMINENS
Esta noite os tricolores enfrentarão o

Água Verde
O Fluminense estreará,.es-

ta nollc, em Curilihii, onde
jogará contra o Água Verde.

.Segundo despachos da ca-
pitai paranaense, é grande
a expectativa cm torno da
apresentação do tricolor ca-
rioca, principalmente por-
que na equipe das Laran-
jeiras aparecerão os era-
quês Pinheiro; Didi e Telô.

Para o jogo desta noite o
Fluminense formará com
Vcludo; Plndaro n Pinheiro;
Vitor, Emilson e Bigode; Te-
lè, Didi, Waldo, Robson c
Escurinho.

Domingo os tricolores en-
frentaráo o quadro do Cori-
tiba e a seguir retornarão a
esta capitai.

COLCHÕES DE MOLAS IGUAÇU
Paira ciisul: n partir de . .
Pura solteiro: u piirlir do
Poltroiins-CiminK Iguaçu .

Or$ 2.200,00
Or$ 1.300,00
Cr$ 1.250,00

DECOKADORA IGUAÇU
RUA MINISTRO MENDONÇA LIMA, TU

j| 
Nova Iguaçu Estado do Rio

Cncá a Edson; Rubens, Oto
e Hélio; Canário, Alarcon,
Leônidas, Ivan e Ferreira

RESERVAS .-- Osni; Sou*
za Flllio c Osmar; Didi, Ag-
nelo j Alzemiro; Minguei-
ra, Vaieilann. Wassil, Wa-
shlngton o Olicio.

O treino levo a duração de
üo minutos.

HOJE 0 APRONTO

Hoje, ás D horas da manliS,
os rubros realizarão mais
um Ireino, que .será o npron-
to pari a contenda com o
Corlntlons.

A delegação do América
seguirá, sábado, às 8 horas
para São Paulo.

Cuccí, id.oiceiio rubro

5 JOGOS NA TURQUIA,
FARÁ A PORTUGUESA
Embarque clia 21 — Os lusos atuarão tam-

bom na Bélgica, França, Alemanha e
lajihã

A Portuguesa, que desde
bii algum tcuipo, vinha entu-
bolando negociações paru vi-
sitaf a Europa, já acertou
lodog us detalhes e matará
ainda esle mês para o «Ve-
lho Mundo», numa têmpora-
du futebolística das mais
longas.

A eslrélii do conjunto tlu-
so», na grande temporada,
vorlficar-se-á na cidade do
Stuinbiili nu Turquia, no diu
2!i do concilie.

HMÜAUQÜE 15 NüTKIKO
Do acordo com informações

,pnf nos colhidas junto fi dl*
cretoriu dcí benjamim» da

P.iM.F., a delegação da Por*
(uguèsa viajaiá parn a Tur-
quin no próximo diu 21, onde
cstreiarA, conforme já salien-
lutiios, no dia ^!).

Alcni-do jogo de estréia a
Portuguesa, levara a efeito
mnls 4 exibições na Turquia,
Seguindo após para a Bélgi-
ca. continuando a tcniponula
nós seguintes paises: França.
Kspaiiiia c, finnlmente, Ale-
manlia.

\
\

ítífímãêwwMU
Estóvo reunida ontem i\ noite a dlrelorlii da C.K.D,,

sol> u presldêncitt dn sr. João Correia ila Cosia. Foi apro-
vaclo o parecer do Conselho Técnico de futebol favorável
o, que o llrusll compareça ao Campeonato Hitl-Aineiiemio
extra, que será realizado, cm março du litõtl, em Monte-
vidéli. Por oulro lado, decidiu a C.U.I). não coiupareeer
ao próximo Campeonato Puii-Aiiiüiicaiio de Futebol, quo
será reiili/iido no México, cm abril do próximo auo, JA
qilu nesta cpocil a seleção brasileira deverá embarcar
pneu a Europa, otule aluará possivelmente mt liinwrlu.
iiiiihi, 1'ui'itignl e lispanlia,

—ciOll—

O Fluminense desmentiu que o jogador Edson esti-
vnssn sem contrai". O centro-médio, informo o tricolor,
tem compromisso firmado desde janeiro, tanto que seguiu
para Curitiba com a sua situação perfeitamente legalizada.

Chegou ao final o Impasse João Carlos x Fluminense.
Ontem, ás 12 horas, Joflo Carlos assinou conhulo com o
tricolor por (lua temporadas, na base dc 14 mil cruzeiros
mensais. Contudo, o mela não seguiu pnra Curitiba por
estar contundido.

- oOt>—

Clovls náo mais participará da temporada que o Flu-
minense está fazendo no Paraná. O jogador está sendo
esperado boje. às .10 horas, nesta Capital, onde iniciará
o treinamento no seu novo eiube.

¦ —oOi>—

Deverá retornar hoje ao Itlo a delegação do Flamen-
ga, que está eni Porto Alegre.

O jogador Santamaria, que não mais ingressará
Fluminense, seguirá hoje para Montevidéu.

ho
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NA DEODORO INDUSTRIAL.ra TIVEIROPARA AS
JOVENS OS MODERNOS
TEARES AUTOMÁTICOS
ü ^«^««SWí^^

^w«ü- L) •

Ano VIII

,'/.y •*.'::

•fa Kio <lo Janeiro, quintu-felrn, 7 do abril «lo J955 -^ N» 1.171

AUMENTO PARA OS HOTELEIROS

A Diretoria o a Comissão Pró-Aumcnto dos Hoteleiros rcuniram-sc ontem na sede
do Sindicato, jiara reestruturar os componentes da Comissão e discutir os problemasda atual campanha por aumento do salário. Conforme era previsto, foi marcada uma as-
sembléia pnrn o próximo dia IS, quando a corporação decidirá sua posição diante da
mesa-redonda do dia seguinte, no Tribunal Regional do Trabalho, entre os representou-
tes de empregados c patrões do comercio hoteleiro c similares. No clichê um flagran-te tomado na reunião dc ontem.

aneários Recebem
s-i y us.j ü/s hí ii Salário Mínimo

A porcentagem de bancários que recebem apenas 2.400 cruzeiros é
mais alta, precisamente no Banco do presidente do Sindicato dos

Banqueiros — Prosseguem os entendimentos pelos 35 por cento
VâriOg membros cia direto-

ria do .Sindicato doa üancá-
rios estiveram ontem reuni-
dos com o presidente do .Sin-
dieato dos Bancários, sr. Inar
Din.s Figueiredo, a fim de
discutirem as bases da mesa-
-redonda que deverá ser rea-
lizada nos próximos dias eiu
tro banqueiros e empregados;

Como c sabido, o dia do
realização de mais essa me-
sa-redonda para entendimen-
tos será marcada pelo Sin-
dieato dos Bancos, ja. que
dois mil báncácios, reunidos
em assembléia ho Teatro João
Caetano,, rejeitaram a irrisó-
ria proposta patronal de 123
por cento de aumento. Ao que
apuramos, a concentração do
bancários aprovada na assem»
bléia relerida, será realizada
no dia e à hora om quo íõr
ma,.cada a mesa-redonda;

Hoje serão criadas as pri»
meiras somissões dc salário
nos Lanços que não tÔMii de-
legação junto ao sindicato.

¦ INTENSA PKOPAGAfíDA

' A Comissão Central de Sa-
lário decidiu intensificai' a
propaganda da campanha d°s
35 por cento (lc aumento,
através de volantes o alto.

ap ÀçocAra sâ% «gl
Wà iBAfipA 5 4 v0 :2B
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Os bancários, em cartazes que tem colocado nas ruas — a
foto mostra um deles — i;e»i mostrando a desproporção

entre os preços c os salários

-falantes, e também distribui-
ção de folhetos.

DADOS

0 secretário do Sindicato
dos Bancários, sr. Ilrieu Viei-
ra, em declarações que fez

.A
/

iiMkúíittMKl JORNflLEIRO

R ¦fa .-.a^vaIIa,:!!^

ã nossa reportagem, forneceu
os seguintes dados que ofe-
recemos aos nossos leitores
em primeira mão:

— Mais de 5 mil bancários
recebem apenas o salário»mi-
njmo no Distrito Federal.
Mais de 9 mil bancários ga-
nham menos de 3 mil e üOO
cruzeiros, exatamente o sa-
lário profissional que os ban-
cârlos atualmente pleiteam.
A porcentagem mais alta de
bancários que recebem o sa.
ládo-minimo (Cr? 2.400,00)
é encontrada precisamente no
Banco Nacional de Minas Ge-
rais, quo pertence ao sr» Inar
Dias Figueiredo, presidente
do Sindicato dos Bancos.

REPÓRTER v($MÍíf$
TELEFONE: wm8

UM PAR DE OLHOS PARA VIGIAR 30 MAQUINAS - MENIN0TAS
DE 16 E 17 ANOS CORREM COMO LANÇADEIRAS, 8 HORAS SEGUI-
DAS ENTRE UMA PONTA E OUTRA DE QUARTEIRÃO - NAO HA
HORA PARA ALMOÇO: MARMITA NA MAO E OLHOS NAS MAQUINAS,
ASSIM SE AUMENTAM AS OPERÁRIAS - SALÁRIOS ÍNFIMOS, DES-

 CONFORTO E PERSEGUIÇÃO 

N-A Deodoro Industrial, fábrica dc tecidos dc algodão das maiores do Distrito Federal, os modernos teares automáticos servemaos inimigos dos tecelões. Em lugar de trazerem à fábrica confôr-to, descanso e possibilidade de maior produção com menor esforçohumano, concorrem para agravar as condições de trabalho e setransformaram em fator de maior exploração dos operários.
OITO HORAS DE CORRIDA DIÁRIA

Operários em Moinhos
Vão Decidir Hoje Sobre

o Aumento de Salários
Importante assembléia no Sindicato — * «lo
reabertos os (lobatos Hôbre a proposta tias
1'úlirit'iis do ImscimIos o massas — Procura
novos entendimentos a diretoria do Sindicato

IIojp, ¦ partir iIhh 17 horas, m trabalhadores om molnlioivnn io reunir om OMomblâln, A campnnhn por munem*.
üa Hninrln HorA o !•••¦><•> contrai rins rieimios, a miNomhléli»decidiu rios rumos nu» n i umpiuiha rieve toma
80r iir.laiii.irii, dividi., coletivo ou |i(dovu «cr apiTHomarin ao.s patrOcs.

devo
nova com rn proposta

Do dois mil e poucos operários dn fábrica
a maioria silo mulheres o menores. SAbre
essa mirim lu recai o piso da explorarão. A
direção riu fábrica, alegando que os oporá»
rios sáo «mais reclamadorea», executam
piiiiliillmiiiicntc uni pliinn do dispensa dn
lolnliiliiilc dns lecelões, substituindo-os |«»rmulheres u menores. Pretendem, também,
acabar com a velha tecelagem, instalando
SCÇflo novu, Inlelrumcnle ei|iripiula eom loa»
res milomálicos. Dessas modernas máquinas
ja possuem cerca do 100 Instaladas, cm pie»no funcionamento.

Nos teares automáticos foram colocadas
tceeltts, quase lôdns do menor Idade. Oa»
nham menos e suo tanto ou mais ligeiras
que suas companheiras mais antigas na fá-
MARMITA NA MÃO

E OLHO VIVO

hrlea. Cada moça tem a seu cargo a vlgl»lilnrla dc 30 teares. Kssos Irinla máquinas
lhes consomem as fOrças em oito hnras cnn.
secnllvas de trabalho, correndo de um Indo
paru outro. Nilo há tempo parn purur o to-
mor fôlego. A matérla-primu (fio do algo»ililo) é de má qualidade/, On mlimlo a mi»nulo •• preciso emendar um fio ou repor cm
funcionamento uma máqulnu puniria. Ar-
mar o.s hanqulnhos e senlar i:m Instanle ésonho Jamais realizado. Essas peças são di.
ficeis de armur, c Isso significa perda dctempo. Além disso, como sentar um ins-tnnle, se um pnr de olhos bem abertos, mãosligeiros o pernas incansáveis não são sufi»
cientes para o trabulho quo dão aquelas
gerlngonços?

Essa jovens, verdadeiras
escravas dos teares automá-
tiros, ganham por produção.
Para conseguir um salário
equivalente ao mínimo, c dc
quando em vez, um pouco
superior, tem que aprovei-
tar os segundos. Hora para
almoço c lancho não há. As
moças comem dc pé, mar-
mita na mão, andando de
um lado para outro. Sc ai-
guina quer sentar para co-
mer, paga a uma companhei-
ra da velha tecelagem para
cjue venha cm seu lugar
olhar os 30 teares sob sua
resjmnsabilidadc.

SUJEIRA E
DESCONFORTO

A fábrica de tecidos Dco»
dom proporciona uos seus
proprietários — um deles é
o milionário Veloso Borges
— lucros fabulosos. Tão
grandes suo esses lucros
anuais que têm permitido
o reequipamento rápido du
seção de tecelagem com ês-
ses teures automáticos de ele-
vario custo. Mas, no que diz
respeito á melhoria das con-
dições de trabulho dos ope-
rários, a direção da fábrica
usa de absoluta «austcrldn»
de». Por (Ma a parle, em tô»
das as salas de trabalho rei»
na n sujeira e o desconforto.

As instalações sanitárias
pslão situadas fora da fiibri-
eu. São rudimentares e dei-
xiulus ao abandono: buracos
cavados no chão com revés»
timento de cimento. A cuia-
ção se foi há anos e nunca
mais a direção da fábrica
mandou passar nova mão de
cal. A imiindicie. e o mau
cheiro suo intoleráveis. Para
utilizar essas Instalações, os
operários, homens e mtilhc»

. res, têm que enfrentar e
chuva, (punido ó o caso.

Chuveiros não existem.
Quatro torneiras servem a
mais dc 400 operários, c pa-
ra tudo: beber, lavar as mãos
e tomar banho, findo o ser-
viço. A água é tão pesada de
terra c poeira de ferrugem
que é «filtrada» através dc

um tropo amarrado ás lxV
eus dns torneiras.

As operárias, não cs stln»
do vestiários, trocam de rou»
pa rsconilidus por trás dns
máquinas. Não há resino»
rante, nem refeitório. A co»
mlilu tem que ser mesmo de
marmita, reqiientudu nu ho»
ra, ou comida fria e muitas
vezes azeda.

DOIS
PERSEGUIDORES

.,1 nossa reportagem vários
operários o operárias critica-
ram o mcstrcgcral Lira e
o apontador Álvaro como
dois dos piores perseguido-
res. O primeiro dedica-se à
espionagem por conta dos
patrões. O seu, prazer ó pe-
gar um operário cm falta,
indicá-lo à administração c,
,'jgá-lo ao desemprego. Di-
zcm (juc foi integralista fu-
rioso. U segundo, fazendo da
maldade escada, procura fir-
inur-se nas boas graças dos
patrões perseguindo c mui-
lando os trabalhadores pelo
motivo mais insignificante.

10% DE COMISSÃO
POR UM VALE

Ao lado da fábrica existo
uma Cooperativa de Tecidos,
espécie do armarinho onde
sâo vendidos retalhos o pa-
nos produzidos na fábrica.
Hoje, a Cooperativa é pro-
priedade rio sr. Severino, pn»
rento do Veloso Borges. Se»
verlno loi gerente o agora é
homem rico. Sua fortuna foi
feita à custa da miséria e da
necessidade rios Irnbulbu-
dores.

A gerência da fálirica, sob
o pretexto dc falta rie troco,
dificultava o fornecimento
do vale durante a quinzena.
Severino aparecia, então,
prometendo resolver o pro-
blema. Pedia 10% sobre o
valor do vale. Assim fêz for-
tuna c comprou o armarinho,
conseguindo ainda que a fá-
brica ihe entregasse os re»
talhos, antes vendidos aos
operários a preço de custo.

Essa, em traços rápidos, a

Independente Das Tarifas
o Aumento na Telefônica
Resolveram os trabalhadores não subordinar
sua melhoria salarial aos interesses da com-
panhia — Como está sendo redigida a nota
oficial do Sindicato sobre as resoluções da

assembléia poderá lançar confusão
O Sindicato dos Trabalha-

dores da Telefônica distri»
buirá ã imprensa, ainda es»
ta semana, uma nota oficial
contendo as resoluções da as-
sembléia de segunda-feira.

Secundo íoi aprovado pc-
Ios operários, a nota deve-
râ ser assinada pelo traba-
lhador quo presidiu à assem»
bléia, sr. Jorge Franco Pi-
mentol, pelo presidente da

"DIREITO LÍQUIDO
A REIVINDICAÇÃO

DOS GUARDAS-CIVIS"
Acredita o sr. Moacir de Castro que o Con-

grosso aprove as emendas ao Plano de
Classificação

FRANCESCO CEÀNCIO, não ó preciso dizer, é ita-
Hano. Tem 30 anos de idade, 2 de Brasil e o mesmo tempo
de profissão. Francesco ê casaáo e tem um filho, paia o
qual não deseja a mesma 'profissão. "Trabalho das i da
manhã até às 8 horas da noite para defender o pão. Sa-
bem lá o que ê isso? Dá para cansar um pouquinho...".
A banca de Francesco, na praça Mauá, em jrunte à Esta-
ção Rodoviária, sempre expõe a IMPRENSA POPULAR
c porisso vende toda a cota que recebe.

Dentro dn breves dias o
Congresso receberá um me»
morial-monslro dos guardas»
civis, reivindicando níveis
tle vencimentos idênticos aos
dos detetives, no Plano rio
Classificação. Para isso, foi
eleita na grande assembléia
daquela corporação, realiza-
da anteontem, uma comis-
são, composta por 50 guar-
das, para redigir o momo»
rial.

«DIREITO LIQÜIDO ti.
CERTO»

Falando, á reportagem ria
IMPRENSA POPULAR; o
guarda-dvil Moacir de Cas-

tro. que .secretariou a assem»
bléia o c uni dos membros
da comissão eleita, disse que
em época nenhuma Se con»
seguiu reunir um número
tão grande de gtiardas-clvis
numa assembléia. Sobre a
reivindicação a corporação,
concluiu:

,— E' um direito líquido e-
certo. Desde 1930 estivemos
sempre nivelados, para efel»
to do vencimentos com os
detetives do DFSP. Portam
to, acieditu que- õ Congrea»
su aprove ar» emendas suge»
ridas ao Piano de Classiíi»
cação, emendas quo apre-
isentaremos em nosso momo»
liai,

atual diretoria, sr. Oldemar
Land e pelo presidente da
diretoria que acaba de ser
eleita, sr. Jorge Coelho Mon-
teiro.

INDEPENDENTE DE
TARIFAS

Disse-nos o sr. Armando
Monteiro dos Santos, que
secretariou a assembléia,
quo tanto a ala, como a no»
ta oficial registrarão que a
mesma resolveu estipular o
dia 25 como término do pra-
zo para a Companhia Tele-
íônica conceder o aumento
de salários. Para isso,' cons»
tara ainda da nota, deverá
aceitar a proposta de em-
préstimo de <18 milhões de
cruzeiros, oferecida pelo pre»
feito Alim Pedro.

Não ficará o aumento de
salários subordinado ao au-
mento das tarifas.

CONFUSÃO

A maneira como está sen»
do redigida a ata, cm que so
baseará a nota oficial a ser
divulgada, lançará a coiifu-
são entre os Irabalhadoros,.
pois não registrará a resolti-
ção de parar o.s trabalhos ca»
so a companhia não conceda
o aumento dentro do prazo
estipulado pela assembléia.

Além desse ponto, que po»
dera trazer controvérsias, é
necessário que a nota oficial
deixe também claro a reso-
iução dos trabalhadores de
que o aumento de salários
em nada dependerá do au»
mento de tarifas, o que pas.
sam os operários a conside»
rar um problema de seus pa-
trões e com o qual nada têm
a ver.

vida dos operários da fábrl»
ca dc tecidos Deodoro. Por
isso são duas ns reivindica-
ções fundamentais daqueles
dois mil têxteis: aumento du
salários o um governo capaz
de impor aos milionários In»
dustriais de tecidos o respei-
to ás leis do trabalho.

INACEITÁVEL

Antorlormonto, conformo foi
ninpliimcnto noticiado, «h ope»
rários om mõlnhòi haviam
rojultado uniu propotta pa«tronnl. Slniplo»monte por uniu
rnsiüo: clu era Inteiramente
Inaceitável, não truzlii au-
monto pnra ninguém a durln
ík»m patrOoi armai até pnrnrebaixar os inlárloa atuais.
Tal propnsiii previa uni «au.
niont»» máximo rio Hlu cru.
zelrog por mês, do qual seria
ilrriii.ririn o roajtiitamentn de-
corante do numonto do sn-
lrtrlii-iirinliiio, quo na maioria
dos cusOg foi do l,2iin cruzol»
roa, Na», iria haver, portamto, numonto para qun»o uin-
Ruéni. Dõi haver «ido lal pro-
posta rejeitada.

A tabela aprovada pólos
trabalhadores, uo inicio (|e

MULTA ILEGAL
COBRADA PELO IAPI

Esteve em nossa ariação
o trabalhador Luis Jesus,
contribuinte do IAPI, que rè»
sido no Conjunto Residen»
ciai de Padre Miguel, duque»
lo Instituto: velo prolesihrcontra a cobrança rie uma
mulla por parle rio IAPI pa»ra os que se ai rasam no pn»
gamento rios aluguéis. Dis»
se-nos Luis Jesus que atra-
sou o pagamento rio aparta»
mento em que mora durante
dois metes, o, quando foi
pagar, sábado último, cobra-
ram-lhc »100 cruzeiros a
mais, a tilulo de mulla.

O trabalhador protestou
contra este abuso, pois tal
multa é ilegal c não cons»
ta do contraio firmado com
o IAPI, para locação das re»
sidências do referido Con-
junto.

«un campanha, previu um nu»
ir.oilto R0i.il do 1-300 cruzei,
ros « mnls -I0II cruiolfOl p">
rn a» proflierintiul-i «-«pi-riu-
litndpi, Nfto foi ardia polo*natrOoi, que npreai ntnrum n
intnmo contreiÁ-opoitu nrliun
(letirihiiilii.

O SETOII I)B MASSAS
I

Os operários do nolor dt
mansas o biicoltos, em nn»
lomblóla há dlns realb.iulii,
debateram uma proposta pn-
Irohal, cm bnsoz Idênticas u
dos emproffhdon s de moinho»,
Como »»s patrfies houvosfcm
mandado puta a usiemblóln
diversos agonies seus pnra
influenciar o« trabalhadores,
o que ile fato conseguiram,
a (l.vetorln dn sindicato ro-
solveu convocar nova listem-
hléln, para dentro de pou-

cos dias. Nessa oportunidade
a diretoria pretendo reabrir
os debates em torno da ques-
tão e miris tnrdn colocar a
proposta patronal om vota»
ção por escrutínio secreto,
conforme o exige a p/óprla
legislação trabalhista.

NOVOS ENTENDIMENTOS

Entretanto, autos iiiCíiiio d»-
reabrir »»< dcbuics ,>¦»• torno
da piopostu dos patrões dc
biscoitos dc massa;., •- dire.
toria do Sindicato está dc
senvolvendo esforços no sen-
tido do o|,tor deles nova ta-
bela, em bases melhores e

(pie possam ter acodas pelos
trabalhadores. Ontem, o pre-
sidente do sindicato, sr. Wal.
demieo Luís da Silva, esteve
com o sr. Barros, diretor do
sindicato, patronal, que pro»
meteu reunir os patrões cn
assembléia, nú próxima se-
gunda-feira, para apreciar e
deliberar sobro o pedido dos
trabalhadtves.

Coluna da Difusão
GRANDE ESPETÁCULO TEATRAL

NA FESTA DA GRANJA, DIA 24
Prosseguirá a ACAID o cumprimento de seu plano de realizaçlestivas — Um churrasco especial para nossos leitores — Convi

A Associação Carioca rios
Amigos da Imprensa Demo»
cráfica (A.C.A.I.D.), dará
prosseguimento, no próximo
dia 21, às grandes realiza»
ções iniciadas com o baile
rio Clube rie Regatas rio Flá-
mengo, promovendo magni»
fica festa na tradicional
Granja das Garças.
ESPETÁCULO TEATKAL

Uma originalidade marca»
rá a festa do dia TA: um gran-
de espetáculo teatral, rio
qual participarão renoma-
rios cartazes rios palcos bra-
sileiros, autênticas surprê»
sas para nossos leitores c
amigos. Também ali estarão
presentes, em número bem
maior que uns festas ante»
riores, queridos artistas rio
rádio e rio cinema brasileiro.

Como se tudo isso fôsst
pouco, haverá ainda o conlic»
cido e gostoso churrasco gaú-
cho «à la Granja;-, que mi»
lharcs de cariocas já sabo»
rearam com prazer o an»
seiam por uma oportunlda-
de para repetir. A A.C.A.I.D.,
conhecendo o apurado pala»
dar dos churrasqueantes, já
está providenciando uma
equipe rio experientes cozi»
nheiros, encarregados do es»
morar o preparo da carne.

OS CONVITES
Para evitar os atropelos de

última hora, pois a Granja

pai
cm nossa redação

EM JUIZ DE FORA

lições
Convites

lar
Também em Juiz de Fora o "Mês da Imprensa Popu-

obteve grande êxito. Nossos leitores c amigos da• Manchester Mineira" saíram às ruas em comandos, comose ve na foto, instalando bancas e postos nas ruas, levan-do as mãos de todo o povo os jornais da paz c da verdade

das Garças tem uma capa-
cidade de lotação limitada e
a carne para o churrasco não
podo ser esticada, a A.C.A.I.
D. resolveu proceder, desde
já à distribuição dos convi-
tes. E pede, por isso, às Co-
missões de Ajuda à Impren»
sa Democrática, que venham
buscá-los em nossa redação
com a maior urgência pos»
sivcl.

UM MAGNÍFICO EXEMPLO
Uma

melhores
ciativas
«Mês da

das
ini-
do

Im- l^f-f^AAV- A

f;$VA vx

ilkiÀv» ^

EUa\4 »i!í

prensa Popu-
Jars» íoi a quo
tomou nosso
leitor- Rubens
P. Soares, do
Barni do Pi-
ral. Èssc des»
laçado ajudis-
ta, proprietà-
rio rio Bar
Paralorios, na-
quela cidade,
revelando cs»
pirito de ini-
çiaiiva, aíi-
xou na porta
do bar uma
urna, encima»
da- por um
cartaz: —
«A IMPREN-
SA POPU»
LAR só po-
de sobreviver
com o auxilio
do povo. Aju-
de, pois, o.s
jornais que
defendem as
conquistas so-
ciais dos bra»
sileiros, indu-
sive a Consti»
lulção de -16 ¦
Acima da ur-
na e do car-
t a z, coloca
diariamente um exemplar de nosso jornal. Mais ainda: Ru»
bens Soares estimulou o jornaleiro, que tem banca nas cal»
çádas de seu bar, a vender a IMPRENSA POPULAR. O re-
soltado de sua persuasão e da afixação diária do jornal foi
que a banca, que já vendia uma bôa quantidade de exempla-
res, acaba de» pedir um aumento de nada menos de õd-Pí» em
sua cota. Agindo com espirito de Iniciativa, corno soube
agir nosso amigo Rubens P. Soares, nossos leitores, sem
dúvida alguma, em curto espaço de tempo levarão a todas
as mãos a IMPRENSA POPULAR, o jornal de que o povo
lauto uecessila para conquistar efetivamente uma vida melhor,

MUITO OBRiGADO!
A IMPRENSA POPULAR,

e a Diretoria da ACAID
agradecem aos funcionários
cias oficinas do 2» Distrito
de Limpeza Urbana da Pre-
feitura o carinho que de-
monstraram pelo jornal do
povo, atendendo prontamen-
te ao apelo q,ue havíamos
íeiiío no sentido de que teco-
lhessem as contribuições
o os cheques que tivessem
em rem poder. Compreen-
dendo as dificuldades ma-
feriais que nosso jornal atra-
vessa, aqueles ajudistas vie-
ram à nossa redação no mes-
mo dia da publicação do
apelo, para traièr suas con-
1'ribuições.

FESTA DOS
CENTENÁRIOS

Terá lugar no próximo
dia 15, no Clube dos Ca-
birasi a Festa dos Conte»
nários. Nessa data, a par- !
tir das 20 horas, a Co» \missão do "Mês ria Im» \prensa Popular" fará on» \Irega dos prêmios a que í
têm direito todos os co» )
mandistas que venderam <

i mais de 100 jornais, uma
l ou mais vezes, e às co- i
í missões que mais se dos» \tacaràm na difusão de
c nosso jornal. ,
) Bedimòs ás comissões jí quo enviem á nossa redá»
1 ção a lista do sons cam» '.
> peões centenários, paia í

evitar quo ocorram omis-
) soes nn dia *da entrega
5 rios prêmios. í
L..-, ^j. „s

CHUMBO RECEBIDO
Um amigo da IMPRENSA

POPULAR, morador do
bairro de Sáo Cria'ovão,
trouxe à nossa redação 10
quilos de chumbo. Outro
ajudista, residente em Ola-
ria, enviou-nos 14 quilos do
mesmo metal, de grande va-
lia para o trabalho de com-
posição.

A ACAID e a direção cta
IMPRENSA POPULAR agra-
dêst»os dois ajudistas serve
de exemplo para leitores fi
amigos da IMPRENSA PO-
PULAB.
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